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S o c i e d a d e a c t u a l 

( A MOI-OSITO DE UM CASO RECENTE ) 

O h l e i t o r e s c o n h c c o r a , d e c e r t o , 

p e l a s n o t i c i a s d o s j o r n a e s es-

t r a n g e i r o s , o c a s o q u o a c a b a d e 

d a r - s e o m L o n d r e s c o m o b a n -

q u e i r o W l i i t a k e r W r i g l i t . 

E s s o c a s o n ã o 6 e x c e p ç ã o , se-

n ã o p e l o d e s e n l p c e d i a m a t i c o 

q u o t e v e , c m p l e n o t r i b u n a l . 

O b a n q u e i r o , q u e , d e p o i s d e 

u m a q u e b r a d e m u i t o a m i l h õ e s 

d e l i b r a s e s t e r l i n a s , f o i p r o c e s -

s a d o e c a p t u r a d o n a A m e r i c a d o 

N o r t e , p a r a o n d o f u g i r a , o j u l g a -

d o n o t r i b u n a l i n g l c z , c a h i u ful-

m i n a d o p o r v e n e n o , d c q u o se 

p r e m u n i r a , n o o u v i r l e r a sen-

t e n ç a q u o o c o n d e i n n a v a a tra-

b a l h o s f o r ç a d o s hard labour— 

d u r a n t e u n s p o u c o s d c a n n o s . 

O h o m e m m o r r e u ; c e n t e n a s e 

c e n t e n a s d e f a i n i l i a s f i c a r a m n a 

m i s é r i a , n a f o m e , t a l v e z n i n d a 

e m p c i o r ; e a s o c i e d a d e d e L o n -

d r e s , a m a i s a l t a , a m a i s s e l e c t a , 

a q u e l l a q u e r e c e b e o f e s t e j a 

royallies, f o i m a i s u m a v e z su r-

p r e h e n d i d a e m f l a g r a n t e d e l i c t o 

d e c o n v i v e r f a m i l i a r m e n t e c o m 

o s m a i s t e r r í v e i s c o r s á r i o s d a 

f i n a n ç a m o d e r n a c o m t a n t o q u e 

e l l e s d r e t n f e s t a s d e s l u m b r a d o -

r a s , t e n h a m t a p a d a s o n d o se 

c a c e a b u n d a n t e m e n t e , l a g o s on-

d e se p e s q u e m a t r u t a c o s a l m ã o ; 

p a r q u e s f r o n d o s o s o n d e s e or-

g a n i s e m j o g o s e e x e r c í c i o s ele-

g a n t e s ; c a v a l l o s d c f i n a r a ç a im-

p o c c a v e l m o n t e a j a e z a d o s c m q u e 

s c m o n t e , c o r r e n d o a l e b r e c 

a r a p o s a ; m a t i l h a s d a s m a i s es-

c o l h i d a s e s p e c i e s ; e q u i p a g e n s , 

c a s t c l l o s , c o z i n h e i r o s c o m o r d e -

n a d o s d e m i n i s t r o s , l a c a i o s c o m 

prestanee d e e m b a i x a d o r e s , sa-

l õ e s o n d e se o u ç a m a s c e l e b r i d a -

d e s l y r i c a s d o m u n d o c tc . , e tc . 

T u d o i s t o e r a e t i n h a W h i t a -

k e r W r i g h t . 

A s u a h a b i t a ç ã o n o c o n d a d o 

v e r d e d e S n r r e y e r a u m a d e s t a s 

cousas das Mil e uma noites, 
q u o a s ladies m a i s f a s t i e n t a s 

q u e r i a m , a t o d o o t r a n s e , v i s i t a r 

e c o n h e c e r . 

H a v i a s a l a s c o m a b o b a d a en-

v i d r a ç a d a d e b a i x o d o s g r a n d e s 

l a g o s a r l i f i c i a e s , o n d e v i v i a m e 

m e d r a v a m a f a u n a o a f l o r a a q u a -

t i c a s m a i s v a r i a s . 

I l l u m i n a ç õ o s e l e c t r i c a s , t ã o en-

g e n h o s a s c o m o s ó h o j e p ô d e 

tc l-as u m re i d a s f i n a n ç a s , r e v e l a -

v a m , a o s o l h o s d o s l i o s p e d o s d a 

. m a r a v i l h o s a m a n s ã o , a f e r v i l h a n 

to o í a y s t c r i o K a v i d a q u e h a n o 

f u n d o tljaa j e r d o s a g u n s q u i e t a s ! . . . 

9Í fWjCTPPl} i ie e s se h o m e m e n i 

u m a v e n t u r e i r o ; n ã o s c l h e co-

n h e c i a a o r i g e m n e m a n a c i o n a -

l i d a d e ; r o s n a v a - s e b a s t a n t e acer-

c a d o s n c g o c i o s c o m q u e e l l e 

e n c e t a r a , n a B o l s a d c L o n d r e s , a 

s u a c a r r e i r a f i n a n c e i r a ; m a s e r a 

t ã o c o l o s s a l a r i q u e z a q u e ap-

p a r e n t a v a a g o r a ; t ã o g e n e r o s a s 

Be a b r i a m a s s u a s m ã o s a d u n -

cas , p a r a r e g i o s p r e s e n t e s á s 

s u a s f o r m o s a s e e l e g a n t e s a m i -

g a s d o a l t o m u n d o l o n d r i n o ; a 

sua casa de Hyde 1'ark, a sua 
villu. de Ijca 1'ark, o seu theatro 
c o n s t r u í d o a l l i p a r a r e p r e s e n t a -

r e m n e l l e v e r d a d e i r a s estreitas, 

o seu yaeht, que vencera o me-
l h o r c o r r e d o r d o G u i l h e r m e I I , 

e r a m t ã o t e n t a d o r e s , c h a m a v a m 

t a n t o s c o n v i d a d o s e l e g a n t e s ; e r a 

t ã o a g r a d a v e l s e r d o c i r c u l o m a i s 

i n t i m o d e s s e r e i d a B o l s a m u n -

d i a l — q u e f a z i a g a n h a r m i l h a r e s 

d e c o u t o s á q u e l l e s a q u e m que-

r i a s e r v i r — q u e , a f i n a l d e c o n t a s , 

p a r a q u e se h a v i a m d e t e r cs-

c r u p u l o s á c è r c n d a p r o v e n i e n c i a 

d e s s a f o r t u n a d e n a b a b o , d o q u e 

t o d o s o s q u e d e l l e se a c e r c a v a m 

g o z a v a m a l g u m a p a r c e l l a s d e 

o u r o ! 

C a d a p e d r a d o s s e s e d i f í c i o s 

i n o n u m e n t a e s s y m b o l i s a v a la-

f r i m a s , m i s é r i a s , p e r d i ç õ e s ; ca-

a l i b r a g a n h a a s s i m e r a ar-

r a n c a d a a o m o d e s t o p e c ú l i o d c 

u m p o b r e ; m a s q u e m p e n s a n is-

s o q u a n d o se t r a t a d o g o z a r , d o 

v i v e r , d c e x h a u r i r d a e x i s t e n c i a 

m o d e r n a t u d o q u e e l l a t e m d o 

e x c i t a n t e , d c p e r t u r b a d o r , d o de-

l i c i o s o ! . . . 

U m d i a , o r e i d o a m e r c a d o s 

f i n n n c c i r o s d o g l o b o , o e a s t e l l ã o 

h o s p i t a l e i r o d c Leu Parle, o d o n o 

da Sybarite, o yaeht vencedor 
d e i m p e r a d o r e s , o a m i g o d e 

lords, d e e s t a d i s t a s , d o a l t o s 

f u n c c i o n a r i o s d a s a d m i n i s t r a ç õ e s 

b r i t a n n i c a s , o g e n e r o s o a d m i r a -

d o r q u e d a v a ctrennes d e j ó i a s 

a n t i g a s , d e l e q u e s d e W a t t e a u , 

d e p é r o l a s m a i o r e s d o q u o c e m 

l a g r i m a s c o n g l o b a d a s , á s m u l h e -

r e s e l e g a n t e s , e q u o l h e s m a n d a 

v a e s t a s c o u s a s p r e c i o s a s occu l-

t a s c m a ç a f a t e s d e o r c h i d e a s ra-

r a s o u m o n s t r u o s o s c h r y s a n t h c -

m o s ; u m d i a , e s t e h o m e m , q u e 

e r a t ã o q u e r i d o , t ã o p r o c u r a d o , 

t ã o l i s o n j e a d o , t ã o t e m i d o , d e i x o u -

s e p r e n d e r n a r e d e d e e m b u s t e s 

* e f r a u d e s e m e n t i r a s e l a t r o c í n i o s 

q u e e l l e p r o p r i o l a b o r i o s a m e n t e 

t c c ê r a . E r a u m l a d r ã o . N ã o e r a 

m a i 8 - n a d a . 

U i u . c l a m < r ' j n o r m e — f e i t o d o s 

IaníT". . c l s r w V . í s m ú l t i p l o s d e t o d o s 

á q u e l l e s a q u e m p e r t e n c i a o d i-

n h e i r o q u o e l l e g a s t a v a l o uca-

m e n t e , p r o d i g i m e n t e , n u m a im-

p e t u o s i d a d e d e a l l u c i n a d o — o u -

v i u - s e e m t o d a a I n g l a t e r r a , re-

v e l a n d o - l h o m a i s u m a v e z a de-

g e n e r e s c c n c i a m o r a l q u e l h e con-

t a m i n a a a a l t a s c l a s s e s , q u e h a 

d e a c a b a r p o r a f f e c t a r e g a n -

g r e n a r t o d o o c o r p o d a na-

ç ã o . 

P r e n d e r a m o b a n q u e i r o i n f a-

m a d o . O r e i d e h o n t e m e r a o 

l a d r ã o d e h o j e , s e r i a o f o r ç a d o 

d c a m a n h ã . 

E e l l e s u i c i d o u - s e , m o m e n t o s 

d e p o i s d e ter o u v i d o l ê r a sen-

t e n ç a , q u e p o n h a u m r e m a t e d e 

t a l m a n e i r a t r á g i c o a o s o n h o p o m -

p o s a a o s o n h o d e s a t r a p a o r i e n -

t a l , d e C é s a r r o m a n o , a u e e l l é 

t i v e r a a a r t e s u p r e m a d e v i v e r , - s u p r e m a 
é e r e a l i s a r ] 

i i l a ç ã o p o d e m o s Q u e 

feto I 

t i r a r 

E m t o d o t e m p o , h o u v e ho-

m e n s d a l a i a o d a t e m p e r a des-

t e h o m o m , o, n u m t e m p o e m 

q u o o g o z o d o s s e n t i d o s o a l e i , 

n ã o a d m i r a q u e t a e s h o m e n s , 

d e e n e r g i a i n d o m i t a p a r a con-

q u i s t a r e m a f o r t u n a , d e g e n e r o -

s i d a d e o s t e n t o s a o l o u c a p a r a 

g a s t a r e m a g r a n d e , t e n h a m 

c l i e n t e s , a d m i r a d o r e s , a m i g o s , 

c o r t e í ã o s . 

O q u e a d m i r a fi q u e a s clas-

s e s m a i s a l t a s , q u e d e v i a i n d a r 

o e x e m p l o d a i s e n ç ã o , d o or-

g u l h o , d o a f a s t a m e n t o d e pe r-

s o n a g e n s s u s j K í i t o » , o u d c fo r-

t u n a s q u e m a i s p a r e c e m d e v i -

d a s íi r a p i n a < jue á f e l i c i d a-

d e , 110 s a q u o i n d u s t r i o s o q u e 

a o t r a b a l h o h o n r a d o , s e j a m 

a q u e l l a s q u e m a i s a v i d a m e n t e 

s e a p r o v e i t a m d e s t e s a v e n t u r e i -

r o s , q u e , d e p o i s d e s a q u e a r r m 

o s h u m i l d e s e i n c a u t o s , t ê m u m 

c e r t o p r a z e r c m se d e i x a r e m sa-

q u o a r p e l o s p o d o r o s o s o p e l o s 

r i c o s !... 

A I n g l a t e r r a t e v e a l i t t e r a t u r a 

m a i s m o r a l e m a i s b e l l a d o s t e 

m u n d o . O s s e u s r o m a n c e s fo-

r a m a d e l i c i a s u p r e m a d a m i-

n h a m o e i d a d e . 

R i c h n r d s o n fez c h o r a r r i o s d e 

l a g r i m a s a m a d a i n e d e S t a c l , 

c o m 14 a n n o s d o c d a d e . M i s s 

I i u r n e y f e z c h o r a r o v e l h o J o h n -

s o n ; q u e m n f to c h o r o u c r i u 

c o m D i c k c n s ; q u e m n ã o se i nd i-

g n o u , o u n ã o s o n t i u v i v a m e n t e 

c o m T h a c k e r a y ; q u e m n ã o co-

n h e c e m i s s B r o n t e , G e o r g e E l i o t , 

e t a n t o s e t a n t o s m a i s , q u e , p i n-

t a n d o o s c o s t u m e s , c r e a n d o o s 

l y p o s , p r o v o c a n d o o s c o n f l i c t o s 

( te a l m a s , a n a l y s a n d o f r i a m e n t e 

o s c a r a c t e r e s , d a n d o á s p a i x õ e s 

h u m a n a s r e l e v o , i n t e n s i d a d e d r a -

m a t i c a , p o v o a v a m o n o s s o m u n -

d o i n t e r i o r d o e r e a t u r n s m a i s 

v i v a s q u o a s p r ó p r i a s pos-

8 Ô a s c o m q u e m c o n v i v e m o s , d e 

i m a g e n s m a i s r e s i s t e n t e s e d u-

r a d o u r a s q u e e s s a s q u e o s nos-

s o s o l h o s t ê m v i s t o ? P o i s b e m , 

a l i t t e r a t u r a d e h o j e e m I n g l a -

t e r r a r e s e n t c - s c c r u e l m e n t e d a 

t r a n s f o r m a ç ã o s o c i a l q u e a l l i s e 

e s t á r a p i d a m e n t e o p e r a n d o . 

J á á s n o s s a s f i l h a s n ã o pode-

mos dar os romances inglezes, 
q u o e r a m u m d e s e n n e o p a r a 

q u e m t i n h a q u e r o s p o i v l e r c o m 

a l i m e n t o l i t t e r a r i o á c u r i o s i d a d e 

j u v e n i l . 

O u l h e s h a v e m o s d o d a r o s 

q u e n ó s I r m o s , o u , n o . í m o d e r -

n o s , p o u c o o u n a d a t o m o s q u e 

r e s p i g a r . 

E o q u e é q u e d i s t i n g u e , p o r 

e x e m p l o , d a m o d e r n a l i t t e r a t u r a 

f r a n c e z a , o s r o m a n c e s i n g l e z e s 

a c t u a e s ? E ' q u o a s h e r o i n a s 

n ã o t ê m m a i s m o r a l i d a d e , m a s 

« n o n e m p r o v a j í u e s ! 

F i g u r a c m c a d a u m d e l l e s n m a 

l u d / j , q u o se v e s t o m a i s r ica-

m- n t e , q u e t e m m a i s j ó i a s , e 

c a r r u a g e n s , e r e n d a s , o p e l l c s d o 

q u o l h e p e r m i t t ò o s e u m o d e s -

to budi/ct. 
A g a n g r e n a e s t á a h i . U m a so-

c i e d a d e e m q u e o l u x o t o m o u 

p r o p o r ç õ e s q u e l e m b r a m a s q u e 

a H i s t o r i a c o n t a d r . s e s m a g a d o -

r a s c i v i l i z a ç õ e s d o v e l h o O r i e n -

to , d o v e l h o E g y p t o , d a v e l h a 

B y s a n e i o . 

U m a c i v i l i s a ç ã o q u e se n u t r e 

d c d e s p o j o s o d o s a q u e s m a i s o u 

m e n o s b e m o r g a n i s a d o s , e p a r a 

a q u a l a r i q u e z a c u m a cond i -

ç ã o i n d e c l i n á v e l d o r e s p e i t a b i l i -

d a d e s o c i a l . 

Q u o a f a c h a d a s o j a p o m p o s a o 

r i c a , 6 o q u e e l l a e x i g e , e s s a ci-

v i l i s a ç ã o e n o r m e , n o f u n d o d a 

q u a l se m o r r e d o f o m e , n o m e i o 

d a q u a l h a b a i r r o s v a s t í s s i m o s 

q u o u m a m u l h e r h o n e s t a n ã o 

p ô d e a t r a v e s s a r d e s d e o c a h i r 

d a n o i t e . 

P a r a q u e o m o n u m e n t o a s cen-

d a a e s t a c y c l o p i c a g r a n d e z a , ú 

n e c e s s á r i o q u e o s s e u s a l i c e r c e s 

s e j a m a m a s s a d o s e m s a n g u e c 

l a g r i m a s , q u e a s c a r y a t i d e s q u e 

o s u p p o r t a m s o j a m o s b a n d i d o s 

e o s d e s g r a ç a d o s , d o East End, 

q u o a s p o p u l a ç õ e s d a I r l a n d a 

v i v a m d e b a t a t a s , u i v a n d o b l a s 

p l i e m i a s c o n t r a o s e n h o r ( j u o a s 

e x p l o r a , q u e o s u o r d o m i l h õ e s 

d e p á r i a s , t r a b a l h a n d o s e m tre-

g o a s n u m a a t m o s p h e r a i r r e s p i -

r á v e l , p r o d u z a a s m a r a v i l h a s d a 

i n d u s t r i a q u e a G r ã B r e t a n h a 

l e v a a o s m e r c a d o s d o m u n d o 

i n t e i r o ; q u e h a j a a s h o r r í v e i s 

a g g l o m c r a ç õ e s d e g e n t e , m i s é r i a , 

a l c o o l i s m o , v í c i o s e b r u t e z a d o 

q u e n o s n a r r a m o d a n t e s c o ho r-

r o r a q u e l l a s s a n t a s m u l h e r e s 

q u e o s a t r a v e s s a m t e n t a n d o , n o 

m e i o d e t a n t o i n a l , f a z e r u m 

á t o m o d e b e m ! 

Q u e a d m i r a q u e a a l t a so-

c i e d a d e i n g l e z a s e j a h o s p i t a l e i r a 

p a r a u m c o r s á r i o d c m y s t e r i o s a 

o r i g e m c o m o e s t e d c q u e l h e s 

f a l e i ? S e a riqueza d e l l e e r a f e i t a 

d a m u l t i p l i c a d a m i s é r i a d e m i -

l h a r e s d e i n f e l i z e s , t a m b é m o l u x o , 

a p o m p a , u g r a n d e z a b a b y l o n i c a 

d a m o d e r n a I n g l a t e r r a e f e i t a 

c o m a s l a g r i m a s , c o i n o s u o r , 

c o m o s a n g u e , c o m o d e s e s p e r o , 

c o m o t r a b a l h o t o r t u r a n t e e as-

s a s s i n o d e m i l h õ e s d o e s c r a v o s 

e m b r u t e c i d o s !. . . 

M A R I A A m a l i a V A Z D E C A R V A L H O 

m m E j A P ü o 

N O V O T I R O T E I O 

D c : o : n b . i r q u o d e força3 

D e p o s i t o d o v l t e r c s d e s t r u í d o 

H T J B M E í t S A O N O G E L O 

Os cossacos 
L O N D R E S , 29 

T e l e g r a p h a m d c T o k i o o a cor-

r e s p o n d e n t e s d o s j o r n a e s d e s t a 

c a p i t a l , n o t i c i a n d o q u e a s a v a n -

ç a d a s d ê s f o r ç a s r u s s a s t i r o t e a-

r a m f o r t e m e n t e o s j n p o n e z e s e m 

P i u g y a n g , r e t i r a n d o se e m se-

g u i d a . 

Desembarque de japonezes 
L O N D R E S , 29 

T e l e g r a m m a , p r o c e d e n t e d o 

C h e m u l p o e t r a r s m i t i i d o a o Ti-

mes, a n n u n c i a q u e o s j a p o n e z e s 

d e s e m b a r c a r a m a o s u l d c H a u y u 

g r a n d e s f o r ç a s , a s q u a e s s e ele-

v a m a h i a 20.000 h o m e n s . 

Deposito destruído 
L O N D R E S , 29 

C o r r e s p o n d ê n c i a , d i r i g i d a d e 

Shangha i ao Daily Telegraph, 

c o m m u n i c a q u e o s j a p o n e z e s des-

t r u í r a m o d e p o s i t o d e v i v e r e s e 

f o r r a g e n s d o s r u s s o s a o n o r t e 

d o P o r t o A r t h u r . 

Tropas d?. Mandchuria 
P E T E R S B U R G O , 29 

Noticia o Novoie Vremia quo é 

e x c e l l c n t e o e s t a d o d a s t r o p a s 

r u s s a s q u o m a r c h a m c o m des t i-

n o á M a n d c h u r i a . 

Tarifas de importação 
P E T E R S B U R G O , 29 

D e v i d o n o s a c o n t e c i m e n t o s d o 

E x t r e m o O r i e n t e , o g o v e r n o re-

s o l v e u m a n t e r p o r m a i s u m an-

u o a s t a r i f i", d" ; i m p o r t a ç ã o d o s 

g e n e r o s e x t r a n g e i r o s . 

ConlrabanJu de p o r r a 
P E T E R S B U R G O , 29 

O g o v e r n o p u b l i c o u a l i s t a d o s 

o b j e c t o s c o n s i d e r a d o s c o m o con-

t r a b a n d o d o g u " — i e v a i exe r-

c e r i n a i s n s e v e r a f i s m ! ' s i ? S o , 

c o m p l i c i . l r- . e 

h o j i d 

8olenne abertura da C a n o Jurídico, 

creado p«U l«l da 11 da agoato da 1827, 

a actual Faculdada da Direito da S . Paoln, 

aando ata primeira diroctar a paulista 

tenente-genera! Joaé Aroacha de Juleda 

Rendoa, que exerceu «aso cargo até 23 

da agoato de 1833, e fallecco a 27 de 

jauho ú i 1831. 

E a l i encarregado hoje do atrviço d* 

vaccinaçio contra a varíola, na Oirncta* 

r i * do Serviço Sani iario, da i 11 às 3 

hora* da tard*, o Inapector un i t á r io dr. 

Teixeira Ferreira Mcndca 

D i v e r a i e s : 

P o l y t b a u n a - C o n e e r t o — Program-
o u rar iado. 

C o n f e i t a r i a F a u l i — Concerto ar* 
ebaatral, da» 7 é» 11 b«raa d* noite. 

S a l à o F r o g r a d i o r — Concerto va-
cai e ioatrnmesUI, d u 8 i a 10 baraa da 
noite. 

Ob re i do Ai. E D U A R D O A A D O , a voa-
da no eeeriptorio '.testa folha a aa 
y ™ * j J J A a A L H À E » « n * do Com-

a f i m ' i l e e v i t a r 

r e c l a m a ç õ e s . 

Navios injlezei 

L O N D R E S , 29 

O Do.Ui/ Mnil p u b l i c a h o j e 

u m d e s p a c h o t e l c g r a p h i c o , p r o-

c e d e n t e d e S u e z , n o t i c i a n d o q u e 

a s a u e t o r i d a d e s r u s s a * r e l a x a -

r a m o a p r i ? . ; o : i a i n e n t o d o s n a v i o s 

i n g l e z e s c a r r e g a d o s d e c a r v ã o 

d e s t i n a d o a o j a p o n e z e s . 

Torpedeira sossobrada 
L O N D R E S , 29 

O Standard p u b l i c a u m tele-

g r a m m a , j r o c e d e n t c d e C h e f ú . 

n o t i c i a n d o q u o u m a t o r p e d e i r a 

j a p o n e z a , a v a r i a d a n o c o m b a t o 

d e P o r t o A r t h u r , s o s s o b r o u q u a n -

d o n a v e g a v a c o m r u m o á q u e l l e 

p o r t o . 

Desastre de locomotiva 
PETER3ftURr;o, 29 
O s j o r n a e s d e s t a c a p i t a l noti-

c i a m h o j o q u e 03 g e l o s d o l a g o 

l i a i k a l s c r o m p e r a m á p i s s a g e r n 

d c u m a l o c o m o t i v a , a q u a l s u b -

m e r g i u . 

F a l t a m p o r m o n o r r s s o b r e o 

d e s a s t r e , i g n o r a n d o - s e s e e s s a 

l o c o m o t i v a l e v a v a c o m b o i o s e se 

h o u v e m o r t e s . 

N a v i o s j a p o n e s e s 

P E T E R S B U R G O , 29 

C o m m u n i c a m d o C h e f u q u e 

d o u n n a v i o s d c g u e r r a j a p o n e -

z e s f o r a m e n v i a d o s p a r a a i l h a 

d o S a s e l i o , a f i m d o s e r e m r e p a -

r a d a s a s a v a r i a s q u e e l l e s sof-

f r e r a m e m c o m b a t e s . 

Ataques de co^acos 
P E T E R S B U R G O , 29 

C o m m u n i c a m d c T o k i o , á im-

p r e n s a d e s t a c a p i t a l , q u e , n o d i a 

25 d o c o r r e n t e , o s c o s s a c o s ata-

c a r a m d e i m p r o v i s o 209 co rea-

n o s f i u o s e a c h a v a m a c a m p a -

d o s e m l l a n j u , o s q u a e s f o r a m 

o b r i g a d o s a f u g i r p r e c i p i t a d a -

m e n t e . 

0 " C i n c i n a t t i " 

W A S H I N G T O N , 29 

O g o v e r n o t e l c g r a p h o u a o al-

m i r a n t e E v a n s , o r d e n a n d o q u e 

o c r u z a d o r Cincinatti p a r t a itn-

m e d i a t a m e n t o p a r a o E x t r e m o 

O r i e n t e . 

Japonezes desembarcados 
B E R L I M , 29 

D a s p a c h o s , p r o c e d e n t e s d e S e u l 

e p u b l i c a d o s p e l a i m p r e n s a des-

t a c a p i t a l , n o t i c i a m q u e o s j a p o -

n e z e s d e s e m b a r c a r a m e m Tue-

u n g n a m p s , c o m o f i m d e f o r t i -

f i c a r e m a s m a r g e n s d o rio Ta-

c o n g . 

A " M a n d j u r " 

PARIS, 29 
Telegrammas de Shanghai, en-

viados aos jornaes desta c a p i t a l , 

d i a c m s e r q n a m < e r U a i n t e r-

s e n t i d o d e s e r d e s a r m a d a a ca 

n h o n c i r a Mandjur, a f i n i d o se 

e v i t a r u m c o n f i i c t o e n t r e c h i n o 

z e s e m o s c o v i t a s . 

Pelos russos 
PARIS, 2') 
A s u b s c r i p ç â o a b e r t a n e s t a ca 

p i t a i e m b e n e f i c i o d o s o r p l i a m » . 

o v i u v a s d o s s o l d a d o s r u s s o ü 

m o r t o s e m c o m b a t e s , a t t i n g e a 

13.000 l i b r a s e s t e r l i n a s , c o n s t a n-

d o a q u i q u e a c o i l e c t a f e i t a c m 

L o n d r e s p a r a s o c c o r r e r o s ja-

p o n e z e s , s ó r e n d e u 5 .000 l i b r a f 

e s t e r l i n a s . 

Navios a pique 
TOKIO, 29 

C h e g a r a m a e s t a c a p i t a l n o v o 

d e t a l h e s d a p a r t o o f f i c i a l sobr- ! 

o c o m b a t o q u e se d e u , a 24 d o 

c o r r e n t e , p e r t o d o P o r t o A r 

t h u r . 

A ' s 4 h o r a s d a m a d r u g a d a 

c i n c o n a v i o s m e r c a n t e s t e n t a r a m 

a l c a n ç a r o c a n a l d e e n t r a d a , a o 

s u l d e i l a o t e s h a o . 

O n a v i o Shimaru, t e n t a n d o 

p e n e t r a r á e s q u e r d a , f o i desco-

b e r t o a 3 m i l h a s c a t a c a d o , n ã o 

c o n s e g u i n d o i r a d e a n t e . 

E s s e n a v i o f o i p o s t o a p i q u o 

p e l a p r ó p r i a t r i p u l a ç ã o , a n t e s 

d e c h e g a r a o s e u d e s t i n o . 

A m e s m a s o r t e c o u b e a o s na-

vios Briomaru c Iíuvomaru, qu1 

c o i n g r a n d e s . s f o r ç o s c h e c a r a m 

a o p o r t o r u s s o V e s t i s a n . 

O s j a p o n e z e s p t z e r n m f o g o 

a o s e x p l o s i v o s q u e l e v a v a m n o s 

p o r õ e s d o s n a v i o s , o , e n t r e g r i-

tos e hurrhas, atiraram-se ao 

m a r , s e n d o r e c o l h i d o s p o r t o r 

p e d e i r a s j a p o n e z a s . 

Tratado coréano-japoasz 
R I O , 29 

A l e g a ç ã o d o J a p ã o n e s t a ca 

p i t a i p u b l i c a r á a m a n h ã , n a i n 

t e g r a , o p r o t o c o l l o a a s i g n a d o , e n 

23 ( Io c o r r e n t e , e n t r e o g o v e r 

n o s d o J a p ã o e o d a C o r é a . 

D e s s e i m p o r t a n t e d o c u m e n t o 

c o n s e g u i o s s e g u i n t e s t o p i c o s 

. I ' r o s e r ; u i n d o a g u e r r a e f i t r e o 

J a p ã o e a K u s s i a o t e n d o o Ja-

p ã o n e c e s s i d a d e d e o c c u p a r d i 

v c r 3 0 3 p o r t o s d a C o r é a , c o m 

pon t o ? ) c i t r o t e g i c o s , c n ã o c o i l ' 

v i n d o q u e e s s a o c c u p a ç ã o 

a c o m p a n h a r s e u s m a r i d o s & 

g u e r r a n o E x t r e m o O r i e n t e . 

Movimento dc força 

L O N D R E S , 29 

N o t i c i a m d o E x t r e m o O r i e n t e 

q|ie c h e g a r a m a C h e f u 10 of f i-

efBei-, e 67 m a r i n h e i r o s j a p o n e -

z e s d a s g u a r n i ç õ e s d o s n a v i o s 

q u e e m p r e h í n d e r a m a o b s t r u c -

<;ão d<! P o r t o A r t h u r . 

Aiuiraute Aieizieff 

L O N D R E S , 29 

O a l m i r a n t e A l e i x i e f f r e s i d i r á 

I e m M u k d e n , a t é q u e se c o m p l e -

te a o r g a n i s a ç S o d a s f o r ç a s r u s-

s a s s o l o s e u c o m m a n d o g e r a l . 

Expulsão de extraegeiros 

L O N D R E S , 29 

O Morning Vost diz que as 

f o r ç a s r u s s a s e x p u l s a m d a M a n d -

c h u r i a o s s u b d i t o s i n g l e z e s e 

n o r t e - a m e r i c a n o s . 

Os eoréanos contra o Japão 

L O N D R E S , 29 

D e s p a c h o s d a C o r é a n o t i c i a m 

q u e o s c o r e a n o s s ã o a g o r a hos-

t i s a o s j a p o n e z e s , d e v i d o a o p r o -

t c c t o r a d o i m p o s t o p e l o M i k a d o 

á q u e l l e i m p é r i o . 

Ataque iniminente 

L O N D R E S , 29 

I n f o r m a ç õ e s d o T o k i o d i z e m 

e s t a r i i n m i n c n t o u m a t a q u e si-

m u l t â n e o , p o r m a r c p o r t e r r a , 

á l i n h a d c d e f e s a d c Y a l u . 

Esa Porto Arthur 

L O N D R E S , 29 

N o t i c i a s p r o c e d e n t e s d o J a p ã o . , 

n f o r m a m q u e e m f r e n t e d o P o r -

to A r t h u r n ã o t e m c e s s a d o o fo-

g o d e a r t i l h a r i a . 

TELEGRAMMAS 
ifeií 1 o ffprcml d'O Ccinmcrci) 

àc lia o 1 tíiilo 

I K T E H I O P . 

I ' a i La ds. Vixçío 

RIO, 2fl 

0 dr . I.aor.) Miiller, ministro d i Vla-

çfto, eubia linju p a r i Poiropolla, af im dc 

eanfi-renciar c dcapacl.ar rom o cor.̂ e-

llieiro Ho Irlgtiee Alvca, preaiuente i.a <!«• 

Bc j? Í.E3W1,-«1 

I n i * ' p r e t a d a c o m o u m n t t e n t a d e 1 f-m coaf«ren*fa s a l t o ant|^iadis os 

á s o b e i : riia d a C o r é a , r e s ò l v u » ; decreto» d« nomeação de aígun» commiH-

o g o v e r n o j a p o n e z e n t r a r e m 4 ' l r i o s P 3 " a fcpojiçHo Internacional d,; 

a c e r d o c o m o d a q u e l l e i m p e r i c | i w , > L o i " c r-^videa ootros asaoraptos 

e e s t i p u l a r a s c o n d i ç õ e s <ftac f 0 . f carSo dípendon-.M i » osaljoatora do 

r a m l a v r a d a s e m p r o t o c o l l o , Bo! i 

c l a u s u l a s t e n d e n t e s a e s t r e i - j 

t a r a a i " i z a d c d a s d u a s 

e b a s e a d a s 110 r e s p e i t o 

; che da Nação. 

O c o u r a ç a d o A r i u i d . ' . ! ; . 

reaçiç de j i j g m a í w ) j o t e a e i a a a v d o d o g o v e r q j ) p e r o u s a d o 

n a ç o e i 

m u t u o . 

A a l l i a n ç a é u m a g a r a n t i a d e 

I i a z n o E x t r e m o O r i e n t e . 

O g o v e r n o j a p o n e z se c o m p r o 

m e t t e a g a r a n t i r o s d i r e i t o s 

a t r a n q u t i l i d a d e o 0 3 b e n s d : 

f a i n i ü a i m p e r i a l d a C o r é a ; p r o-

c l a m a a i n t e g r i d a d e t e r r i t o r i a l 

d a m e s m a n a ç ã o e a i n d e p e n -

d ê n c i a d o s e u g o v e r n o , n o q u e 

d i z r e s p e i t o á p o l í t i c a i n t e r i o r o 

e x t e r i o r , o d i s p j n s a - l h o o u t r a s 

g a r a n t i a s . 

O J a p ã o s ó i n í e r v i r á n o s ne-

g ó c i o s d a C o r é a a n t o a m e a ç a d e jfVam declararain-ao ein 

o u t r a s n a ç õ e s c o n t r a a i n t e g r i - I aupr.i«nto dc «alario. 

iíio, 29 
O couraça !o Aqnidaban ;'.ar[ ar.i na 

prosima qtiiota-f'ira [icr.i Santa ''atha-

riua, cin viagcin do intlririçAu de as|»i-

rahtci a guarriart-maririlia. 

V i . i i t a a r ; ; u n -.I de S a e r r a 

RIO. 19 

O marechal Francisco de Panla Ar . 

goüo, m ine i ro da Ou^rra. visitou hoje 

o ersenal do Oaerr j , i.a Ponta do Cajá 

percorrendo u« »ft;-.inas e examinando 

todas aa obras 

• B r è v c - d o c o c h c i i o s 

RIO, 29 

Hoje, pela madrugada, os coclieiros 

da companhia de bondes de S. Cbristo-

Qrftr, exigindo 

d a d o t e r r i t o r i a l , o , . i s p e r t u r b a 

çõ-33 i n t e r n a s , l i m i t i n d o - s e , n e s t e s 

c a s o s , a f a c i l i t a r á C o r é a o r 

m e i o s d e a e ç ã o m i l i t a r e c i v i l . 

O s d o u s g o v e r n o s s e c o m p r o -

m e t t e m a n ã o n e g o c i a r c o m ou-

t r a s n a ç õ e s t r a t a d o s s e m e l h a n -

t e s a e s t e e q u e p o s s a m p r e j u -

d i c a r o s s e u s m u t u o s i n t e r e s s e » 

A c l a u s u l a 4* d o p r o t o c o l l o enj^ 

c e r r a 10 c o n s i d e r a ç õ e s p r e l i m i -

n a r e s o 6 a r t i g o s . 

Contrabando de p e r r a ~ 
P E T E R S B U R G O , 29 

F o i h o j e p u b l i c . i d o u m u k a s n 

i m p e r i a l d e s c r i m i n a n d o o s art i-

g o s q u o o g o v e r n o d a R ú s s i a 

c o n s i d e r a c o m o c o n t r a b a n d o n o 

E x t r e m o O r i e n t e . E n t r o e s s e 

a r t i g o s , e s t á i n c l u í d o o a r r o z . 

O u k a s e d i s p õ e q u e o s n a v i o ; ' 

m e r c a n t e s j a p o n e z e s p o d e r ã o en» 

t r a r , e s t a c i o n a r o s a h i r l i v 

m e n t e n o s p o r t o s d a R ú s s i a , 

d e s d e q u e n ã o c o n d u z a m con-

t r a b a n d o s d e g u e r r a . 

Cavallos apprehendidos 
P E T E R S B U R G O , 29 

N o t i c i a m t e l e g r a m m a s d o E s -

t r e m o O r i e n t e q u e u m destaca-

m e n t o d c c o s s a c o s a f p r e h e n d e * 

m u i t o s c a v a l l o s d e s t i n a d o s a o s 

j a p o n e z e s . 

No palacio do governo 
P E T E R S B U R G O , 2 9 

U m a p a r t e d o p a l a c i o i m p o -

r i a l , n e s t a c a p i t a l , f o i c o n v e r t i d a 

e m g r a n d e o f f i c i n a d c cos tug t t , 

o n d e t r a b a l h a m o i t o c e n t a s da-

m a s d a a r i s t o c r a c i a r u s s a , s o l ) * 

d i r e e ç ã o d a c s a r i n a . 

E s s a s s e n h o r a s c o n f e c c i o n a m 

r o u p a s b r a n c a s p a r a s e r v i r M M 

a o s f e r i d o s r u s s o s . 

Mulheres na guerra 
PETERSBURGO, 29 
Muitas senhoras têm sol 

A políjcia compareceu ú C8iaç5o Cen-

tral daqiHUi empresa, e fez circular os 

"carros, galado» por cocheiroa que n3o 

quiz ram adherfr^ a gréce. Os prímefr. a 

carros sahlrsm acompanhados por pra-

ças de armas embaladas o com ordein 

do repeilir qualqtier aps:r»?fc lo. 

Foram presos dez cocheiros indigita-

dos como cabeças da greve. 

O dr. Cardoso de* Castro, cbcfe de 

poliria, esteve no local onde sc reuniram 

o* grevistas c aconselhou-os a trabalhar, 

promettendo que seriam Httendldas as 

reclamações qu»! fossam justas. Estea 

obcdec»ram ao 4dr. Cardoso de Castro, 

h, ás 0 horas da manh i , começaram os 

•bondas a trafegar com a regularidade 

do l ioraris. 

Os grcrfstas apenas so recusaram ao 

trabalho* mas portaram-se cora calma. 

Alguns mais agitados soltaram as pare-

lhas de aoiinacs do dous bondes nos 

rua.-* Ifaddock L o l o e Estacio de Sá, 

sendo depois os carros conduzidos á co-

cheira do Mangue. 

Os dirsetores da companhia informa-

ram ao dr . Cardoso de Csbtro que, ha 

pcaco tempo, bavlam augmentado a dia-

ria dos cochuiros a C$ e que depois dis-

so. os grevistas nenhuma reclamação fi-

zeram; entretanto tomariam em conside-

ração as reclamaçõsfr tjue fossem jus tas . 

cidade está em Calma, considerando-

se terminada a gréve. 

• d m i n i s t r a ç & o d o A c r o 

RIO. 

O dr . J . J . Beabra, ministro do In-

terior, na conferencia que teve hoje em 

Pcfropolis com o conselheiro Rodrigues 

Alves, presidente da Bepoblics, apresen-

tou o plsno de administração do Acre. 

Po r esse plsno serio creadug os logar-a 

de governador, secretario, jnizes e Tri-

bunal da Relação. 

Fala-se com certa insistência que será 

nomeado govarnador interino do Acre, o 

coronel Siqueira de Meneses. 

O i n c ê n d i o d o B « c i f * 

RIO, 29 
O sr. ministre 4a Fszends ôrdenou a 

organkaçào de om balanço nos cofres 

Delegacia Fiscal ds Pernambaeo, st-

t i a f i da pelo celebre incêndio ds Alfan-

dsga daqsella cidade. 

Nos escombros, j á forsm encontrados 

1.743:000$, 10 tambores de sickei no-

úq sello a d t a i v » i t c . 

O A o r a 
R IO , 29 

O sr. ministro do Interior já apresen-

tou no sr. presidente da Republica aa 

bases da administração do Acre. 

O c a v a l l o d a R e p u b l i c a 

R IO . 29 

Morreu hoje, no quartel do I o batalhfío 

de cavallaria, o covallo que o marechal 

Deodoro cavalgava no dia 16 de novem-

bro, quando proclamou a Republ ica. 

O enterro do animal foi feito solen-

nemente, sendo-Iho l i s i - e n s a m b honram 

MILI J AUKH (?!1) 

A g r a n d e a v e n i d a 

R IO , 29 

O er I.a aro Mtillcr, na conferencia 

que tora amanhã, em Petropolis, eorn o 

presideníe da Republica, combinará 

com este o dia da inauguração das obras 

da grande avenida. 

H e g r e a s o 

SANTOS, 29 

A bordo do vapor francez Ornba, che-

gou ante-hontem ao Rio de Janeiro o sr. 

dr. Urbano Neves, um d ŝ redactores <TA 

Tribuna, que foi á Europa, u serviço de 

sua profissão. 

Pelo CorJUlère, t imbem negai amanhã 

para Paris o sr. Francisco Pereira, re-

dactor do mesmo jornal . 

O dr. Urfcano é esperado aqui ama-

nha . 

C o n c e r t o 

SANTOS, 29 

No Miramar, realisou-se hontem um 

concerto festival cm beneficio do tenente 

Aurélio Prado, regente da banda do cor-

po de bombeiros municipais . 

A' festa concorreu muita gente, che-

gando o beneficiado a receber mais de 

um conto de reis. 

C o n f i i c t o e m o r t e 

SANTOS, 29 

Entre hcspanhíSes, hontem, ás 10 1;2 

horas da noite, deu-se um medonho Ti-

roteio na rua Santos Dumont, em 

Mameo . 

Nesse confiicto, foi assassinado, 

tres tiros Manoel Branco. 

Todos os aggresures, das du.is 

tes. evadiram-se não conseguindo a 

, apesar tios e 

Vil 

per-

poli. 

Q c n o r r l H o c a 

B U F N 0 S AIRES, 29 

Regressou a esta capital o general Jú-

lio Roca, presidente da Republica. 

M o r ç a d o s de l i v r o s 

BUENOS A IRES , 29 

O ministro da Guerra, sr. Bctbedfr, 

vai insneccionar os navios escalados para 

as manobras navais 

S a n a t o r i o c m M a c i e i r a 

L ISBOA, 29 

Um syndicato alletnão vai construir 

brevemente, na Ilha da Madeira, um gran-

de sanatorio para tuberculosos. 

A p o l í t i c a l i e o p a n l i o l a 

MADRID, 29 

Os acontecimentos da ultima semana 

têm trazido a política em grande re-

boliço. 

Affirma-se que 25 deputados da oppo-

s i 4 i o deixarão de comparecer durante 

ns votações das medidas supplcmentares 

relat ivas úb pastas da Guerra e da Ma-

rinha . 

Hoje, o Senado tratará dos créditos 

pedidos pelo governo, esperando.se por 

essa occasião tumultuosos incidentes. O 

sr. ViÜaverdc, presidenta do Conselho, 

teiu sido moito felicitado pela imprensa 

e por amigos políticos, devido á attitu-

dc que ha mantido deante dos últimos 

acontecimentos. 

0 sr. Maura tem tido diversas confe-

rências com o rei Affonso X I I I . de quem 

solicitou permissão para apresentar á 

(.amara uma moção de confiança ao go-

verr.o. 

1 oram chamados a esta capital, por 

telegrammas, os deputados governistas 

ausentes, afim de garantirei.! a passagem 

da moção. 

«A g r è v o » 

BUENOS A IRES 20 

Os grevistas fizeram dc-arril lar um 

trem que seguia para Tmuuiau. O go-

V.tií > ti.legraphcu ás auetorida Jes locaes 

oi j--nanJo severas medidas de repressão 

CommunísicSo do Cem/ro do C*n 
tio de Cn/é ue S. Fqalo I 

MAtfmmito «íe hon tem: 
« » • • , • a fl$4(>0 pAr 101 
C. lé r . W W X » a ftf8>0. 
C«f' JÍ5W • 4f 100. 
TfM»<tflH, IJS7 nacoe<i. 
Mcreado < 

K E R C A Í O D E A X O O I K ^ O 

r.u r.rvFRPooL DE ALOODA» 
SO MU AM/. 

(Câwrtirreiâl Telcyram fítirenax) 

Fethumento Anterior 
Pernambuco, me-

diano b o m . . . . 7.94 
MaceW, mediuno 

bosi 7.88 
Mer-ade Firme 

Alta de 18 pontos. 

7 7« 

7.70 
Firme 

O C Ü L M B I O 

fEjr n. p aü l o ) 

Hontem, na abertura do merendo, o i 

hen#»o« ad#>ph»Fniw a talxíMa fie 12 Sjlft 

A'r. lt h«r:;s da monhu, o «í.ondon and 

Rirvr PJ»te Viu uU alterou a «ua para 

12 ifA » S rs «k inais bancos 

modificaram cs su«e lat>«lias para 121|fl. 

i de cambiae* abriu indeciso, 

os banc«*s a taxa de 12 1J4, 

r»tff! d<tp*i8, f«i alterada parH 

es-

r^ti-is 

• g-ròve. 

! j ii: e • -

cia prender um 

ços que empregou. 

O cadaver de Branco foi removido pa-

ra o necrotério do Rabcó, onde o medico 

lagista o autopsiou. 

Pagamen to d e direitos 
Relação dos exporta i » 

cebedoria de Rendas pa 

durante a semana finda ; 

F.. Johnston Sc (.' 

Z-nvnuer Bijiow & C. . . 
Kar! l ieihvig He 

'S que na Rk-

a r i m direitos 

P^i-fo. ChaTea & C . 
J . \V. Doanno B 
Thro .or \\'iíit Sc C. 
í r f f c hc kC 
Hard Rand U C. . . 
W . Wulty .Sc C . . . 
A. Tr jmaiej t^ C . . . 
(J^org W . Enno r . . . 
Div^r- .s 

c..r de m; t<. 
Karl ! 1 • hvi f 0 . . 
Prado, Chav 
Alberto A . 

das es-

das es-

porque 

as mer-

C. 

23:7 i1 8 .A I 
19:03 (Si* » 
14:4»i9W)2| 

4:2618 it.) 
3:!7.Í3>10 

• 1:908$07«) 

82#I25 

G37$500 
5 l').'»*> rj<) 
3:100^912 

1 10:279^117 

tprr tadores que hoje pa-

ia I» «..-bedorla de R-

7:4.*>2$2<K) 
5-5-98O0IJ 
8:1358-115 

132$C)0 
2< ! õ2 
78192 
7$ 192 
1$''4M 
18150 
$f>fK) 

$õt»0 
•3 ' 
y j j o 

RelaçSo dofc 

garam direitos 
das : 

E . Johnston & C . . 
Z^-rrennrr Bülow & C 
Carl Hellvvî c Sc C 

NiHimann Oepp h C 

Hayn & Rosenhein 
C.".rmini Pocci 
W . T. Max Laughlin & C . 
Olvmpio Jorge 

Mil li cr & 0 
Paiilino Wilmcrsdorff 
V. RrrUhaopi Üí C 

S.r i inni & C 
II . Pupo de Moraes. . . . . . 
F. S . Hampuhire & C 
Wysard W, s ju & C 

Í J X T : K P t I O F l 

Fp-!lecimento 

ROMA, 29 

O fallccirnento do s^nailor Antonio De 

M irtino, octorrido hoje, causou -JaSorosa 

impressão. 

O finado era professor da Real Uni-

versidade de Nápoles. 

Ascensão infeliz 
r ROMA, 29 

O aeronau«a Blondeau fez hoje uma 

ascensflo cm sua aeronave e schava-se 

a bôa altura quando ella explodiu, cabindo 

Blondeau sobre um te lhado. 

O aeronauta soffreu apenas ligeiras 

contusões. 

Exerc i to i ng lez 

LONDRES , 29 

O orçamento da Guerra foi fixado em 

28.900.000 libras esterlinas, para o exer-

cício do corrente anno. 

O effectivo do exercito será de 22' 

mil homens. 

Bolsas de viag-em 

LONDRES , 29 

A Camara de Commercio da Áustria 

resolveu errar diversas bolsas dc tia-

gem para os alumncs das escolas com-

merciaes, sendo uma destinada a uma 

viagem á America do Sul, com perma 

nencia no Rio, Pernambuco ou Buenos 

Aires. 

Visita real 
BERL IM , 29 

Os jornaes officiaes dizem nào ser 

provável a visita do imperador Guilher-

me ao rei Leopoldo da Bélgica. 

H ú n g a r o s e m i g r a d o s 
BUDAPE8T, 24 

Cincoenta húngaros, emigrados do Bra-

sil em 1903, acabam de regressar ŝ m 

recursos e abrem uma campanha com o 

fim de dissuadir os seus compatriotas 

de emigrarem para a America do sul. 

C l á u d i o F ú i i l l a 

L A PAZ, 29 

O sr . Cláudio Pinil ia assumiu s ge-

rencia d* pasta das Relações Exterio-

res, eargo para o qual foi nomeado ul-

timamente. . 

« G r è v o » 

BUENOS AIRES , 29 

Os operários das estradas ds ferro 

que s< manifestaram cm grévo conti-

nuam em att i tade pacif ica. 

A intervenção do governo janto ás 

empresas, para que se fizesse um ac-

eôrde entre estas s os operários, frseas-

SdB. 

e a substituição dos o 

tos 

E f t o i t o s d a 

I BUENOS AIRES, 29 

Devido á grite dos operários 

tradas dt> ferro, as plataformas 

taçòes estão repletas de cargas, 

o:» urrafzeiis já não comportam 

n d -rias recubidas a despacho. 

0 giVPr.TO mandou suspender o racehi-

fi. - ' o de cargas, até que seja normali-

.. serviço. 

A t e m p e r a t u r a 

1 Lh.VOS AIRES , 29 

1. . i•nnB'1 uencia dos últimos tempo-

va«i. .i temperatura baixou or.siderí^el-

mente, tendo-se conservado durante toÍ|:. 

o Cai muito agradavel. 

O T r a t a d o de P e t r o p o l i s 

I \ PAZ. 29 

O gjVfrno mandou publicar hoje, no 

í>íario ' 0ffi< ial, o Tratado assignado 

cm i V r o p o l i s entre cs plenipotenciarios 

do brts ; e da l)o!i\ia, r« guiando o do-

— I i oi o e p;sde do território do Acre por 

parto do Lrastl. 

O mesmo jor: i1 publicou também 

projeetos de construcção dos estradas de 

ferro dc Adjuni. Poiosi e Viacha. 

Q r a n c l e t l i^souro 

LA FAZ, 29 

C -mmunicam de Oruro que os boli-

vianos descobriram naquella localidade 

um thesouro do valor incalculável. 

A Revolução k Umpay 

NOVA C O F S P r 1M.Ç&.0 - P E O ' 
V i U E N C I A S D O dOVEVt.NO-
? E N ' J i J C I \ D O T / r i i n S T B O 
E O XITT^RICMR, 

M O i v T E V I D E ' 0 , 29 

F o i l i o j e d e s c o b e r t a u m a n o v a 

c o n s p i r a ç ã o c juo se t r a m a v a con-

t r a o p o v o r n o d o p r e s i d e n t e Ba t-

t le j ' ü r d o n e z . 

O s c o n s p i r a d o r c s se l i a v i a m 

a p o d e r a d o d o u m p a r q u ê d e ar-

t i l h a r i a , m u i t a s c a r a b i n a s c g r a n -

d e q u a n t i d a d e d e n u n i ç õ e s d e 

g u e r r a , q u o f o r a m s u b t r a i i i d a s 

d o s d e p ó s i t o s d o p o v e r n o . 

F o r a m e f f c c i n a d a s m u i t a s p r i-

sõ f í s d u n i t l i t i r e s , i n c l u s i v e vá-

r i o s s a r g e n t o s e s o l d a d o s d a 

g u a r d a n a c i o n a l . 

— O m i n i s t r o d o I n t e r i o r , s r . 

C a m p i s t e g u y , r e n u n c i o u o car-

g o , p o r q u e o p r e s i d e n t e B a t t l e 

n ã o c o n c o r d o u c o m a p r o p o s t a 

p o r e l l e a p r e s e n t a d a p a r a a s ne-

g o c i a ç õ e s d e p a z c o m o s b l a n -

c o s . 

— C o r r o c o m i n s i s t ê n c i a o boa-

t o d e q u e se t r a v o u u m r e n h i d o 

c o m b a t e e n t r e a s t r o p a s g o v e r -

n i s t a s e a s r e v o l u c i o n á r i a s a o 

m a n d o d o A p p a r i c i o S a r a i v a , 

i g n o r a n d o - s e o r e s u l t a d o d a ba-

t a l h a . 

— O s b r a s i l e i r o s c o n t i n u a m a 

i n s i s t i r p e l a v i n d a d e n a v i o » d e 

g u e r r a d o B r a s i l , a f i m d e l h e s 

g a r a n t i r e m . a s v i d a s , n o c a s o d e 

c o n f l a g r a ç ã o n e s t a c a p i t a l , c á m o 

se e s p e r a a t o d o m o m e n t o . 

O mfrr .v ! 

ríforrren d<i 
a qual, insti 

l i ?j.'»2. 

A'* 11 horas da manhfi, somente 

tava em vigor a rotar-So rir 12 3(16. 

A > 3 heras da tarde, rra offrrtnda 

pelos baneas a taxa d»; 12 <?, ao fe-

char o mereado, nSo t i tavam nego-

eiop acima dc 12 1[H. 

O mor imoní» t\n negeeies realiKados 

dirraat^ o dia foi ir.^nos que r cgu l n re 

feito aaa taxa* 12 Ij* a 12 I j í . 

Os soberanos foram hontem nogoeia-

dos, np fLondon end Rlver Plato Üaak» 

r «Londmi and Br«silian Bank», ao preço 

de 

A' taxa de 12 õ|32, que f »i a official de 

hontem para letras a 9o dias de vista, a 

libra esterlina vaie !0$74?, e franco, |785, 

o mar»*, Çlt* . 

A' rwaa, 12 1|32, a libra valo 

o franeo, Í7*."!, o mareo, $37d; a lira Ita-

liana, $788; iw;;» réis fortes, $370, « o 

do!!ar, 4 f !TI . 

--vê . , " 11 

fieor^aouação do exeráta 

CAP ITULO I I 

H«?rrnt,iBi«nío e reservas (*) 

A; Diprosnroüs eiRAXS 

1 O preenriiimento fios claros 'do 
ext-rdfo far-se-á p-lo sortais or^aniíado 
de conformidade com tsta lei, modifi-
ca nd-> n lei n . 2.550, de 52'» de setem-
bro de 1874. 

2) Pura oec^rrer á paisagem do pé 
de pa?. para o pé de guerra, terá o 
exs-rcitj uma reserva, que se.rompo* 
r«i, pele alistamento militar, ds brasiíei-
r- s dr ^ 'M rns ísde/ dirSt 
dou era rltfrtrs di.-itinctíis, lOufórme 
aripo èrt respectivo uMfftam^nlo. 

3) Para »ste fim, serão as regifies 
n!j!vv»r*« -» ridi«'as em distrirtos, com às 
r«spÉ»rtívan s^.iss nas eanftaes dos Es-
dos, ou e n t r e s popwlasas. 

Oa dnartcUs «eis manda i os por 

um oírtem! fi»f«jrwr ôm nr» auxiliar sab-
al^r»* B^cts pertencerão & 
2* clssse. km eada aNtrieh». serio crea-
da uma ff*«retarte. um deposito «se ar-
mas e nrrwçdes e um ear;po de evolu-
ções e >w hnlia de tiro e abarracamen-
tos para -«Wjfir os resarrb ias durante o 
período d»'! «»nvocações 

4) Os rfiBtrictns Ber&o subdivididos f j 
(uma por mimieipio , commani 

das por um official subalterno oa um 
capitSo <ía ti* classe. Será e«te official 
incumbido do reeenseamettto da.secç&o e 
da i tstrueçio cio tiro dos alistados. Pa-
ra poéer pr*eu«h*r este fim. cada «eecto 
terá nma satrotaria e nraa linha do tfro, 
com s « i«otawno dcpoi i to do armas s 
ms^fftes. 

tt, • > 

r em 
nda-

O O A F Í J 

O Havre abriu estável, a 39 francos, 

com baixa de 7F» centimos om relação 

a abertura anter ior; Hamburgo , calmo 

a 82 3(4 pfennige, sem alteração; Londres, 

a pr nas estável, a 32 s . 3 d., com baixa 

de 9 pence; e Nova York, estável, 5 a íO 

pontos mais alto. 

Ao meio-dia, bonve alta de 25 cen-

timos no Havre e alta de 1|4 a 8f4 de 

p í enn i gem Hamburgo . 

A passagem foi de 7.12& saeess. 

Entraram 9.616 saeess em Santos e 

12.il 1 no Rio de Jane i ro . 

O nercado, hontem etn Santos, abriu 

estarei , eonservando-se no «eemo es-

tado até ao fechamento. » 

Os Bofocíoa forsm reslisados as bsse 

TeaáAã declaradas, 8.090 i 

n) ALUWAMKXTO E SORTEIO MILITAR 

1) O alistamento reailsará annnal-
mente, nas séiJes dos ciistrieto» militares^ 
na época ou« fftr f i lada peio governo, 
sendo pree^rfldo do racendeamento dos me-
nores d«w»iiciíiados nas sf içãts . oa quaes 
houverem completado, so aano anterior, 
1'J annos c»la*« 

2) O ejwrr.iu as l ive férma duus ca-
legaria* : 

a) pjiMTaito ar t ivo ria prlinsira cate-
goria, eanafoste dos serteaJes e volun-
tarioe. 

b) Exercito aeíivo da se^mida cate-
gorta. composto do todos os alistados 
eAo sirt«a«»o;H dos 21 aos 23 annos. Es-
t«« serto eonsideriMlos «ui gozo de licen-
ça it idHeraiiasda. 

3) Cam**s «IrexríusRo. 
N*o sario aãmitt idos no exereito com-

bnl-riTt- : 

a) O% nue forem condemnados pof 
crime de furto, roubo, abu*o dc confian-
çt o ultraje publico ao pudor, e, ein ge-
ral os que tiverem sido condeumado» a 
pena de prisão por nm anno, ou mais, 
por crimes d* direito »*oinmunB. 

Estea eondorrinados scrilo Incorporados 
nos batalhões do «f.ppadores anxiliareo, 
por um período da 2 anoas. Andarão 
desarmados e terâo qne auxiliar os en-
gr^nhclru» na execução de diversos servi* 
i;os da arma. ». 

b) Os expulsos da marinha e dos eor' 
p«s esladoa-s n i o poderio cantratsr en« 
gajameníos no oxereito. 

4) O recenseamauta para so proceder 
a sltetamento será feito pelos cliefes 
das »"cç#*S. 

a" Por declaração dos menores, seus 
pa- s ou tutor-s a c,ne g3o obrigados sob 
as panas desta k l , devende a dita de-
ciaraç-lo s t acompanhada de ««r t id io 
da edade eu [irova equivalente. 

b) Por informações eoli"?^ s ex*offi+ 
cio, dos rag i f tms do estado sir i i o« 
rjnaeiwuar outros éeeunieutos. 

6} O quadro de reeess^emento sê f í 
affiaade cm l o g a t f pnbfíeos. para ce-
shucimesto dos interessados, HO dias 
antes da éper,a tnircada para o alista-
mento, convaean io-se, ao mesmo tempo, 
por edital, es qua t irerrm omtHido SS 
der tara çúrs a |Oe se rafara e artigo aa* 
terier. para sanirani as fsltas, sob ss 
panas desta lei que serio traaacriptsS 
uo «ditai . \ r M 

6j No meiTíe edital, marcar-**-Io o lo-
gur. dia e hera e u que sa rea'.tsará logar 
o aflstanioitte. 

7) O a Retamente será feito as s^ds de 
eads dlstriata, por orna junta camposta 
de trss membros, d» qual f e r i » parte 
os efflclars do distrkte. aeeée elerceir» 
nomeado pelo 'nmmaadante i a região a 
qne tòr saberdinade o d l m i r t a . 

8) Na falta oo l-nfedhneato de aos 
dos m«-mères. oa se s jaata ílssr reda-
zMs a am só msmfcro, swá o farte s w ^ 
muoieado pebrt «lesrtwes feataaSes 4 
etoridad? judieia» da leesitdade. Esta 
nomeará i#g« o membro aeersasrio para 
completar a junto, e que! d a r s r i ser esce* 
Ihido entre os empregados faderess, ss-
tad * ' * " i fnar.ieipass, perlasaeetes sa 
ezer- ito de reserra, ea terrrterial. Edtes 

4 

a 

o A pdarn r . m m i l * «*o t > 

« m a * b « í « t » » r m — 

3-m-i» »rrirtBe»r • < 

*rnMámiimt*r< 



Wy 

w. 

í rapregado» H l u y c t d e r l o 03 vcucl-iou-

to* d o i respect ivos cargoa duran to os 

d ias que t t a r c m i aervlço du al ista-

m e n t e . 

J f . S.—K preeldancla da j u n U r « r -

lencs dc d ire i to ao of lk ' ia l de m i a a l ta 

pa ten te , aeja f i l e do «xercito ttetivo, d « 

reserva, ou t e r r i t o r i a l . 

t ) Aa « " « J e s da jnn ta ao fnrSo em 

d l a i «uccesaivo», salvo o i domingos i 

d ia» do festa nac iona l . 

10) Os commandan tea dos r e g l V » pro> 

v i dene i a r i o p a r a QUO t cu l u cada j a n t a , 

á a u a d i s p o t ' ( l o , u m n.edieo mi l i t a r da 

a c t i v a , reserva, ou territorial , i n cumb ido 

de ioapeceioiiar 09 al istados. 

a ) Km eada soc.;Jo e d i í t r l c to , deverá 

aempre haver u-n quadro demons t r a t i vo 

doa derel to i e molést ias qHo de t e rm i n am 

a isenção do serv iço mi l i tar , por Incapa-

c idade phyaiea, o r e a n i f d a p o i i iuspe-

c to r i a Kerol rij s a úde . 

í ) E ' considerada Incapacidade pl iy-

aica p o r defeito», ter-se mi nua de !ni5."> 

• o racl i i t ism® d o t h o r a x . — O p i r i m e t r o 

do 4 b o r a i deva aer p-.!o menos egi inl ú 

me t a de da a l tura do al istado. —Fs t i . me-

d ida é tomad.i p a r a evitar a p ropsg i ç f t o 

da tuberculoso no exercito. 

11) A jun ta comp le ta rá o reccnseamen-

to com ns declarações quo Um ferei.i 

fe i tas , decidirá ; . , b r e os casos dc isen-

(to, i s t a t u i r i i '•.,3 s i rsr!iraiç»~> rçn-
teu l inm sido Feitas nas operações pre.i-

miuares . tomará nota do.i .|iio doci.:r.t-

rom desejo do Só iv i r no c> r J t o o reaolve.-

rií def in i t ivamente o a l istamento dos que 

forem ju lgados ap tns psra o serv iço mi-

l i tar , coi.m-nand 1, j an to a cada nome, o 

na tura l idade , edade , «alado, p r o f i b l o « 

• i g u a i s cara ter ls t i ' cs do a l is tado 

l i ) l . ega l i s i do o a l istamento 10U a<-

l i g n a t o r a •>» j n n t a o da a t t c t i r i üad» ju-

dic ia i da local idade, ouvida a t i tu lo con-

su l t a t i vu , passnr.i a ;.inla a fort- .11- os 

a l is tados, por " r i ) de esj l ierus l uancas 

c pretas, smv ! . estas " r i nnm ro ' 

ao d » c o n t . n j 1 « do s l i i . o o 

nque l las em nr. -r.- snlfi i nt (-ara com-

p le ta rem com rs h 'gtmdas o numere te ta ! 

dos al istados do d s . r i c to . 

C 

— — — c t s s í t - o g s á ^ g - j " " 

im S d é í e s i i 

riul ioa úo TulhChu, n o m qi. i l q m r outro 

Não hoove meio da sat is fazer a rsqui 

s lç to do nosso m in i s t ro j a n t o a o govor 

do U r n g a s y . 

En t re tan to , diz-se cm rodas de officiacs 

de mar i nha am igos do n i t u s l min is t ro , 

qne ttüo va i nav io a l gum p a r a Monte-

vidéu, porquo o s r . l ! io R r a n c o entendo 

n&o ser prcciso, no con t rar io do que 

pensa o nosso m in i s t ro . 

E ' a p r ime i ra vca que se d á ti.na re-

volução nos pa i / cs do P r a t a o nilo te-

mos por lá um só nav i o . An t i gamen te , 

t í nhamos sempr^ até esquadr i l has , que 

foram o re fug io do muHos bras i le i ros e 

o asvlo do mu i t o s perseguidos p-jlilicos 

do outras nac iona l idades . • 

As operações de cambiscs of fectuadas 

pelos bancos e agencias bancar i as desta 

praça , durante o inez dc j a . i r i r o ult imo, 

fo ram : 

Sobre l .ondres , I , . 2 .04f i .471-17-0; 

vohro Paris , f r . 4 .288 .409-47 : sobre 

Hamburgo , marcos 808 .712-11 ; sobro a 

I ta l ia , 309.231-90 l i r a s ; sobre r o r l u p i l , 

réis f . , CÕ-'.U'!7$:'S2 , sobre P o r l n g a ! 

(.Vi.ú e, " í ; sr^r» <1. 

pnnlia, pesos 2", 87ii-fi3 ; sob re i le ipa-

r . ia pesetaa <!!>.393-75 ; sobre a nn-s;a, 

rtiblos ( l ' i õ ; sobre n Aus t r l n , > irVis 

-.17 77" . 20 o sebro Nova Y o r k , dollars 

47.115-7.1. 

r e l i -

q t u t l 

por 

/lio. 2,s-2 -901 

O Jornal do C<< ,:intc.rrio ofn-
rarou, lia Mias, com o i:iuis se 
guro critério, o pedida .a cem-
niissào gloriíicadvJia cio mare-
chal Floriano Peixoto, a qual 
requerei! ao Ministério da ijuer-
ra lhe permittisso utilisar, para 
b fundição tio monumento do 
marechal, os canhões de bronze 
empregados contra a revolta da 
armada. 

O velho orgam da imprensa 
brasileira fez judiciosas ponde-
rações sobro o facto de se le-
vantarem estatuas de lieró-s que 
pertençam aos nossos dias mais 
proximos, tendo sido causa de 
luctas formidáveis, e discutiu 
coni argumentos historicos o 
caso de serem pedidas para a 
fundição alludi la os canhões que 
serviram numa guerra entro ir-
mãos. 

Não se perde uma palavra na 
oxcelleal1 oár'a do Jorrai. Nin-
guém deixará do npplaudil-a, re-
conhecendo a verdade o a justi-
ça dos eomeitos liell" .-mi 1 tidos. 

O sr. major domes de Castro, 
porém, re|ili -ou. procurando sus-
tentar a ji! • usil iii-lade da idé i, 
ao que o Jornal, em resp--.-! 1, 

. l embrou (;uc taes sentimentos| 
ficavam muito bem 110 si'. < 
tro, rio fervoroso da 1 
gião d:t humanidade, da 
um dos lcin- : ú o amo/ 
principio. 

A c h a m i . ( i i e o tal peilido é 
nm dos mais tremendos dispa-
rates da commissào glorificado-
ra, fértil, aliás, em eousas extra-
vagantes, i-xliibidas annualntcttfe 
nos j • í: s oiiímem'rativos 
do "9 de junho, aos quaçs o po-
vo j á denomiii ut procissão ib 
caluni/d.i.' 

Quando todos procuram es-
quecer :is rivalidades, os odios, 
os prejuízos terríveis produzi-
dos pelo t.ovorno do ss. Floria-
no, e • speeiahnento pela sangui-
nolenta lurta do 93 -94, que di-
zimou :t fina flor da nossa ar-
mada, que arrebatou o mais il-
lustre dos marinheiros moder-
nos desta pátria—o inolvidavel 
Saldanha da Gama—,que eondem-
nou á ||in ictiviüade o bravo al-
mirante Custodio de Jlello, que 
trouxe também a morte de des-
temidos oífieiaes do exercito e 
dos corpos civis; essa conunis-
t=íí*> busca perpetuar num monu-
mento esse periodo negro da 
historia da Republica ! 

E ' o cumulo" da insensatez, se 
não fôr o d:i crneldade I 

Tudo, porém, está nas normas 
rios positivistas, desses senhores 
rpie não tiveram uma palavra de 
critica quando cahiu assassinado 
o marechal Bittencourt, quando 
se premeditou matar o sr. Pru-
dente de Moraes, quando ns hor-
das da demagogia destruíram, 
em plena rua do Ouvidor, as of-
ficin.is de jornaes, quando um 
jornalista era vilmente apunha-
lado por 11111 bando de sicarios... 

E são ellos, e mais os seus 10-
irmãos da eomrn íssão glorifi-
cadora, cs que pedem sejam res-
tituidos ao Para</ttay os tro-
phéos de guerra conquistados 
pelos nossos patrícios na cam-
panha a.que o Pra. il foi levado, 
para desaíironta (ia sua digni-
dade ! 

Como í infi liz «ma "oeieilade 
que abriga tão funestas corren-
tes de idéas. 

Não sabemos que despar"io 
proferirá o sr. mar- d,ai Argol-
lo no requerimento dos glorifi-
cadores. Ta lv/ . iivlrfira; é pos-
sível, entretanto, que os nttenda, 
e, então, veremos levantar-se o 
monum onlo, que será o symbo-
lo terrível de uma " poea de In-
fortúnios, de martyrios, de as-
sassinios, e o povo, recordando-
60 do brotr/.e -le íjiie será feita 
a obra, não iardará cm appelli-

statun i/c s'11'fjm ! 

R. A. 

Deve hoje nomeado o 

Isaias ViSIaça pa ra u cargo de 

Direito da to marca üo Sào 

l í i r r e i r o . 

j u i z 

JoBÚ 

rrsol l i ido ao xtdrev-. da «ur.rdn-iuórii», pe-

d iu Uconça pura fa lar com o a r . inspoctor 

du alfaudo^ti, no quo foi a t t eud i do . Kn t ã o 

ó quo o c' 

r o b x o u a 

Foi inJeíer i t lo o requer iraento do sr. 

S M*:«fi 11 Fernandes, d lroctor i a conipa-

i:hia cqitcstr"- I prnar.uc.s fc Mi i lo, pro-

poiulo-si'. 11 t'.»mar j'm- ali'}«uel o t i r r -no 

jiort.onccnto ao F.sia.lu na rua Piratiii iti-

l»a, af im dc nl l i iuata l lar o respcct ivo 

c i rco . 

O s r . d r . Mello r e i xo to , 

Fazendo, dospaehará hoje 

1 r a dfute du En t ado . 

secre ta r io da 

com o s r . 

cerfita-Pa^amrntos requ is i tados pe la 

riü do In trr ie- e Jnst>ça : 

D f L^í^VçtWI, a José Mar t i n s Real; 

">:8v)4#700, u J«s«> í-'^l.i: a Olym-

j io Rodrigues: de a .Manuel l-'r,tnco 

'•o;} Santas: dc ;» Kaj i l iacl Feni l i ; de 

«1 Cun ipau l i i a C amo i n e i r a de II-

lumi i iaçâo a t-a,. ; de 7 ^-jO. ú imsma ; 

dc a P in to de Moura à Sa l l es Tei-

xeira; de 500ô mnnsal inoutc, ao d r . Pau-

lo Macha lo Floreuco, de legado dc Poli-

d a do Camp i n a s . 

O sr. d r . l.ui/. Pi /.A, secre tar io da 

Agr icu l tu ra , .iará hoje aud ivne ia publica 

em suu Scc rc l a r i a . 

Foram sol ic i tados os soffuint<;s pa<ra-

montos polo secri-tarij do I n t e r i o r e Jus-

tiça : 

."> LS7-0, á i .Vparí ic.Vi dos Te!e?ra-

da r epa r t i r ã o aduane i ra 

p r l s í o , niiis o i n f r a r t o r du lol 

pagou os direitos em dobro , a lgna l ma ia 

oloi júanto do quo existiu o con t r abando . 

Por t o j e , é o quo me oífereco dl 

y.er, ma s cont inuare i , so ACABO o padre 

Y i t o F a b i a n o vo l tar ;l r a r g a , po rque c 

ano d igo c t o m p r e a exp i e s s i o da ver-

Uado>. 

O s - ü í s s d a 

E ' como to d i go . Mais cedo ou n ia is 

tardo, lias de ver que tenho toda o ra-

z í o : issri é mais nma grossa banda lhe i ra 

da R e p u b l i c a . 

— J á vens com desaforos A Ropub l i o a . 

Q n « d i abo ! a taca quem qu izer , mas re-

poita, ao menos, a coitada, q ue nada tem 

com a pouca vergonha dos quo a ex-

p l o r am . 

Como nrfo fem ? FJ' t u do a mesma 

cor ja . N á o d i s t i n g o entre r c g i m e n e h o m e r s . 

erdur.-so reúpiocai:]<:nt.\ comp le lum* 

se mu tuamen te . 

Bem; mio n i scu tnmos . Mas , vo l tando 

ao ca*o, po rque uulins que isso, o «Ím-

pios i a c t o de lcga l isarem a pensilo fa-

rui 1 ia* imper i a l , seja uma grossa banda-

l i t i ra ? F.u por m i m ne! o a té que è um 

acto mu i t o l o u v á v e l . . . 

—«Qual louváve l , qual nada ! A Depu" 

b l ica ; óu»! l i f i uc r a l g uma eousa juo 

n ã o fi^ja censurável '.J 

— M a s isso não o >'•, convenhamos . 

— O r a so o ! l ' u conheço bem ea»a ca-

ual lra . l i a s : ver: isso ó exploraçfto dc 

meia dúz ia de ma landros . 

— N à o d i g a iaso. 

—'6c d i g u . . . Sabes do que ma " s ? Es-

tou convencido do que cs»a h is lor ia de 

legal isar a punB&o do )ual a p róp r i a fa-

mí l i a imper i a l , j á desisti'.! c simplesmen-

te t .na. . 

o tio cuso das pé-

• d e v o K - O e i . d r . Au- A f o l l o i i c l a d«# A u a l b f t l o I v O ^ o r t i 

, chefe de po l i d a , concè- d r . Josó M a r i a P.onrron!, j u i z da 

uçRo do /jOjpOOO m-.nsáfiK fl1 vara cominercla l , p r ta tou bon tem ao 

• " ' * ' " Tr ibuna l do Jus t i ça informRÇ-V?» ácêrr.a 

da pri»i l» .io Anmba l e Kober t l antes da 

classif icação do sua faUencia. 

O juiz, suatuata a p r i a lu do fa lüdo, de 

conformidade com as j irovas colhidas 

nos nutoe, incluslvé o Interrogotor io do 

mesmo, o fundamenta-a no disposto do 

a r t i g o 22 da lei das quebras, disposiçfío 

esta quo jA foi conf i rmada unan imemento 

pelo Tr ibunal do Just iça , em accordam, 

segundo a l lega . 

O refer ido a r t i g o dl?.: «O fal l ido po-

dera ser preso, se falt.tr ao c umpr imen to 

dos sens devores, oppondo embaraços as 

funeçoes do syndico o da commta iSo .'is-

cai, occnltando-se, ou do qua l que r m o d o 

encobr indo a existência do bens, demo-

rando a arrecadação , não exl i ib indo rg 

seus li\!•.->«, recebendo qua l que r quan t i a 

por d iv idas acl ivaf l . pra t icando a l g um 

neto pre judic ia l á massa ou quo mot ive 

acçüo de nul l idade, subt rah iudo documen-

tos ou desviando a correspondência, que 

deve sor entregue ao svnd ioo .» 

O ju i z reniettea ao ' t r ibuna l os au tos 

de fallencia, a f im de serem os mesmos 

•presentes á mesa, boje, em que o fa l l ido 

será apresentado , a f im de responder a 

uma ordem de Itabcas-corpns, para quem 

f ò ra impe t r a d a . 

— O s peritos nr« . .Tono Honifanio das 

Chagas Moura e Car los S c r a p i i o Travas-

sos, nomeados pa ra procederem a um 

exame nos l ivros do Mar t i nho Chaves, a 

requer imento d o mesmo, crodor deAnn i-

bale I íobert i , apresentaram hontem o 

seu laudo conclu indo que as mercado-

rias deb i tadas ao faIl ido f o r a m á consi-

gnação em .lata de i* do fevereiro, con-

forme a nota exped ida a 15 do mesmo 

mez . 

— T".erender.i o /inbraj'C.orpH8, ho je , 

no Tri^r.oal, u d r . Paulo D ias do Aze-

vedo J j n i o r . 

V Í O Í I u x a d ü 

ton io de Oodoy, 

deu mua «uhvtmçRo 

á v iuva do Bgüiito F u r t a do do Macodo, 

quo foi mor to acata cap i ta l pelo ga tuno 

Cabo Vfhie, o A do so ldado Pedro .láaá 

dos Santos, quo foi asiaBsinado em Hán-

tos, no domingo de Caruava l . 

A l o t e r i a d a Z J a p e r a u ç a — O V 

de legado va i manda r inc inerar os sete 

inil tt tantos bi lhetes da loteria da Es-

perança, approhoudidoa, eon iô i i na noti-

e iámos, na agenc ia u rua do lícsai-jío, 

n . 4 . 

F e r i m e n t o s l e v s . i — O d r . Pedro 

Arbuos Jún ior , 2 o de legado , remetÜBtt 

hont in ao s r . d r . chefe do pol íc ia ]o* 

au tos de Inquér i to i ns taurado pelo 

•ubdo legado do Sul da Sc contra íi 

nl iae CoBario, Franc isco Oesarlo, En 

a io Cesavio e Ângelo de tal , sogro dc^t 

ultimo. 
I t a e s Ind iv íduos s í o accusados do, no 

l i a 15 do corrente, J iaverom ferido le» 

.-racnlo, na rua dos Pegcadorcs, o ita-

l iano Ga r / o t t i A r i a t odemo . 

á rua da 

um ex<?r.' 

de i-ai/. 

. . . segunda cdiçü 

(Iras. .. 
— O r a , nao 

O •} Hr.) i e 

ü iada i o d a m\o acaba e.n incei 

a moda . . . 

t rapa-

n d i o . . . 10' 

pl:os, <i de 

Si lva S i l vado . 

Foram tom;: 

cont inuação d 

do predi') o:i ! 

Publ ica do 1'stado, 

Mondes. 

a j sr . A n t o n i o da 

bre a 

l " alugueis 

ibi iotheea 

d r . João 

Foi ox^n-'. 

romarea do 

S i n t o s . 

proni i tor p u b ü c i da 

i, C a l i m e r i j Ncs tor des 

por fa lar 

quencia ininu-. 

ventado t oi 1 

( apagar iu. 

•ja 

Olho 

L l la , so: ri 

pelo desastre. 

em moda , eis uma eonse-

liata do i n e f j o d o igueo in-
1 r.-.:' mbuco pa ra apagar 

i u i ido ! ' v.-si igios de cr ime: 

eruol roi.í'!i.; senhora . 

r • u. t i r> coração . . . 

, i • u l3 , irito, sem dar 

,i.i , .Vi ::ie m . t i o fo-

'•nje um 

Clielu p j l 

A j-i-ilr. 

Fax 

emovido o bacharel H e i t o r Fre-

i.i:ni' ' iro p i on i ) ' ( i r jmi>'i<-•) de 

r a r a « gua l cargo aa comarca dc 

Foi r\-<>rv 

Jo-#«- Manoe 

t! ) cargo di 

de S . 1. 

Foi ae 

tou o sr 

« ellos. di 

dc 2 o tabeili.i 

irado. 

Mac 

Ha a 

J>V. 

ierv<: 

/ acha rei 

> i i í' o, 

:-'tor publ i 

P a i a b v i i m 

. i a que apresen-

An.Irado V a s o n -

o T r i b una l de 

dos baehareis 

•alho Aranha , 

do Mel lo c 

M o i t a , (on-

de d i re i to da 

dal-a 

C o r r i a hontem, na praea, que impor tan-

te firma es t range i ra , aqui estabelecida, 

c omp rou ao s r . W i i l i a m Mac-Hardv as 

c ioco m i l acções da Companhia Mac-

Hard//, que este senhor possuia. 

E s s a vers lo parece verdade ira , por-

q u a n t o aa acções daquel la Companh i a es-

t a v a m sendo co tadas a 15$ e hon tem. á 

h o r a off ic ía l da Bolsa , sub i ram a 2 5 S , 

« e m h a r e r vendedores . 

V a i s e r r e a t i t D i ã a a quant ia ue 1.0<i0S a 

J m é Bt l l i , que a depos i t a ra no Tncsouro 

é • E s t a do , para g a r an t i a de u m a pro-

y o a t a de fornec imento de rancho ás pra-

f s s d a fgrça po l i c i a l . 

Do Correio Ha Manhã: 
« A i n d a não sah i n nenhum nav io de 

g u e r r a pa ra Mon tev idóo : nem o Tgmbi-

rã, onde a i o as a c c ommoda r am os bar-

líea t;/.ar;::. -se 1. >. <•: i n 

J us t i ça , as provus or.ies 

Á lva ro Augus t o do Car*. 

J o aqu im A berto Cardoso 

Renato Fu l ton Si 've',ra da 

correr, t is ao logr.r tle ju i / 

comarca cK; I i u v i r a v a . 

Fo ram examinador s os d r s . J . M . 

Bourrou l , J o ão Dente, o ev r r i a no de Fi-

gueiredo e F . Vergue i ro S te l de l . 

As provas p r a t L a a devem rcal i / .ar se 

a m a n h ã . 

A Superi • n.! n a ,o Ob r a s P u b ü . as 

vai in formar •• peó ióo feito pe la Cama ra 

Mun ic ipa l de Cínararema, de u m auxil io 

para aer app l i oadu na conservação da 

estrada q:'-1 v. í da-; 11a l oca l i dade a 

Salesopolis a l ó o kiloi)» í.ro 15 . 

— V a i t ambém in formar o p ed i d o dc 

pagamento feito pelo sr . J o ã o Ernesto 

de Figueiredo, a quo estese j u l g a com 

direito pela conservação da es t rada que 

va i dc S . J o ão do Cur ra l i nho á cidade 

de B ragança . 

O secretario da Agr i cu l t u r a sol ic i tou : 

Pagamentos : de a Ksp indo la , 

S ique i ra & C . ; de f io.?, a C . Jlildc-

brand & C . ; de .U.^120, V. S te i de l ; 

de 80%>, á Companh i a Te lephon ica do 

Estado ; de 2:000$, ao r,r. M i l t o n M . 

l l nderdown, d irector da fazenda modelo 

da escola agr íco la p ra t i ca «Lu i z de tiuei-

roz» : de l:(>79$j00, ao m e s m o . Credi-

to : dc 3 : 3 % >5, ao mosmo , tendo-lhe 

sido permi t t i do rocolher ao Thesouro do 

do Fs tado 113.̂ 7»̂ "). En t rega : do 621$, ao 

mesmo, para a compra de uma passagem 

de Santos a Nova-York . Adean t ime .n to : 

de 50:000$, ao theso-ireiro da commissào 

organ isadora de S . Luiz , A lexandre Si-

ci l iano. para oceorrer ãa despesas neces-

sárias na Expos i ç ão . 

Reaíisa-se l.oje uma reun i ão da con-

gregação da Escola dc P h a r m a c i a para 

resolver sobre o ped ido dos segunda* 

nistas. re la t ivamente t o a l i amen t o dos 

exames de 2M i p oca , para o d i a 15 de 

março . 

Vai ser vendida, por lõOftOOO, á Ca-

mara Mun ic ipa l de Santa B r a n c a , segun-

do sua proposta , a balsa que da pas-

sagens sobre o r b P a r a b y b a . 

O director do Ins t i tu to Ag ronom i co 

de Campinas foi auetor isado a despen-

der 4258000 com a acqu i s ! ; 5o do unia 

moeuda do cauna . 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 

director da fa/.enda modelo annexa á 

escola agrícola p ra t i ca • Luiz d c Quei-

roz» o sr. Mi l ton M . i j d e r d o w n . 

uso 

o p 

do 

DeSCUlpr 
tarde : ua i 

cá entre nós, c o Lui . 

quiriu o rreptro da 
O colb-gs i\i > mo: 

não foi 

tor tou . . 

Foi ma l 

Lei to 

poü'i.-a por var! i- r.i 

ma is ins ign i f icante ó 

il iante cousa. S . exc . 

realmente existe o qu 

! r ior, qu 5 

não read 

local . 

M i t a i c a — D a casa L^vy, 

Impera t r i z , n . ."13, recebemos 

plar do CnbÕclo, cake-ivulk, 
evy . 

J a s f c a r e c l í w m a ç S o — R « j c e b o m a Í ; bdn-

tem uma carta do u m nosso Id* na 

q u a l o mesmo nos pede rev lumomos fio 

q u e m d-3 direito noutra o facto doa ahi-

rnaes das carroças da Pepa r t i ç üo de 

Águas e 1'xgottcs, quo t id i anamente , em 

horas tle m a i o r mov imeu to , passarem 

tos, «ia d isparada , pela aven ida Tira-

denteú, >m destino a Pont'1 Pequena .-

Con- . • \ A i ' a a rec lamação do 

miü í iv ia i i, r. •••ilrul •••se p e h iminência 

dc periges . i n este fac to . 

A b ; i ç o S a u t a M a r i a — D a dircctn-

r ia desta pia inst i tu ição, r eo rb imos uma 

imagem do «divino rosto do .Jesus», acom-

panhada do uma c i r cu l a r pppe l l auda 

p a r a o sent imento do generosidade »Íús 

c i '41ac í? , pcdit;tio em troca dessa da-

u iva uma esmola p i r a auxd i a r a manu-

tenção do Abr i go , onde s-; í oeolbem t in-

tas meninas orp l iams, que al l i recebem o 

necessário conforto á v ida , a par de u m a 

educação rel igiosa, que lhes prepara! o 

espir i to, para bem comprehendorem |os 

deveres da m u i l r r peranto a sociedade 

e perante Deus. 

A popu lação desta cap i ta l tem. pois 

mais uma bella occasia > de con f i rma r o 

conceito cm que é t i d a entre as quo 

bem sabem exercer a ca r i dade . 

E n á «-ncarregaio de receb -.r as espor-

t ivas o sr. Migue l O . A r p o u . 

C o n f o r e u c i a — R m I í s o u - b o ante-hon-

tem, t omo estava anuuHciado, a cotffe-

reuc ia do sr. A r t hu r Breves, na Aspo-

c ia rão Benelicente do Profcasorado Pu-

b l i co . 

A o!ia ; ompareccram grande numero de 

professores c do mu i tos outros eaval l iei 

ros e exmas. senhoras que se interes-

s a m pelos assuniptos que d izem w s ; 

pei to .'i insiru ção pub l i c a . 

Abr i u a s s s à i o p ro fessor Gabc io l 

O r l i / , que, convidou pa ra preaidi!-a o dr. 

Ma rio r.ulcão, i n spe tor gera l do fm* 

podia 

l imou que \ 

unicamente; 

;i iTÍr o s 

it ivos d. s • 

não exist ir 

readqu i r i i 

; é o svmb 

o Lu i z 

.̂tro da 

mun Io na Kepu ;» ! ica—o ca.-et'. 

do A;; i i 'aro. Isso 

o quo 

)lo do 

da poli-
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u n u . 

do ladrOe: 

Foram con. edidos tr in ta d ias de licen-

ça ao sr. Fernando L . dos S an t o s Wer-

neck, chefe de secção da D i r ec to r i a do 

In ter ior . 

Foi nomeado o s r . An t on i o Manuel 

Fernandes para o cargo dc pra t ican te 

da Repar t i ção de Esta t í s t i ca e do Archi-

vo do Es t ado . 

O secretario do Inter ior e Jnst iça 

t rausmi t t i u ao Min is tér io da J us t i ç a *e 

Negocios interiores o requer imen to e 

documentos com que o sabd i t o i ta l iano 

Tranqu i l lo Ceribel la , pretende na iura i iaar-

se brasi le iro. 

Escreve-nos o nosso corrcspond- nte 

cm Santos : 

«Acabo de deparar urn d 

do a um te legra inma meu so1 

contrabando que o padre V i to 

tentou passar, q u a ndo desembarcavm, u^. 

te por to , do v a p o r i t a l i ano Ré Lm o,, u . 

O te legramma por m im t r a n sm i t t i d o 

a essa redacção, sobro este a s sump to , é 

a expressão da verdade . 

Fu i mui to condescendente p a r a cora o 

padre Fab i ano pois que n3o chegue i a 

dizer qae elle tentou g ra t i f i c a r o aju-

dan te do guarda-mór , para p a s s a r as 

mercador ia pa ra t e r r a . 

Q u a n d o o con t rabando foi apprehen-

d i Io. o nadre Fab i ano fo i p r e so inirae- c ia i da C o n s o i a c i o . 

Ah ! se u m bando 

A' PauUcéa arribasse, 

F, p ' ra longe, aos cachações, 

O F igue i redo l e v a s s e ! . . . 

PlSTOL 

^ m m m 

A g g v e 3 3 ? i o a p u n l x a l — X a l n dele-

gacia aux i l i a r , foi hontem aber to um in-

quér i to sobre o seguinte facto, occorr i i q , 

no eseriptor io centra l da es t rada de fer-

ro Sorocabana : Ante-hontem, pe la ma-

nhã o empregado J . (J loria, av isador 

da estação de São Paulo , foi roprehen-

dido , cm ínanoraudum, pe lo cheio da re-

pa r t i ç ão . 

Não se con fo rmando com a advertên-

cia o empregado , poz-se a r id icu lar isar 

ostensivamente o director da repar t i ção , 

tendo mesmo escr ipto no memorandnm 

pa lavras of fcnsivas áquel le funcc ionar io . 

O engenheiro s:*. d r . Horac io Costa , 

que representava no momento o s r . d r . 

Antonio Pen ido , chefe do trafego, tendo 

soiencia do facto, mandou suspender por 

cinco d ias o incorrecto emp regado . 

A' no i te , o sr. d r . Pen ido , que hav ia 

chegado de v iagem, achava-se no eseri-

ptor io , q u a ndo foi avisado de que o em-

pregado G l o r i a deae j iva falar-lhe. N ã o 

obstante tivesse declarado que áque l l a 

hora não pod i a al tendei-o, G lo r i a pene-

trou no eser iptor io e, cm termos arro-

gantes, exigiu do ar d r . Pen ido que tor-

nasse sem effeito a pena que lhe impa-

•/.era o seu representante . 

O «r . chefe do trafego, deante da at-

t i tudo grosseira do empregado , declarou-

lhe pe remp to r i amen te man te r a suspen-

são e mandou que sahis.íc immed ia t i-

mente. 

Nensa momento , G lo r i a , sacando de um 

punhal , a r remet ten contra o s r . d r . Pu-

nido , não co::scguindo feril-o. dev ido á 

dnxírc/.a com que css j cavalhe iro des-

viou-se do go l pe . 

Temendo ser preso, G l o r i a evadiu-se, e 

hontem, ás 11 hora", da manha , procu-

rou no eser iptor io da estrada o &r. d r . 

A l f redo M a i a . 

Este cavalheiro, estando j á no conhe-

cimento dos facto3 anteriores, reemou-se 

a at tender ao empregado , quo. t omado de 

ind ignação , pretendeu repet i r a acena do 

punhal . 

M-sse momento , porem, o sr . d r . Al-

fredo M a i a desarmou-o e deu-lhe voz de 

p r i s ã o . 

Av isado do o c o r r i d o o s r . d r . chefe 

de po l ic ia , compareceu na estação o sr . 

d r . J o8 í Rober to . I o de legado aux i l i a r 

O preso foi conduz ido p a r a o posto 

policial de San ta I phvgen i a , onde a au-

r to r i dade iniciou o inquér i to sobre o 

f ac to . 

U m a g a r r u c h a p o r d e z t o s t õ e s — 

N a rua V in te o Cinco do Março, foi pre-

so hontem na occasião em que offerecia 

á venda p o r 1$ u m a velha ga r r ucha , o 

i nd iv íduo de nome Miguel Perez , de na-

ciona l idade hespanho l a . 

"Como Perez não soubesse expl icar a 

procedênc ia do objeclo, o 1° de legado 

fél-o recolher a n m xadrez da Repar t i-

ç ão Cent ra l da Po l i c i a . 

A h y d r o p h o b i a — P r o c e d e n t e s de S . 

Car los do P inha l , chegaram hontem a 

esta cap i t a l o negociante Sa l vado r de 

Cresci o a menor Hermin ia , f i lha do s r . 

Cus tod io Teixeira P in to , os quapa f o r am 

lia d ias mord idos , naque l la cidade, po r 

u m cão i i y d r ophobo . 

O sr . d r . chefe de po l ic ia deu as pro-

videncias necessárias p a r a que as duas 

v ic t imas se jam convenientemente trata-

das no I n s t i t u t o Pas teu r . 

P a r t o d e u m c a v a l l o — O coronel 

*er io da Moraes snbde legado do Cam* 

•J y , p rendeu hon tem na m a L u i z Ga-

nia o i nd i v í duo de nome Migue l Mangrai , 

uuetor do fu r to de um an ima l de mon-

ta r i a . 

F a l s o a g e n t e — - F o i preso hontem. 

na rua da Ba r r a Funda , o i nd i v í duo ri»; 

nome José Lu i z , vu lgo Jnqttita, que di-

zendo-se agen te de pol i ' ia, c f fen tnou in-

t imações e prisOcs na r u a da Ba r r a 

F u n d a . 

O d r . A r t h u r Ru ãge , 4 ° de legado, 

fêl-o reco lher ao xadrez do posto pol i-

Assumindo este a presideneia, foi logo 

dada a pa lavra ao orador o f l i c ia l , que, 

c. ira>.t • 1 hora e 40 minutos, conservou 

presa a attenção dos presentes, desen-

v.- •• ii d r.»m b r i l han t i smo as tiieses que. 

esenlln-ra. 

O professor Ar thu r Breves começou 

apr . ciando os nossos p r o g r a m m a s de 

iostrucção popu lar o censurou-os, qual i-

l icauJo-os de dispersivos, ou incomple-

tos, c inteiramente desvia ios dos princí-

pios da instrucçào in tegra l , aconselhada 

peb)S pensadores do século passado . 

Neste ponto, citou os Estados Un idos 

<; a Sui.s>a como modelos que devemos 

i m i t a r . 

E m seguida, t r a tou da un i f i cação dos 

p rog rammas de ensino em todo o Bra'BÍI. 

most rando quo a i n tegr idade da P a t r i a 

depende, em g rande par te , de uma edu-

cação o instrucçào verdade i ramente na-

cionaes. 

Fa lou , depois, sobre a i ns t rucção pro-

fissional, p r inc ipa lmente sobre o ensino 

aj ir icola , mostrando quaes os casos _cm 

que. a intervenção do Es t ado ú benetica 

e quaea oa em que c pern ic iosa . 

Discorreu a inda sobre a impor t ânc i a 

da instrucção. como base do todas , a " 

reformas, que const i tuem a chamada ques-

tão social sob o tr ip l ico aspecto da pr-

gan isação da propr iedade , da distr ihui-

çào das r iquezas e da f ô rma de goveráp* 

F ina lmente , apreciou o u l t imo desconto aprec 

; o o 

o censurou acremente 

de 15 c/y sobre "o ordenado dos pro^s-

3JS0 Ccngrei 

quo o decretou, nppe l l ando para o pa-

tr io t ismo do dr . Jo rge de Teb i r i çá j o 

do Congresso fu turo , a f im de quo esjtea 

concorram para s<; repara r a grave 'in-

jus t i ça commet t i da . 

E concluiu conni tando o profcssorqdo 

a não desanimar na lueta pelos seus di-

reitos. sendo, então, ca lorosamente pp-

pia ud ido . 

Depois tomou a pa lavra o dr . Mar io 

Buieão, quo sd declarou contrar io á re-

ducção de 15 % no ordenado dos pro-

fessores e encerrou, em segu ida , a sessíio. 

E z i t r e p a t r ã o e e m u r e g - a d o s - r O 

vaque i ro Manuel Af fonso Jún ior , residen-

te á rua Rodr igues dos Santos, procu-

rando , hontem, á ta rde na rua A lm i r a i no 

Barroso, n . 1, o sen pa t r ão Anton io 

Gouve ia , para uma l i qu i dação de contas , 

foi uggred ido por este a sopapos . 

O offeodido levou o facto ao conheci-

mento do 5 o sUbdelegado do Braz, e foi 

submet t ido a exame na Po l i c i a Centra l . 

Apresentava fer imentos na reg ião tem-

pora l , no ante-braço d i re i to c no ros?o. 

A p r Í 3 & o cie B e n e d i c t o J o v i a u o 

—A t t e ndendo ao ped ido do presidente 

do Tr ibuna l do Jus t i ça , o ar . d r . chefe 

dc pol ic ia in formou hon tem áque l la cor-

poração qua o cap i t ão Benedicto Jov iano 

foi preso para aver iguações . 

I f a m o r o c a r o — O impressor Rogé-

r io Üemítl i , residente á rua I .opes de 

Oiiv^ira. n . 50, hontem. ás 10 horas da 

noite, quando conversava com sua namo-

rada Anteniet ta , residente á r u a Gar i-

ba ld i , 41, na Bar ra Funda , foi agar ra* 

do por cinco ind iv íduos que liie app l i j a * 

ra ia unia sova do pau . 

Rogér io pondo reconhecer entre os 

seus aggresaores 03 ind iv íduos de rio-

n.es Afíoi,so R igüo , Ber tho Vicentino o 

F u ã o Canel la . 

A, 1 1|2 hora da mad r ugada Rogé r i o 

chegou á Repar t i ç ão da Po l ic ia a l im *de 

sor examinado . 

Medicou-o o dr . Hono r i o L i be ro . 

O offendi lo queixava-se «1c violentos 

dòres internas, a ponto de n ão poder an-

d a r . 

M e n o r c r i m i n o s o — D e v e s-:r Irojc 

in ternado no Ins t i tu to Disc ip l inar , Ar-

l indo , de 11 anaes do edade, que na 

v i l ia de S . Roque , assassinou o menor 

Anton io Freire, vibrando-lhe com u m 

a l f ango uin go lpe na cabeça . 

O facto deu-se na ta rde de 20 do 

corrente, q uando os dous menores v i-

n h a m para a vil la, conduz indo feixes de 

c a p i m . 

C r i m i n o s o e m M a a a m b i n k o — 

Con fo rme not ic iámos, o d r . E l p i d i o O^n-

nabrava , delegado aux i l i a r da po l i c i s ' de 

Minas , confercnciou hon t em com o 'sr. 

d r . chefe dc po l ic ia , sobre a p r i s l o do 

u m ind iv íduo que, ha tempos , commetfccu 

u m cr ime de mor to em Mozamb inüo o 

evadiu-se para esto E s t a do . 

F u g - a d e n e g o c i a n t e s — S o b r e a a o * 

t i c i a quo demos ha d ias da fuga dos 

negociantes Horac i o Stente l la &. F i lho , 

estabelec idos cora fabr i ca de chapéu.;, á 

r u a Qu in t i no Bocayuva n . 14-A, teraog 

a accrcscentar que a chave do estabe-

lecimento foi entregue ao dono do pré-

dio, s r . Rafae l Cardone , á o rdom d o d r . 

j u i z da I a vara , tendo s ido removidas 

p a r a o deposito pub l ico tedas as mer-

cador ias al l i encontradas , como sejam 

ca ixas pa ra chapéoa vasias, mach ina dc 

cos tura , a rmação , e tc . 

F u r t o d e 3 0 $ 0 0 0 — O i ta l iano Msr-

ci l io tíorcineili, tendo chegado hontem de 

G u a t a p a r á , recebeu nesta cap i t s l a 

q u a n t i a dc 408 de Amadeu Mor i ra . 

I n d o logo depois ao bo tequ im de Vi-

c tor Fac ie , é rua Bresser, fo i ab i farta-

do em 30*000. 

MarciÜo, a o queixar-se do facto á po-

l ic ia do Braz. a t t r i bo i a a a u ' t e r i a do 

fu r to a Josephina N e g r i . c a u e i r a do re-

fer ido bo teqn im e a a n a l a inda o aggre-

•lüe ua i va lente sòccc, , d iu , dando-lhe u m 

O s r i u c c^raos d a T n . r i u a — Segue 

hoje para i 'ax ina , onde vai exercer o 

car^o «lo de legado mi l i tar , o c ap i t ão J o ã o 

Manue l de O l i ve i r a . 

Esse off icíal apresenton-sa hontem ao 

s r . d r . chefe de policia, cf i iu de receber 

ordens . 

Em vista das informações do sr. d r . 

chefe de pol icia, o Tribunal do Jus t i ça , 

em s ssao de hon t em , j u l gou pre jud ica-

do o podido de i<a l i fas 'Corpns impet ra-

do pelo d r . Á lva ro Gu imarães cm f avor 

dos s-ra. Accacio P iedade o A r l i ndo 

Agu i a r , envolvidos nos graves aconteci-

mentos que se deram «mu Fax ina , por 

occas ião das u l t imas eleições. 

C r i m i n o s o p r o a o — U m agente de 

i olieia qu»! seguiu,ante-hontem, para Par-

lahyba, levando instrueçòes reservadas 

do a r . Josó Rober to , 1" de legado auxi-

l iar , effeetuou naquel la vil la a pr isão do 

sexagenar io E iesbào Mart ins da Cruz . 

que se acha pronunciado nesta cap i ta l 

como iu urso nas penas do ar t igo i?68. 

comb inado com os art igos 2G9 e 272 d o 

cod igo pena l . 

Hontem, o preso chegou a esta cap i ta l , 

e, depais de s t apresentado ao d r . José 

Rober to , foi recolh ido á cadeia pub l i ca . 

O velho E iesbào foi pronunc iado pelo 

d r . U rbano Marcondes de Moura , j u i z 

da 5 " vara c r im ina l , corno cúmpl ice do 

criuio do es tupro do que foi vieti ua, ha 

tempos, a menor E su r r a l u a , de JO anuos 

do edade . 

Logo após a pratic a do cr ime, foi pre-

so. como stu io o pr". . . i>.il responsável , 

o p i e da 111 "i -r, do nome An ton io Ba-

pt i s ta N ibroga, o qual foi coudemnado 

pelo J u ry -Ia cap i ta l a sete annos do pri-

são . 

U m b a n d o d o c i g a n o s — O sr . dr . 

An ton io <lo ( i udoy , chefe de. ]io!icia, re-

cebeu honLem u ii te legramma em que o 

alferes J o ão Anton io de Ol ive ira , que se 

acha em Bebedouro, declara haver exa-

gero nas in formações prestadas á chef ia 

ile pol ic ia sobro assaltos de c iganos , em 

Bebedouro . 

N o mesmo despacho te legraphico , in-

forma aquel le of í ic ia l q u : o bando de ci-

ganos ref i rou-s í do munic íp io , sem o iu-

sar^iamuo de qua l que r natureza á j iopu-

l a ç ão . 

U m c a s o d e i n 3 o l a ç ã o — I I o n t " m , no 

meio-dia, a nac-onal Joseiui ioa dc Miran-

da. quando t rans i tava pelo l a rgo da .Sé 

cahiu C')!ii Uma vorti/íciu, em eu nhoque.»-

cia da terrível soalheira que a p a n h a r a . 

Conduz i d a ao gabinete modico-legal d a 

Pol ic ia Cent ra l o sendo-lhes prestados 

ah i os soccorros necessários, Joseph ina 

voltou lo^o a si, f icando f'">ra de per igo . 

P o l i c i a d o S a n t a X p h y g e u l a — 

Vai ser nomeado o d r . Francisco Euge-

nii^de To led ) para o cargo de 2" sup-

plente tia delegacia de Santa I p hvgen i a . 

U m i n d i o g f i i a r a n y — E s t e v e hontem 

no gabinete da s r . d r . chefe de pol ic ia 

o i nd io guarany Braz Pac i f ico da Si lva, 

que veiu de, l i a po ranga , a f im de recla-

ma r das auetor idados competentes con-

t ra a invasão das suas terras e proprie-

dades pelos fazendeiros e ou t ras pes-

soas rcsileut.es naquel las i i umed iações . 

Braz Paci f ico aprovei tou a oppor tuu i-

dade p a r a ' p e d i r a sua nomeação dc ca-

p i t ão dos índios do seu a ldea inento . 

O guarany par t i r á hoje para I tapo-

ranga . levando u m a carta do sr. d r . 

chefe de pol ic ia ao de legado daque l la 

c idade o r.;'. qua l s . s . recommciida-lhe 

prov ldcn . ias no sent ido de ev i tar con-

rii. Los entre brancos e índ ios daquc l lo 

p e n t o . 

Q a o i a c a c o n t r a a p o l i c i a — X a no-

ti'-ii qu .' !•. i i itom demos com este t i tu lo . 

Ba l i u i"or equ ivoco o nome do dr . Hor-

ta J ún io r , em vez do sub-delegado que 

se achava de serviço no Polylhcama. 

O d r . 1 Torta J ú n i o r é vereador mu-

n ic ipa l e não exerce cargo a lgum poli-

c ia l . 

G u e r r a a o b i c h o — Con t i nuando a 

campanha contra o jogo do bicho,' fo-

r a m hon tem presos o mu l tados : 

Pelo I o delegado, os ind iv íduos do no-

mes Raphac l S i lva , Anton io de S j u s a 

S i t u b a l . Manuel Correia, Domingos Oli-

va, H i ppo l y t o V i anna , José Fer raz c José 

Ceecl i i . 

Pe lo dr. Henr ique Lcssa, subdelegado 

da Centra l , os indiv íduos tle nomes Ma-

nuel Pereira da Silva, Franc isco dos 

Santos , Augus to Br ichi , Ca r l os Hi lár io , 

And réa Monte iro , Cecarell i Ferruc io , Amé-

rico Antonio de Almeida , Caetano Gri-

mone, f.ui/. G r imone , G i a como (Jaruzzo, 

G i acomo Barb ie r i o Eugênio Manf rcd i . 

O s t a c » c l n b a c o o p e r a t i v o s — 

Ao d r . Oscar Hor t a , 1" subde legado do 

Sul da Sé, queixou-se hontem Amadeu 

Na t a l e , de quo tendo pago a .losé (ral lo , 

p r op r i e t á r i o do c lub cooperat ivo dc ou-

r ívesar ia . 50 prestações de 29500 cada 

uma para obter uma joia, p o r José Ga l lo 

foi-lhe, entregue u m a corrente dc ou ro 

dc l i qu i la tes o do valor apenas do 258. 

Teuuo sido i l i ud i do pelo propr ie t á r io 

do club. que p rome t t i a uma jo ia do va-

lor de lo09 , A m a d e u Na ta le ped ia á 

au- tor idade que obtivesse dc José Oa l l o 

a rest i tu ição do d inheiro . 

F i a n ç a p r o v i s o r i a — O ind iv íduo de 

nome Vasco Ronde l la , que ante-hontem, 

no bairro da L ap a , arremessou nm ti-

jo lo ern J o i o E l eab i o de Castro , ferin-

do-o levemente, requereu hon tem f iança 

nrov iaor ia ao d r . Ar thur R udgc , 4 ° de-

legado . 

A aue tor idade , deferindo o requeri-

mento , pói-o em l iberdade. 

O p e r á r i o s e s p a i d e i r a d o s — E m 

v is ta do u m a rec lamação da Prefe i tura , 

o sr . d r . chefe de policia mandou hon-

tem postar agentes de segurança n?s 

imraediações da fabr ica de tecidos In-

dustria!, á rua Florencio^de Abreu , a f i m 

de evi tar que 03 operários, na f ô r m a 

cos tumei ra , sentassem pelas ca lçadas e 

ah i mesmo a lmoçassem. 

E s sa resolução da Pre fe i tura foi pos ta 

em pra t i ca , n ão só no sent ido dc ev i tar 

que os refer idos operários in terceptassem 

o trans i to pelos passeios, mas t ambém 

como med ida de asselo, po i s . f inda a 

refe ição ca lçadas e sargetaa, f i cavam to-

mada*?! dc cascas de Luc t a s c ou t ros 

det r i tos . 

A ' hora da sab ida dos operár ios p a r a 

a refe ição do a lmoço, os agentes de se-

gu rança pnzeram-ros scientes da o rdem 

que hav i am receb ido . 

N ã o obstante , um grupo de menores 

desobedeceram á in t lmação e a p u p a r a m 

oa agentes, que, por isso l evaram o f ac to 

a o conhec imento do dr. José Rober to , 

I o de legado aux i l i a r . 

Es t a aue to r i dade compareceu irame-

d i a t amea te no local , e, vendo-se impo-

tente p a r a r ep r im i r as va ias , requisi to® 

uífi p iquete de caval lar ia que , como de 

' i i s t u n c , rhegou no Jocal 

e sua l ha f a to . 

L o g o eiu seguida s auetor idade man-

dou a força nonef rar no becco da fa-

br ica o da r au l uma descarga con t ra o a 

op rar los, qu** se v i r am na impoau lb i l i 

Uade de f ug i r . 

U m a onnrar la sn acha g r á v i d a foi 

n t t l ng ida nas costas po r u m a pran-

cha d a . 

Depo is do capa ldr i ramnn lo , a atiotorl-

dade pranden o operár io por tuguez Ma-

nuel Anton io , t r aba l hado r nas cordas da 

fabr ica . A pr isão foi e f feotuada po r ter 

esse' ope rá r i o rec lamado 0:11 a l tas vozes 

contra um so l d ado quo lhe descarregara 

o sabre nas costas. 

Ao meio-dia, estava restabelecida ( 

o r d e m . 

O sr . commondador Bcrnard ino Mon 

fe iro de Abreu, cônsul de Por t uga l , po-

diu A policia que mandasse submet ler ti 

exame de corpo dc d e l i d o o por tugue" 

Manue l Anton io , quo a inda so acha de-

t i d o . 

Sabuinos qua os operár ios da f a b r i c a 

estão d ispostos a não vo l tar ao tra-

ba lho , cmquun to não lôr posto em liber-

dade o companhe i ro proso. 

O advogado d r . Amér ico P inhe i ro 

P r a d o impe t rou uma ordem de hnbcaB-

corpns em f avo r de Manue l An ton i o . 

M u l t a i — F o r a m houtcn i impostas as 

s egu i n t e s : 

Pela pol ic ia da Conso lação , a Frede-

rico Marro :o . por uso do a rmas prohl-

bidas, e a M i l anzo Francisco, negociante 

« i t abe l c ido \ rua Lopea do O l ive i ra , n . 

.">'), por consentir alga-.arra cm sou es-

tabelecimento commerc ia l . 

i ' o t ! ; . : » aux i l i a r , a R a p h a e l 

Puguzzo , por vendar bi lhetes do loter ia 

som l icença. 

B e m e o s a d e i n q u é r i t o — O cap i t ã o 

I M a n i s l a u Pereira Borges, subde legado 

da Pon to Petjuena, romot terá boje, ao 

sr d r . chefe da pol icia, para ter o 

dest ino conveniente, o i nquér i t o instau-

rado contra Lu i z Bro t to o J o ão B ro t t o , 

que. n«» dia 12 de fevereiro, se fer i ram 

rec iprocamente i 

C a i x a E c o n o m i c a — O mov imen to 

deste estabelecimento du ran te o mez de 

fevereiro l i n do foi de 1 . 9 3 0 entra Ias, 

na impor t a m i a de 775I078$!}00, e dc 

1.121 ret iradas, na impo r t anc i a dc 

785 . 

Das entradas, 381 f o r am i n i c i a » do 

depoHito, na impo r t ânc i a de 2G&1098. 

c 1.5-19 cm cont inuação , na impor tanc i a 

dc 509:8090000. 

Das re t i radas , l'08 f o r am totaes, na 

impor tanc i a de 287/8779G99, 1 . 2 13 

parciaes, na impor t anc i a de 497:5033. 

Dos 381 depos i tos iniciacs, 202 per-

tencem a nac ion ies o 179 a extrangei-

ros . 

Sa ldo das quan t i a s pertencentes aos 

deposi tantes c. cm depos i to , em couta 

corrente, na Delegacia Fiscal , em 29 dc 

fevereiro l indo: 15 .808:2119005. 

L u e t a c o r p o r a l — F o r a m presos 

hon tem, ás 5 horas da ta rde , no bote-

qu im da aven ida Tiradentes , n . 17, os 

i ta l ianos Moscard in i R o b e r t o e Oreste 

Con t i , quando so a c h a v a m t ravados ein 

lueta co rpo ra l . 

Os contendores fo ram presos e medi-

ca.tos na Pol ic ia Cen t ra l , sendo consi-

ra ios leves os fer imentos que apresen-

t a v a m . 

Tomou conhecimento do facto o capi-

tão Estan is lau Borges, 3 o s ubde logado 

do San t a Ip l . ygen ia . 

A c h i c o t e — O indiv i . lno de nome Mar-

cell iuo de L ima , r vidente á aven ida Mu-

nic ipa l , n . *2, encontrando-se hontem, ás 

10 horas da manhã , na rua I i a tya i a , em 

frente do hosp i ta l do Iso lamento com 

sua i r m ã El isa P ierrot , aggrediu-a bru-

ta lmen te a ch ico tadas . 

E l isa não poude defender-se p o r tra-

zer ao co Io uma creança de pe i t o . 

D. u mot ivo á nggress. lo o facto de 

ter E l i za , momentos antes, oppos to sua 

intervenção numa contenda estabelecida 

entre seu mar ido o Marce l i ino . 

A o f fend ida queixou-se ao dr . A r t h u r 

Rudgc , \' delega Io, quo a f e z s ubme t t e r 

a exame dc corpo de de l i c i o . Apresen-

t ava uma escor iação a l ongada c eccliy-

mosada no ante-braço d i re i to o dez esco-

riações nas pernas, p roduz i das pelo chi-

cote . 

b o b r u u facto foi abor to inqi^frito. 

P r i s r L o d o d e s o r d o i r o a — A poüe ia 

do Ru i da Sé ef fec iuou hontem a pr i são 

dos desordeiros Pl i i lo im na P iemonte , E.s-

inera lda Machado , Laude l i no E u s i b i o da 

Conceição, Fo r t u n a t a Ma r i a da Concei-

e V i rg í n i a Mar ia da Conce i ç ão . 

GHRümloCIâL 

phygema . a 

do ind i toso 

a. jsadsiuado 

ANNIVEnSARIOS 
Fazem enuos l.oje : 

D . Auna Cand i d a de Br i to Godov , 

v i r tuosa esposa do s r . m a j o r F i rm i n a úe 

G o d o y . 

1). Rosal ina Per, .a, v i r tuosa esposa do 

d r . L a u r i n do Penna . 

A senhor i ta Ai ico Bueno da Cunha , 

a l u m n a da escola comp lemen ta r «Cae-

tano de C a m p o s » . 

O men ino Carb.is, f i lho do s r . Adel ino 

Car los tia i lva Ab reu . 

O menino Frederico, fi l i io do s r . Fre-

derico W i i l i am Mau*, chefe das of f ie inus 

da diu of yu 11/ ).•;. 
D . De lph ina Carm i lo , esposa do s r . 

V ic tor ino Ca rm i l o . 

O d r . R a y m u n d o Fu r t a do F i lho , advo-

gado 110 fóro 'le.sta cap i t a l . 

O d r . J-í.í'• Mar i a do F re i t a s . 

O sr* J o ão Car los O l i v a . 

O professor Francisco P . L o r e t o . 

V A R I A S 

O lar do sr . J o ã o dos Santos S i lva , 

aux i l i a r da Companh i a Meehan ica , foi 

enr iquec ido com o nasc imento de ma is 

uma ga lante men ina , que receberá o uo-

me do Ireuo. 

—Rezou-se hon tem. ás 8 "horas da ma-

nhã . na egreja do San ta 

missa de 7" dias, por a l m a 

acadêmico Henr i que Gan iu , 

no Kio. 

Fo i ce lebran lo o r ovmo . conego d r . 

Pereira de Burros . 

A missa foi bastante concorr ida , ha-

vendo g rande num ro de senhoras, mes-

tres do e:;'.ir.do e numerosos collegas e 

am igos do f inado,* . 

Es t ão em S . Pau lo os srs. coronel 

An ton io Ferre ira Monte i ro <"a Si lva, abas-

tado lavrador 110 mun i c í p i o de J u i z de 

Fôr a, e C lau lio Fernandes , coinmercian-

te naque l la mesma c idade m i ne i r a . 

—Acha-se nesta capi ta l o s r . d r . Vi-

cfor M . de Sousa L ima , i l l us t rado ad-

vogado residente em S . Carlos do Pi-

nha l . 

— Chegou hontem do Rio , em compa-

nhia dc sua exma . famí l ia , o nosso dis-

t ineto collega do imprensa Jú l i o Ramos , 

que nctua lmente rp.side naque l la c a p i t a l . 

C ump r imen t amos ao bom collega, de-

sejando-lhe a mais g r a t a permanenc ia 

nesta cap i ta l . 

F ^ L L E C I M E N T 0 3 

Fa lie cera m : 

Nes ta cap i ta l , hontem, as 10 horas da 

no i te , o sr. RoínÜo Teixeira Leom i l . 

O enterro realiaa-se ho je , áa 4 horas 

da tarde, f/ahindo o foretro da rua For-

mosa . 

— E r a Sorocaba, a men ina Helena, f i lha 

do a r . An ton io do A lme i da Rosa . 

E m Jabot icaba l , a senhor i ta Bapt is t l-

na de Almeida , f i lha do ar . Henr i que 

Tiber io de A lme i da . 

E m Tatcby , o sr . Francisco P i n t o dc 

Campos e d " F lo r i sm inda dos San tos . 

T I I E A T H O S E T C . 

1 * 0 1 y t h e a m n - C o n o e r t o 

A annur.eiada estréa do i n t i t u l ado 

Flfichc Iíumaine attrahin hontem ao 
Poltjtheama u m a concorrência extraor-

d i na r i a , que excedeu a lo tação do thea-

t r o 

E ' rea lmente um numero sensac iona l . 

Imagine-se u m homem que se despenha, 

m o n t a d o numa b l c y e M a , po r ura estra-

do de made i ra que desce do tecto do 

t hea f ro até o meio da p l a t é a , Com o 

impu l so da descida v io lenta , a b icycleta 

é p ro jee tada no palco, d ando u m ' s a l t o 

do uns v inte me t ros . 

N o momen to em que o ar t ia ta surg iu 

no a l to do estrado houve u m movimen-

to dc anc iedade geral , c os app l ausos 

ea t rug i r am e n t u s i á s t i c o s depois do tre-

m e n d o sa l t o . 

A Flèehe Ilumainc vai ser o maior 
a t t r ac t i vo d a Polutheama a r t ua lmen te . 

T r i b u n a l f i e J i i t t l i ç f t 

C A M A R Y CRWI IWA I Í 

SBSSÀO ORDINÁRIA VM DR 

FLVfia^l CO DK 1904 

Pres idem» , o « 'r . P ln l i e i ro L i m a . 

Secretar io, o d r . I .u is de A r a ú j o . 

JDLUAMBNT08 

llabeas-corpui 
Fax ina — Pac ien tes tenentes coronéis 

Accacio Piedade, Ar l i ndo do Castro, < 

outros . J u l g a r am pre jud icado por esta-

rem soltos os pac ientes . 

Appclaydes crime 
N . 2933. R i be i r ão Pre to—Apper . an t r . 

Chr ia t ino Bon i f ác io de Ol ive ira ; appel-

lada, a Jns t i ça . Re l a t o r , o d r . A lme i da 

S i l va . Deram p r o v i m e n t o p a r a annu l 

lar o Ju lgamento . 

N . -J934 S . R o q u e — Appe l l an te , ( 

P r omo t o r Pub l ico ; appo l í ado Anton io de 

O l i ve i ra . Re la tor , o d r . M i l he i r o s . Ne-

ga r am p rov imen to . 

N . f .OJS. A t i b a i a—Appe l l a n t í , Louren-

ço Anton io Braga ; appc l l ada , a J u s t i ç a . 

Re la to r , o d r . A l m e i d a e S i l va . De ram 

prov imento , p a r a aunul lar o processo 

desde a denunc ia . 

N . Fax i na—Apne l l a n t e , o Pro-

motor P u b ico; a ppo i l a do , Manoel C lau-

dino do Nasc imen to . Re la for , o d r . Al-

meida o S»Iva. D e r a m prov imento , p a r a 

annu l l a r o j u l g a m e n t o . 

2050. Cap i t a l—Appe l l a n t o , o j u i z 

do Dire i to , ex-off ic io: appo i lado , Je ro-

nymo Gomes . Re l a to r , o d r . Thomaz 

Alves. l )eram p r ov imen t o . 

N 'iüííO. Ta t uhy—Appe l l a n t o , o j u i z 

de Dire i to , cx-officio; appo i lado , Anto-

nio TeIIca da C o s t a . Relator , o d r . TI10-

m i z A I v m . Deram prov imen to . 

N . 2030 I g u ape—App r l l a n t e , o pro-

mo to r publ ico; appo i l ado , An ton io Fell-

j iano Cuba s . Re l a t o r , o d r . Thomaz 

Alves. Deram p rov imen to . 

N . 2031 . San tos—Appe l l an t e , Ven tura 

Ie Sousa; appc l l ada . n Jus t i ça . Relator , 

o d r . ' i hun iaz A l ves . Negaram provi-

mento . 

Ag gr avós 
N 3GoS. R i be i r ão P ro to—Àegravan-

te, Franc isco Fer re i ra Gaud i a ; aggrava-

do, José Cardoso d a S i lva . Relator , o 

dr . C a m p o s Pere i r a . Negaram provi-

mento . 

N . 3740. Cap i t a l—Agg r avan t e s , d . 

C and i d a C . R a m o s e seus f i lhos; aggra-

ados. os syndieos do Banco Mercant i l 

I e San t o s . Relator , o d r . Thomaz Al-

ves. Nega ram p rov imen t o . 

N . 3753. C a p i l a l — A g g r a v a n t e , Fc l lp-

:vs N e u n a n n ; aggravados . F rança & 

Mursa . Re la tor , o d r . C . Pere i ra . N ã o 

t oma r am conhec imento por ter sido apro-

n tada a rec l amação fóra do praso le-

gal, contra o l o t o do dr , Thomaz Al-

ves . 

N . 3735 . Capi ta l—-A?gravantes , Fran-

cisco Ferre i ra tio Camargo Andrade e 

outros; agg ravada , a Companh i a Paulis-

ta de Vias Férreas c F luv iaes . Re la to r , 

o d r . Cunha C a n t o . Negaram provi-

mento . 

N . 37*1 . C a p i t a l — A g g r a v a n t e , Fran-

cisco (. : Ol iveira Campos ; a gg r avado , 

Antonio de Lacerda Ur ioste . Relator , o 

d r . A lme ida o S i l va . Deram p rov imen to , 

não tendo votado, por impedido , o d r . 

Thomaz Alves. 

N . ;>7:»1. ( , ' a p i l a i—Aggravan te . Anto-

n h Dias Rodr i 0 ' j . f l , aggravados , F . Mat-

tarazzo ic C . Re la to r , o d r . Thomaz 

A lv«s . A d i a r a m . 

F ó r u m 

1 0 officio, curiorio do escrivão 
Andrade 

O d r . Ezequ ie l l i amos J ún i o r , c omo 

p rocu rado r do d r . Ezequiel de Pau l a 

Ramos , p ropuz hon t em , perante o dr . j u i z 

da 1" vara c >:r.m r< i ti, uma arç2o de» 

cendiar ia coutra o «ir. José Rodr i gues 

D u a r t " R i bas . 

— Manuel Tavares do P inho .Tunlor re-

quereu n o d r . juiz da I a vara a cita-

ção de José Fab r í n i de Ol ive i ra , para , 

na p r ime i ra aud i ênc i a daquel le J u i z o , 

louv irem-ae peri tos que procedam ao exa-

me cm um d', • n::; Mito r .ssignado po r 

Fai r ín i nn- . r ; i u tado falso e pelo 

qua l «ste senhor so eonstitnin devedor 

daquel le da q u an t i a de 3 :000$ . 

2 o officio, eartorio do escrivão 
coronel l.ndgcro 

O d r . j u i z da 2* vara reje i tou in //-

mine os embargos e condemnou o róo 

ao p agamen to da quan t i a pedida , juros 

da mó ra e. custas, na acção deceudiar ia 

quo José Duar te & Muniz movem a J o ã o 

Cana longa . 

Advogou a causa dos auetores o soli-

c i tador Sebast ião F a r i a . 

— O d r . ju iz da vara, por senten-

ça dc hontem, re je i ton , a f ina l , os em-

bargos á execução de sentença, que José 

Gonçalves dos San t o s L ima move contra 

Fratel l i Pugl iese Carbonne C . , como 

symlicos da massa fa l l ida dc F . C o n g e r 

k. C . , condemnaudo-os ao pagamento do 

pr inc ipa l , j u ros e cus tas . 

Foi advogado do auetor o d r . Alfre-

do Rezende . 

— A requer imento de Atignsto C â n d i d o 

de Seixas, p rop r i e t á r i o da Pha rmac i a da 

Paz , á Aven ida Range l Pestana, n. 108, 

o d r . j u i z da 2 ! l va ra decretou a sua 

fal lencia, nomeando syndico a f i rma Ar-

t igas í í C . , e membros da commissão 

fiscal Barue l & C . e Que i roz , Ma l i e t 

^ C . 

A arrecadação foi feita hon t em . 

— O d r . jaiz d a 2 a vara recebeu 03 

embargos oppostos por Pedro Dom ingos 

Branco á penhora requer ida contra o 

inesmo pelo dr J o r go Car los de Almei-

da Torres T ibagy . c mandou que os 

mesmos fossem contestados, querendo a 

parte, no fxeen t i vo po r custas em que 

con tendem. 

— S o b a pres ideneia do d r . j u i z da 

2 l vara , reunir-se-Tio, no dia 8 do cor-

rente á 1 hora da tarde, os credores 

do B ianch i . ( i ozo & C . o B ianch i , Crês-

pi & C . 

Os autos foram entregues ao syndico. 

para serem levantados o ba lanço e exa-

mo dc l ivros. 

— O dr . ju i z da 2 a vara, nos autos 

de fal lencia do Mosé Ferrari & C\, man-

dou da r vista a o d r . Ar l indo P in to , p a r a 

m inu ta r , o aggravo qua in terpôz á sen-

tença que decretou a mesma fal lencia , 

sem pre ju í zo da ar recadação dos bens o 

outras d i l igencias assecurator iaa dos di-

reitos dos c redores . 

3" officio, eartorio do escrivão 
Cl i mar o 

Fo ram hontem t omados os depoimen-

tos dc Possidonio i gnac i o das Neves e 

Ann iba l Vitral , na acção de força nova 

em que con tendem. 

—Tendo J o ã o Alves do L i v r a m e n t o 

requer ido a de t enç ão pessoal de Ben igno 

Geraldo', a l l egando q u a o mesmo é sen 

devedor de 1:000.^000 e que p rocu r ava 

fur t ivamente ausentar-se da cap i t a l , o 

sol ic i tador Góes Nobro , p rocurador de 

Gera ldo , deposi tou hontem cm J u i z o 

aquel la quan t i a o requereu ao j u i z que 

sustssso o mandado expedido con t ra o 

seu const i tu in te . 

O d r . ju i z da 2 a vara «nstou*o si et 

in qnantnm. 
4° officio, eartorio do escrivão 

dr. Ferreira 
A . P i res do R i o , negociante á r u a da 

Impe r a t r i z , ha d ias , propOz aos seus cre-

dores uma concorda ta prevent iva p a r a 

p a g a m e n t o da 30 •/« sobro oa créd i tos . 

Hon tem, em u m a pet ição d i r i g i d a a o 

d r . ju i z da I a va ra , aquel le negoc ian te 

reforçou a sua p r opos t a de concorda ta 

com ma i s 10 °{0; o j u i z mandou exped i r 

editaes convocando os credores, para , no 

jM-azo do 10 d i i a . so man i fes ta rem sobre 

a p ropos ta . 

— O d r . j u i z d a 2 a vara reje i tou in-

li mine os embargos oppostos na acção 

decendiar ia que An ton io da S i lva L e a l 

move a Je ron imo de Castro o Sousa . 

— O mesmo j u i z rejeitou oa emba rgos 

oppostos A execução de sentença que 

•João Ado l p ho Scbr i t zmeyer J ún i o r move 

a Francisco Gomes das Santos L i m a Fi-

lho. 

— O d r . Josó M a r i a Büurroul , j a i z d a 

2* vara , j n l gou r ebab i l iUdos 01 fa l l idos 

Ge rmano Pírea Sc C . 

— O mesmo j u i z re je i tou a excepção 

de incompetênc ia d o Ju izo apresen tada 

Selo réo, na acção de despejo qua Jo f to 

fartins Bap t i aU mova a J o a q n i m Mar-

ques Pere i r a . 

— F o r a m remet t i dos ao Tr ibuna l de 

Just iça , em g rau de aggravo , os anetos 

d,-, accão de rc iTindicscào que o Con rea-

to do C a r m o m w e á O rdem Tercs i r a d j 

C a r m o . 

— O a d v s g a d a do rco rnoeboii com-

viala, p a r a ooi.testoção, os aut^a dn ae-

yão resoUsr is <iue o cap i t ão G u i l h e r m t 

Xav i e r de T o l e i o inovo 1 An ton i o Bru-

no , 

— O d r . j u i z da 2* vara , nos aa tns dè 

detenção pessoal que Manoel Í V m a n d a s 

Lopeo move a Lu iz Agueda , m a n d o u q-io 

o aue tor promov a io a acção resc i sór i a 

pelos meios rego larcs . 

— N o s autos de arosto requer i do p o f , 

Sy lv io Z a ne t t a con t ra Francisco J o r J a n » 

o sua mu lher , mandou ouv i r o auetor ' 

sobre un ia cóta do a dvogado dus i 'us. 

— F o r a m i ioatom i nqu i t i dus 2 teslo.íiu^ 

nhas do auetor , na acção o rd i ná r i a q ue 

J o ão Gonça lves Capo l la move a Fcl ippof 

Sa rode i l a . 

— O d r . j u i z da l1* vara mandou cont 

vo t a r nova reunião doa crcdorea do Roy-

na ido S t ama f e s . 

— F o r a m entregues om ear tor io , com 

m inu t a d o aggravo In terpos to , os autos 

de acção decendiar ia que Frnnc iaco Ca» 

bral do Mello move ao dr . J o a q u i m M * 

r ia Co r r e i a . 

— C o m as razoep do appo i l a do . forani 

entregues em eartor io os au tos de ap-

pel lação do J n D o de paz de 8 . M igue^ 

em que u i o appu l lau tes d . Cecí l ia Mar i a 

J o a q u i u a do Camargo , o appe i i auo , Car-

los Lncche t t i . 

— O d r . j u i z da I a r a r a mandou se!» 

lar o p repa ra r , para sentença, os an to i 

de appe l l u ç ão do J u i z o de pa z de S i n t c 

Cecíl ia, em quo s ã o : appe l lan tes , R u a i 

c L i m a Bislalsi , o appe l l ado , F e l l p p e J a -

n i e r i . 

O d r . j u i z da 1 a vara m a n d o u i n th 

ma r o réo do requer imento do a ; r ' o r , 

para que ficasse sem • f fepo o n ' c ô r d o , 

na acção o rd i r a r i a que F l rm ino Per ro l l i 

move a L u i z Correia de A n d r a d e . 

O d r . j u i z de paz do Nor te dn Sé, 1 
requer imento do Leonardo Vergau í , no 

execut ivo por alugueis em que con tendo 

com R o d o l p h o Carva lho , m a n d o u prece* 

der ao a r r o m b a m e n t o do p réd io n . 8 dr 

ladeira de S . Franc isco . 

P r o c e s s o s c r i m o 

V officio, eartorio do escrivão Climari 
Terminou hontem o sn tnmar io instau-

rado con t ra Miguel C ruz , i ncurso -a? 

jsnas dos ar t igos 2CG o 272 do C o d i g j 

P e n a l . 

O seu p rocurador , d r . Q u a r t i m d4 

Morues, requereu que fossem t o m a d o s 

os depo imentos dos drs . A m a r a n t e Cruz ' 

o Va ler i ano de Sousa , medico» que pro-

cederam a um exame 110 men ino que fi-

gu ra de v i c t ima no processo, r.a Santa 

C a s a . 

— Foi Inqu i r ida hontem u m a testemn» 

nha no s u m m a r i o t ns ( aorado con t ra J o ão 

Bap t i s t a Mar io t t i , acousado de cr ime d t 

f u r t o . 

A i nqu i r i ç ão prosegu i rá amanhã , 

meio-dia . 

— C o m e ç a r á ho j n a I nqu i r i ç ão de t & 

t emunhas no suT.m.^rio do ti. , a instau-

rado con t r a J o ão Francisco de P a u l a 

Nogue i r a , accnsado do cr imo do m o i t a 

na pessoa de um mend i go . 

5o officio, cai torio do escrivão 
Machado 

Começa r á hoje, ás 11 horas, a inqui-

r ição de testemunhas no summt i r l o da 

cu lpa i ns t au rado contra Stefario Ma i í t e , 

accusado de cr ime de offensua phys icaa 

g raves . 

6'° offirio, eartorio do rs cri vão 
Mu gn ai ne 

O d r . An ton io Bento Vidal . c omo prl» 

cu rador do d r . Jo«ó Pereira do Mat tos , 

a d v o g a d o residente em C a ç a p a v a , re-

quereu ao d r . j u i z da I a vara crir:ii.,al 

a cdtação do edi tor responsave ' d ' O 

tado dc S. Fanlo, para, na primeira 
aud iênc i a daquel le Ju i zo . exh ib i r o auto* 

g r a p h o do urna uo r respon Jen i i a de Ca-

çapava , pub l i cada 110 jo rna l de 12 do de-

zembro dc 1003, n . 0.1-13, a qua l con-

tém a lguui i is pa lavras offenaivas ao sou 

cons t i t u in te . 

6° officio, eartorio do escrivão 
Goulart 

Bealisa-so hoje, ás 11 horas, a aenrea* 

ç.ão das testemunhas Mcno t t i Fn lch i e 

V i r i a to B r aga , 110 processo cr ime instau-

rado con t ra Pedro Jo rge e Dau te B< r 

tucel l i . acfusadtwi do r r ima inccudie 

p ropos i t a l '' 

Se o s r . V i r i a to Braga n í o eomparo-

cer será preso por 5 dias, con fo rme dc-

te rm i i çào do d r . j u i z da 1* vara , qu» 

preside ao s u m m a r i o . 

0 o officio, eartorio do eterirtlo 
M. Correia 

F o r a m inqu i r idas hontem duas tertft 

munhas no s ummar i o i ns t au rado contra 

Pedro Alves tios Santos, vu lgo Cabo 

Verde, accusado de cr ime de m o r t e e 

fer imentos leves. 

T r i b u n a l «Io J u r y 

Presidente , o sr . dr. Migue l de G o d o j 

Sobr i nho : 

P r omo t o r , o sr . d r . Ada l be r t o Garc i a ) 

Esc r i v ão , o sr . m a j o r Sy l v i o Bo rba> 

Instailar-se-á hoje a sessão perió-

dica do J u r y da comarca da c a p i t a l . 

P r a ç a s 

Realisam-se hoje as seguinte» : 

I o officio, eartorio do escrivão 
Andrade 

Ao meio dia, terceira, do u m a cask 

térrea, de morada o a rmazém, r.onstruc-

ção an t i ga , regu la rmente conservada , 

s i tuada no largo das Perdizes, esqu ina 

da rua Mar tha , com 6 commodos , quin* 

tal cu l t ivado com hor ta l i ças . 

E s t a casa vai á praça ' pela quan t i a 

de «1:8008 pa ra pagamen to d a q u an t i a 

dc 2:87 1*210, va lor da execução de sen-

tença q ue José do Sousa Macedo movo 

a Benedic to José da S i lva . 

Se n ão encontrar l ic i tante, o immove l 

será vend ido em leilão, logo depo is . 

o° officio dc orphams, eartorio do 
escrivão Goulart 

De u m terreno á travessa G u a r a n y , 

esqu ina da rua Amazonas , com 17 1|3 

ms. de frente po r 10 de fundo , ava l i ado 

cm 875$ : metade de um terreno á rua 

Augus ta , em commnm com Manoe l doa 

Santos Ma i a , cora 45 m s . de f ren te por 

105 de fundo, ava l i ado em 2:2ô0$; de uni 

terreno á rua Nilo, no Morro Vermelho, 

com 80 ms . do frente c 50 de fundo, 

con f inando com as casas ns. 17 o d* 

mesma rua , ava l iado cm 4:000$, todos 

estes bens pertencentes ao espo l io do 

José Fernandes P i n t o . 

N o d ia 0, á 1 hora : 

4o officio, cartório do escrivão 
dr. Ferreira 

Segunda , de u m i caaa á rua 21 d l 

Abr i ! , 02 , penhora da pelo d r . Mar t ins 

de M i r anda a Gaudenc io de Maga l h ães t 

ou t r o s . 

A casa vai a segunda praça po r 2:250$. 

VIDA ESCOLAR 
EMAMKB u n r i lF .rA!UT01U0a 

1la j« nn r l o chamados o» s f g n i n t t a ex»-

minan t los : 

ycrtwjncz ( ã i 8 l i o r a . ) — D . Mar i » 

P i e J a du do Ol ive i ra , A u g u i t o E . Gon . 

ra ive i , A tU l a da Campos , J o ã o F rooa l 

Kodova lho J ún io r , d . Mar ia d a , Dorea 

da t i r a ç i Mar t in» , José S . b a a t i à o i l* 

tíouaa, Car lua 8oarcs « Oacar l ' c r e l r a . 

Francei (áa 8 h o r a i j — D . O l y m p i a ita 

Moraes O o n ç a l v c s ^ l o l o r r a n c i s oo D i n i r 

J a nqac i r a , Abr . ib f f l *^on{a l9 t d« l i amos 

Hra(;a, As to lpho M a j j i l h a p í i ^ i c a r I . e m i 

Br i i o l t a , Mar io ].a\/. Hias. l í í t l o r " líodrl-

r u m do A lme ida « S o u i a e Anse lmo d , 

Bar ros P i i ncn tc l . 

/ . a l h n (ás 8 horaa l—Jo« . j P « p « , J a l i » 

P inhe i ro , A lber to -<iuartlm C o r r i a d . 

Moraes, Argeml ro Mar t in» Ba rbosa , Cí-

cero da S i lva Prado , A lber to d» Almet. 

da P r a do , Au ; ' i a t o Abrar . r l ns F i lbo » 

N a n i s o Rodr igues 

Arithmelica í:is H hora»"i— Jo,o Fraw 
ciaco da S a l k » Pupo , Dia i i la» de K.JDÍS 

o S i lva . A n t i o de Pau l a Souaa Kilhs, . 

i o * i I W i f a c i o R amos P o r t o , Ao ton i * 

Vie ira B i t tencour t e Ks tevsm F ranco d« 

C a m a r g o . 

(•tomclria (ás « h o r s s j — D . rjutl l ier 

m in» da Hilreir.» Mart ins , d . M a r i s Cam 

ú ida da C m Leite, d . Mar i a d a Silvei-

ra F r auco , L ioco ln PorHr io da Si lva, 

J o i a ds S o m a C a m a r g o e C a ü m e r l o Lula 

D i a s . 

HUtoriu Xaíurai (ás 7 'n boraa)-" 
I . uU Be i l l z i i Ar l sUdes C â n d i d o ds M»1-

lo, F l í r Horac io Cyri l lo , J o i o A o í o » t « 

de As snmp r J o , E !v» lo Te l i e l r » I^ite < 

Vicento O r s z i a no . 

S upp l e n t e s—Pe reg r i n o VlaaB' . « Ga-

br ie l Q i r a u d o n Juni.-c 

M ' 

J 
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" 0 C o m r a e r c i o á s S ã o P a u l o ' 

Pub l i c amos a b a l t t o reai i l tado d o l o r -

i d o doa remiu» que, conformi i annuii-

ciarooB, r r a o l v e n o » a J d i c i r n a r a m bl in-

de» qna J ia l r ibu iraoa pelo» ossitinante» 

de a n n o . 

Eaai.a p rem ie i , em nitmero de ccn l » e 

dou», catão á d l a poa l ç i o d o i « rs . asai-

gnan te» a q u e u couberam por aor te . 

R e s u l t a d o d o s o r t e i o 

1 — 1 3 0 3 , umespc l l i o de eryatal , servin-

do de cabido, «o a r . Ar t l i u r 1 ' o r t J . 

2 — 1 2 1 , n i» re iog io de bola i, ao ar . An-

U n i u do l o l e d o i . r r a 

8 — 1 0 1 , uma bengala , ao « r . Migue l hrun-

claro dos S a n U » . 

4 — 1 3 6 6 , u m a tesoura, ao »r J o i o un-

p t l s t » Fera t ra . 

5 — 1 3 0 7 , on ia .carteira, ao e r m o . a r . 

B » ' l o ilr, Jacn.-fl iJ 

G -<-85 , unia j a r ra , ao sr. Ketevam de 

Re-.enile. . . . 

7 — 4 9 9 . u m ca. i ratc , ao dr Lul/. I e-

corq J « O l h e i r a . 

8 — 3 1 0 . um desper tador , ao T l i c i ou ro 

do ICMlado. 

9 — 1 3 3 3 um linli-lro para meoa, ao ar . 

F ranc i sco I gnac io U u s r t l m . 

1 0 — 1 3 3 7 . u m role-lo, ao ar . coro&íl 

An ton i o fartou» I e r r a i J ú n i o r . 

] 1 — 1 3 4 6 , uin t h t e i r o , a o a r . J o i o da 

S i lve i ra Ua r c i a . 

1 2 — 6 7 4 , ( i in j t-soara, ao s r . J o i o C . 

Ma r l i u a F e r r r i r » . 

1 3 — 7 t > i , u m cu.ird3-.:i,uva de í u d a , ao 

s r . Franc isco -

1 4 — 1 0 3 1 u m c . iu iv i te , ao or . F ab i a 

Soares . 

l f — 5 9 0 , urn i l eaprr i adur , ao d r . Euze-

b io-Vaz I obo 'Ia Cfti.iara I eal. 

1 6 — 1 4 a ^ , un ia benga la , ao 6r . A . J . 

A l r r » dos H in to» 

1 7 — 6 3 3 . u m a carte ira , ao i r . Francis-

co Xav ie r da A ln i r í 1-». 

1 3 — 6 1 8 , un; F " r de . j B t on ' i r a s , ao s r . 

An ton io dc Godoy J ú n i o r . 

1 9 — 7 7 9 , uma bolsa de inâo, ao d r . Jc»c 

Barbosa dr. Harrns . 

2 0 — 6 0 3 . ume Irs i .ura. ao sr . J o a q u i m 

Fc l l a t e r l o Ferre i ra ( i a m l r a . 

2 1 — 7 9 0 . u m » lar. | ar ina , ao s r . Bi-ne-

d ic to de C a s t r e . 

2 2 — 1 9 3 , um r e l o j i o , ao s r . Ab í l i o Tei-

u i r a tle M-.gall-àc». 

2 3 — 9 4 3 , um pu rda-: ! iuva dc aeda, ao 

ar . Caetano Mara t tO f i l . 

2 1 — 1 G 6 , um canivete, ao s r . Car los 

Ma ixne r . 

2 5 — 5 2 4 , um cast içal de meta l , i cxma . 

a r a . d . A l d s P r a d o . 

2 3 — 3 2 0 . nm desper tador , a i s i r i . Ma-

cedo & S o u s a . 

2 7 — 1 1 2 , uma teaoura, as d r . A l f r edo 

Pa t r í c i o . 

2 8 — 5 4 2 . u m a carte i ra , ao monsenhor 

Jo3o Alves. 

2 9 — 9 4 1 , um r ip-: ' ,1 f a r a I nacador , ao 

s r . Theapb i l o r'e Aleu-ar . 

3 0 — 1 0 2 4 , u 'n cauivete, a o s r . c ap i t ão 

Jc í lo P imen ta da» l^vos. 

31 - 8 4 4 , tuna «aüouete i ra , aa dr . Ko-

clia F r agoso . 

3 2 — 1 3 5 5 , um reiogio.. ao sr l lenedicto 

An t on i o da Hosa. 

3 3 — 1 3 3 9 , u m a bengala , ao d r . Fran-

cisco M-irato. 

M — 5 5 9 u m a t a r ! ' ira, -vi sr J o a q u i m 

Vie i ra ! s Sau tus . 

B,í — 1 * 2 2 0 . tii.i J e spe r l ado r , ao er i~a-

pi t í .o Mau . . . no Au^ust* dc To i-do l iar-

ros . 

S i l - e o i . um canivete, ao s r . d r . Octa> 

VÍ0 IlOnSl. 

3 7 — 3 1 ' i . uma teso r.i so sr. l l e rcu la t io 

de A l m e i d a . 

3 8 — 4 0 7 , i l i i i (ifll iri>, .t Eiiipr.-»» dc 

L i m p e z a 1 ' u t l i ea . 

3 0 — 4 C 3 , : ima beug t l a , ao » r . Urnu l i no 

de C a r v a l h o . 

4 0 — 0 0 3 . u m t in te i ro , ao s r . P i s e i u a l 

Co l ange lo . 

4 1 — 3 1 5 , ura desper tador , ao s r . Ped ro 

Manue l de O l i v e i r a . 

4 2 — 1 0 2 7 , u:,ia carte ira , ao s r . Manue l 

d ; Ca rva l ho J ú n i o r . 

4 3 — 1 6 i í , urna teaour.i, a o d r . Car los 

A i u u r l o da Assamp, ;1» . 

4-1—12DX um caniveta, n<» er . J o a q j i m 

Teixeira f o g u e i r a de A l m e i d a . 

4 0 — 1 2 0 4 . u m a benga la ao s r . Fernan-

do Nogue i r a de M o u r a . 

1 0 — 1 3 8 1 . uni re lóg io , ao 

Manue l Uodr igues Si iu ee. 

c a p i t l o 

Manuel 47 — 3 6 7 , u m a ear' 

Fe r raz Xe t t o . 

4.S—1311, u:u canivete, ao s r . m a j o r 

B e n j a m i i l í . da H i iva . 

4 9 — 1 2 0 G , uma tesoura, ao « r . l io Jo l-

plio Au^uã a de .Siqu-ira 

5 0 — 5 2 1 , um p -ria jornacs . ao Banco 

Commerc io o i ndus t r i a . 

5 1 — 1 0 3 5 , ti n les^ertador. ao s r . Joa-

qu im I ternard ioo do N u i imento 

5 2 — 1 3 1 C u:na bengala , ao s r . J o i o 

V i e i r a . 

5 3 — 6 8 2 r ...i car te i ra , a^ sr . J o a q u i m 

Ferre ira ( ' . .mpun l i a . 

5 1 — 2 7 3 , nm , . ' ' g i o , aos sr» . C o t i a St 

I r m ã o . 

5 ü — 1 4 3 5 , u'ii espelho pa ra mesa , aos 

srs. Cardoso & I r m ã o . 

5 t l — 6 0 3 , u x a tesoura, ao i r . J a ü o Ma-

nuel dc A r r u d a . 

5 7 — 1 0 C G . um t iute iro , a o s r . J o ã o Her-

culni io da Ser ra & C . 

58— 3 2 1 . um desper tador , ao d r . Cesa-

r io l i amos . 

5 9 — 4 2 3 , um peso pa ra papel , ao sr 

Dom ingos Soares h C 

6 0 — 6 9 4 . um can ivete , ao sr . José do 

Sousa O l i ve i ra . 

til—311, uma benga la , so sr . Jo&o Fe-

ra i ra de A r r u d a . 

6 2 — 5 4 0 , u m a eartc íra , a o s r . Va lent iu i 

G u e r r a & Ir m i o s . 

6 3 — 1 0 2 , em re iog io , ao sr . F r anc i s co 

do O l ive i ra Sine»ea J u u i o r . 

6 1 — 6 3 G . um «pass par t ou t » , ao s r . 

m a j o r Jos P i n t o de O l i ve i r a e S i l v a . 

O õ — G O O . ura despertador , ao sr . P o u r o 

E g y d i o F i l h o . 

C G — 1 3 3 0 , u m appare l l i o pa ra rumau-

tes uo s r . JoS' Rodr igues Gomes . 

6 7 — 2 3 0 , uma tesoura, ao s r . J o a q u i m 

Teixeira das Xeves 

6 8 — 6 4 1 um t lnte iro , ao hr . Josó For-

tuna to Mart ins 

6 ' i — C 3 2 . um cai . ivetc, ao s r . l í on i ão 

Alonso i r m ã o . 

70— 3 3 G , um reiogio. ao Lor.don l i a nk . 

7 1 — 4 1 6 , uma bengala, a o s r s . N a u m a u n 

G e n p Sc C . 

7 2 — 3 8 5 uma carte i ra , á M. Pau lo Rail-

wa y . 

7 3 — 7 2 8 . um desper t ador , r o s r . dciera-

ba rgadu r . lol 1;.beiro de A lme ida oau-

tos. 

7 1 — 6 7 ' 8 . um «psss-par touW, ao s r . 

J o a q u i m Ma r t i r a de I . a r a . 

7 5 — 1 2 7 5 , um reiogio. no s r . Joac de 

França C a m a r g o . 

7 G — 2 0 2 , nm cauivete, ao sr . An t on i o 

Ferre i ra da i.\,sta. 

7 7 — £ 3 0 0 . u m guarda-chuva, a o s r . 

R u i i n o Machado . 

7 8 — 1 4 1 0 , uma t t suu ra , ao Br. Manoe l 

Be r r a rd i no do ( i o doy . 

7 9 — 6 1 9 . uma cartc ira . ao sr J o a q u i m 

F .apcr i d i l o de A lme ida P roenea . 

8 0 — 1 7 2 , uma benga la , ao s r . Francis-

co de O l i ve i ra . 

8 1 — 1 4 1 , um canivete, ao sr . d r . Hcr-

mi l lo A lves . 

8 2 — 3 6 6 , u m t i u t ú r o , ao s r . C o r i o l a u o 

do ' W - M f o C l . 

83—iWt iTuR-y^.^er t ado r , a o s r . M a n o t i 

V ie i ra da Cos t a . 

8 4 — 1 3 8 , um reiogio, ao s r . d r . Fran-

cisco de 1'anla More i ra Barboaa . 

8 5 — 7 0 7 . urna bengala, ao a r . Augus to 

F ranco . 

( W — 7 8 8 , um canivete, ao s r . J o s é A u j 

gus t i nho Bo rba . 

8 7 — 5 7 8 , uma tesoura, ao s r . An ton i o 

Pere i ra da To ledo . 

8 8 — 1 2 5 8 , u m a carte ira , a o s r . A lb ino 

José Barbosa d« O l i ve i r a . 

8 9 — 1 4 0 5 , u m a cantooeira , a o i r . Deo-

da to de A lme ida Mel lo . 

9 0 — 1 0 7 9 , u m guarda-chuva , t o i r . 

O r c t t e Berssase. 

9 1 — 1 4 0 0 , um re lóg io , a o s r . d r . Ter-

tu l i ano da A l buque rque . 

9 2 — 2 4 9 , u m a bengala , aos a r t . I r ado , 

Chaves & C . 

1 3 — 1 4 3 4 , u m t inte iro , aa t r . Jaaé da 

C o t a Berna rdo . 

1 4 — 1 5 9 , a m a car te i ra , ao a r . An ton i o 

José C a r e t a , 

S M , um í e i p e r t a d o r , t o j r . d r . 

J o r dano da Cos ta Machado . 

* • > — 4 4 5 , i n gua rda-chuva , t o exmo . 

ar . b a r i a da T a t u h y . 

W - 1 4 4 4 , umiI t a a w t , t o t r , d r , M»-

• M i I s U l t Pe re i r a U a t . 

M.-ns «•• T-.'1, ue s r . ,T"sM't!e» 

do A lme i d a Mora t o . 

M — 1 0 0 ( 3 u m desper tador , « o t r . J t s í 

OI<-a»Ho da Kl lva l i o r l . a . 

I W - Í O T , um -pu t s-pa r l eo t » , ao t r . 

Josrt Y h r o d o r o na H i l m . 

1 1 ) ' — S 4 3 , um relog".\ ao s r . d r . An-

toirti) d » Que i roz Tel les . 

1 0 2 — 9 3 3 , nm gn^rdí-chiiTa, r o í r . ma-

j o r F r a m Iseo Anac le to de Rezende , 

D e s p o r t o s 

i i Y rPom ioMO 

Fo i ho i i l em encerrada a i n t c i i p ç l o pa-

ra a t p r óx imas corr idas que s-i re ' .Ha-

r i o d o m i n g o no I t l p p o d r o m o da Mnliea. 

F i cou , porem, por eneerrar-sc bojo a 

in ter lp i j j o d o p< r í o de p e l l u l o s . 

Eis o resu l t ado da i u a c r l p ç J o do i on-

Iroa p . i r c rs 

1* pa rco . IG 9 ms /o'ui (57 k s . ) ; 

Itaó (61 ks y, *ri< ia (M ks I Irlt 
(51 1.» ) a Caporal 51 ks ). 

2 o p a reô l . B " 0 m a . MamrUka í»?. 

ks.): Rhruo 167 kl.); llaó (01 i.s.)e 
Arn (50 ks ) . 

3" larea, 1.500 ms. Almirante 'Ct 
ks.); Jnr uin '53 ks ); //ortqrr 50 lis.); 
iamaftn - G ks * ./urand//r ;Ó6 ks.). 

•1" pa i t : • . l.i''-'9 k.a. Iracema 153!.*-); 

Jnría '52 ks ); Kemprtrira (57 ks.); 
l.ola ">7 ks . i e Urtau• IF/marr (50 ks ! 

' p a r o. j/a.' li no va lor da réis 

1:0Oüs; 5' O ira : Pnmoiit (5H kt.! o Almi-
rante '52 |.s.). 

— I l o i ' , a o nirio d ia , deve reunlr í - a 

comni lssão de corr idas do Jofkrti'(.'lib 

para t o m a r co:ih. c imen to das ieregul i-

rid«,|ps qup se de ram r.r.s corr idas de 

d o m i n g o u l t i m o e que no t ic i ámos minu-

ciosamente . 

Acha-se e,m es 'adn g r ave o jorken .1. 

Silva , to, nus core,das de aete-hontein, 

M eusj . tdu da se l l a da r g u » lloimie• 

hji.l. 

o T E M r o 

29 r>E FEVEUHItO 

Rolctim Mr! rotoqíco da 
Cem w /•• vi o (ir ligrafhi' 
a r Utclogica: 

Baromc : • i, a O", "'•s 7 

l iors» da m a n h i . •'-.»*.:> » « -

2 ho'a. i ia tardo , l 'Ad.2 

m m . ; 9 horas èa noi to de 

iicntein, OCS.it •a. 

Temp r trsMii-a. m i n l n i a , 

15 • i rax i tua , 27 °2 . 

Ven to p redominan te , até 

ás " ho ra » d » tarde, SK . 

C h u v a Cem 24 horas) , 

0. 

Tempo geral • 

C l a r o . 

F o i e , 1. fia 3 . 4 0 d a 

m & d m g s u l a , A p o r t a 

d o - i i o s a o e s c r i p t o r i o , 

o t b e x u i o j i i o t r o m a r -

c a v a 2 0 ' p c i i u a d e zo-

r o , c c i u o s o v ô a o l a d o . 

— | = m 

m 
= i i = 
E Í E 

I ? . — 

# 

F O R Ç A P O L I C I A L 

Fi rv i ' o p;'.ra !ioj>;: 

i\ super ior <!o «lia n c ap i t ão .MariH; 

o cor [.o dc cíivnllaria rlar J um oí f ic ia l 

para a j n t l an tc cin d i j , f o r ra par;» <i m-

f r i r | rrRO." no tf rum c a pu . i c l a tio 

F a l a d o ; o 1° ba ta lhão , a j iunr ia da 

Poü . i.i «iuas or<J«*nanris para a ae-

cr^t^ria !> c tnn i rando " • • a 

•_:uar-'a <'.i Cadeia n d o m oíf icir . fs p.ira 

. gu ; in i i ' tào : o l i", a g u a r d a do lios-

piM«. 

Os demais corpos d a r í o o Hi-rvi^i do 

co Bi 11 nu». 

Arr. wiiiensn do dia, sargento Cocü .o . 

Un i fo rme 7" . 

M A T A D O U R O 

No Ma tadou ro Manic ípa l , foram ab.iti-

«;om i ioí i lcm li',;i i ovinos, 71 buinos, 17 jví-

nos e 8 v i l c ü c s . 

I i i u t i üsados : *J «uinr>fl, "2<) pul iu*cs. 3 íi-

{rados «>8 int«stino«j de lgados de bovinos, 

17 pu lmões o i f ígados d.- sn inos . 

K i u l l c m a do car imbo, balattç i. 

C O R R E I O 

Ksta r epa r l i ;ão e xped i r i m a h s [->•'; 

vapor Desterro, que aah i rá dc San tos 

amun l iu , p a r a 1 'aranaguâ , An ton ina , .Suo 

Franc isco , I t a j ahy , I>cstcrro, R io Gran-

de, Pelota®, São .Jo3é do N'nrte, Po r t o 

Ale; rre e Mon tev i déo , recebendo corres-

pondênc ia o rd inar i a a l é ás 10 horas da 

noiti» do ho je . e ob jectos p a r a n-^iatrar, 

até ás G ho ras da t a r de . 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 

Prov i sõ ra dc casamentos: 

P . i ra a S'•, a favor de Car los do 01 

w i r a W i l J e Ade la ide da Cunha Fa-

chada . 

Para San t 'Anna , a favor de G iuscppo 

Casse ta o 1'assi Lui/ .a . 

P a r a S a n t a Cruz de C a m p i n a s , a fa-

vor de V ie to r l íonies de O l i ve i ra e F.li-

sa P a r b o a a . 

— Prov i s to de r-roccàn da v ia sacra na 

rgre ja de Casca lho . 

— f a r i a s te.steniunliacs, a favor do p?.« 

dre Franc i sco Mone ta . 

— P r o v i s ã o de v i g á r i o de Pindaino-

nhangaba , a favor do pad re Vicente Fer-

reira dos Pasmos. 

L O T E R I A S 

Resumo (rrral dos pre:nio3 da loteria 

ca capital federal ex t rah ida hon le iu : 

4f)i:J 10:0008 

27272 8008 

r,'Ar, 500« 

PMBMIOS DE L'00$ 

1.^73 17013 1017"» 20202 20708 

27344 

PKEUIOS I>E 100$ 

8175 10243 1G040 21ÓG0 281Õ9 

2 Í ) H 0 

PRÊMIOS DE 50.fi 

0344 14 fJ80 17704 1854"» 20173 

2C8-7 21515 21471 20045 2G0Í*5 

app i i ox imaçOes 

4512 o 4.r» 11 10'"'3000 

27271 e 27273 20 

DEZENA-* 

.'511 

27271 

4520. 

27280 . 

3i «f̂ OO 

J • < : 0 

FINAES 

TocIor oq números te rm inados em 13 

têm 8.S000. 

Todna os números t e rm inados era 3 

têm 2 $ 0 0 0 . 

Te l cg r amma recebido pelo agente ge-

ral s r . J ú l i o Antunes dc Ab reu . 

T e l o g r a m m a dos p rêm ios d a 12*-104 

62H* ex t r acção da lotar ia Ksperai .ça 

rca l i sada hontem : 

112207 12:0008000 

0 1 4 6 8 . . . 2:00<)t00(í 

27333 1 :IM >08000 

Todos os números te rm inados em 7 

têm $200 . 

Hoje, l is ta na agencia geral . 

P M C Q M M M L 

J l ' N D I A H Y . 29 ( T t l r g r a m m i ú ' 6 Cúm-

mereiê): 
Foram recck ld ta hoje, durante o d i t , 

n t t i t a ç i n da Companh i a P a a l I t U . l ic i-

ta r idade, 6 . 28G íar ' ' üs dô cate, s i udo 

5 . 1 1 3 i accaa d í i f a c l l a d a í p a r a cantos 

c 1 .172 . p a r a S . 1'aulo. 

8 A N T 0 S Í 29 

Venda» . « . 0 0 0 . 

Baae, Ü*400 . 

Mercado , ca lmo 

En t r adaa do dia, 9. i l l j s a c ca i . 

Ex ia tecc ia em [ ir imeíra i e segundas 

Btãoa, l .OC . i .Oüõ i a ccaa . 

En t r ada» , de ide 1 ' de jnl l io, 5 C21.G19 

sacras 

De»de 1° d o a e z , 194 .924 «acca» . 

Méd ia , 6 . 7 2 1 sac as 

Pao t a , 5 6 0 réi» . 

Deapackada i , 8 .2H3 (accas. 

Emba r c ada s , 4 . 8 0 2 . 

Ca f é ba ldeado, 7 . 8 2 5 «acca», aea i la : 

Paa i i a ta , 5 . 3 3 5 aacca*. 

H. Pan lo , 1 .768 aaccas. 

C a m p o L i m p o , 75 s tccaa . 

P a ry , 150 aaccaa. 

Sab idas: 

F a r a s E u r o p a , 48 .831 saccas, 

r V r i os P i l a ' i a T'| 'J:>-1, I V . 3 1 ! »»•:-

cas 

C« l i o»a*#m. 1 . 125 aacca» 

Ba-ims Aires, 1 . 147 aacca*. 

P t r s ff-T.tevlrf^o, 52 s acea i . 

(Commeieial Tctegrum Üirmaxl 

KANTOr1 . 2 9 — M e r c a J i , n om i n a l . 

Occrt artrarir, nominal. 
Csmiu iasnr ln . « mina i 

Htoi k, n om ina l . 

6 A N T 0 S , 29 ( 1 1 . 1 0 A M )-.*U-rcado, 

paru l ysadn . 

OciiJ areragr, nominal. 
Camb io , 1.! r j 10. 

H I O , 29—Marcado , p a r a l i s a d o . 

Cai : I io, li 3| I6 . 

Preço do cafó. t y p o 7, C»tX)0. 

Etilri-.laa por caCata;;«:in c I n r r a a (len-' 

t ro , J .-.'fiO saci aa. 

S A N T O S , 27—Mercado , nomina l 

Gooit atiragc nominal. 
Cominlnaar io , n om i n a l . 

P a j f l 1'urticnlar, 12 7|32. 

E i . ra laa, '•< 815 saccas . 

Hah iüus : n l o cons t am . 

Storl t t . 006 .755 titeoas. 

A B E H T U P A C O S M E R C 4 0 0 S E X " 

T R A N Q E t F»OS K M 2C- D E F C V E R E I f l O 

D E 1 3 0 4 

(f<n tr tf ciai Trtrgram üarcait) 

UAVi , !- , — O mercado aorlu «aianel , 

b a i x a d o : J | l u i . 1 'a ia mari .a . 31»; para 

au t t i nb ru . 41 . 

I I A M B I . K O O . L U - O mercado a" ri i lioj-

calr.10, ba ixa rl.i I; 1 a l i : Pa r a iit.r^u, 

32 3pí , para ae tembro , 34 1[4 

I . O N D I i K S , 2 9 — 0 mercado abr iu iiojo 

apenr;» es t i ve i , ba ixa de 6 a .1 d. l'.>ra 

n .arço, 32(3; par. ; s c u m b r o , 31 [3. 

N O V A Y 0 8 K . 2 9 — '2 10 t J f i r r sdo 

ostavel , a l ta dc 5 a 10 pun t o s . 

P E C H A M E I J T O D O S M ^ n r í C O S ("< 

1 F A N G E H O S E M 2 7 C.E F E / f h E t f l O 

ü E IHCI4 

tCnnriUI Tilegiati fiariam) 

I 1AVRK , Í 9 — O merendo f f l w a anto-

l io i i teni . !a / . ' ]o .»o: mar ' / ' , 10 ; «' t im-

bro , -11 3[4. 

H A M B U R G O , 2 9 — 0 mercado fechon 

aDU-l .or . t«m co i t a do-se : n,arço, ; U ; se-

tcmhro , 34 3)1. 

L O N D R E S , 2 9 — O mercado fci boa an-

te-liontem cotar,do-se : março , 3 3 , so-

tc-mbro, 34 s . 9 J . 

I M u v i n i e n l o « I o o i f ú u n 

r o c i i l i a i i n 

Dcsrar repadas em S. Pau-

lo . . . ! 

Dcncarrcjcadas o m P . C H a -

v , s 

P.aldeadaa em S. Pau lo , lia-

ra ò . u 

Total 

FT1.STEXCIA DE CAI i. It'l 27 It 28 i)E CK" 

v F k n u o 

£et"no Sorocubaun 
27 Caft; em careos. 2 . 2 6 6 sareas 

Ca fé em arma^eus. . . 1 266 3 .Ó3 J 

28 Pn t c cr i r .arros. . . . 

Ca f é cm a rmazena . 

2.2-U 

676 J .̂ '.l? 

í cciio )':ittri 
Ca f é em carrca . . . I I I s ie rns 

Ca fc rtn a r i n a / e n a . . . 7 .H 1.1^2 

28 Ca f é <mii earrofl . 

Caf» : ein s rma2e i 

l t i| 

.«17 

V r r e u c l o w « I o c n m l i i t » 

r i i u n a BVNJMCAI. 

A O l r n r a Pyniii-al doa Corretores af« 

f ixou l .r i . tem aa aeguiotes tabel laa : 

20 d ias á vista 

' .endres. 12 5,32 12 1 (32 

Par i s 

H a m b u r g o U69 9T'J 

l ta ' i . i 

P o r t uga l 371 

Nova-York 4 .111 

fcobrranoB 208100 

Ex t remos : 

Con t r a b a n q u e i r o s . . . . 12 1|8 a 12 3|ifl 

Con t r a a ca ixa ma t r i z 12 I[H a 12 3 ( 1G 

Km rgua ! da ta do anuo passado : 

1'oi d o m i n g o . 

C o T m n r l e a e ò t s da P r a ç a do Commer-

r io : 

Santos , 2 9 ' i a 11.53) — Bancar i j , 12 

3116; | a r t i i ll 'ar, 12 1|4. 

l .e tras . a 12 l | t . 

A'ereado, estável. 

R I O 
Rio , 29 

(Ccwwcrral Trirgram finrsanx) 

liras fiilHCM íífinen i 
Merca'!) liras 

i r: r.i >11 cchip/ain 
Merca'!) 

oTsn AM 12 Si 15 Fi-ouxi» 
u i n . 1-2 7[12 12 •1(32 !•' r o IIX' i 
lO i lD • li : I , I G 12 l|l F r o uxo 
tt.0-1 - u r.,a2 U Krttiivol 

1.10 PM 12 3| 1G 12 !>|M Pi i rn lys . 
2.10 . 1- Õ|»2 12 7|3Í ]•' r o u r o 
3.30 1! llS 12 3,15 F r o u x o 
1.15 • 12 l|S 12 "|16 F r o u x o 

ítlrçi.o de iftras : 

A ' s 9.20 A M . . . . 
. 10.lã • 
. 10. V) • 
. 11.05 
> 1.13 
• 2.10 
. n.no . . . . 
• 4 . lá • . . . 

1 0 K D H E F , 57 

FM 

I ' 12 1|4 
s j l e t r a i 
->[ le t rns 
I' 12 1|4 
1' 12- 7(32 
I ' 12 a|1li 
ai lotran 

le t ra» 

Tara 
de dexconto* 

p s r e n do Ingla-
terra 

P s n r o da Frrní ja 
Hfcliwi da AlJeuia-

r.L* 
Oferendo de !.oc-

dres í me7ea. 
Atereado do l*a-

r l f , * mezo r . . 
M r r e a d o de Her-

lim, S mezes 
A i t cn i aoha . . . . 

Cambio 
f o b r o Paria . . 

» Brnxe l i * * . 
» Nora-Tork 
» Gênova . . 
> LisbAa . . 
Chtgue» 

Farta sobro Ital ia 
Fer ia eobro Ilisa-

panbn 
Far ia eobro Ber-
lim 

T Í T U L O S 
b r a s i l e i r o s 

Apohees 
C u r o 1CC3 6 •/• 

I M S « • / . 
1636 5 •/. 

F u n d l n g . . . 
O l&te da Mi-

nes . . . . 
l'renii» de enrj 
bt ie cos-A Ires. . . 
Lumho ãobrl 

Londrea 
FueDofc-Aires. . . 

•r. 

4 -t. 

.1 l ! » V. 

3 !;8 

2 1|2 

"t-

55 16 l|2 
L'6.22 
4.ei; 1)2 

C5...U 
42 óis 

03 C[1 

3C1 

A 27iC 

er, l|2 
73 
«5 1,2 

103 

BG 112 

127.8 

4a 

4 •[. 
3 ' ( . 

4 ' I . 

3 3(1G •[, 

3 n . 

3' M2 

M . I 8 I[2 
25.22 

t.KC, ,-,|8 
25. .14 
43 3;1 

03 r,|í 

122 2".[32 

R5 t j 12 
72 !|3 
85 1(2 

100 

8C 1 [9 

127.30 

iü 1I|1B 

B O L S A 

TXaNSACCftF-S BEAL19ADA1 n i M r ü H 

23 acfSea da Comp . Pau l i s t a a 2 l 6 y 

20 idem ideai idem a 2168 

50 tdem idem com 30 ' ! , a 106S 

7 acçõea da C o m p . M o g y a n a a 21.18 

5 0 idem idem idem a 2 4 2 $ 

100 acçdea Uo Banco do S . Pau lo 'ope-

ra ,1o do 27) a 9 9 $ 

3 0 idem idem idem a 100* 

90 letras do B. C . R e a l 6 ° . a nOjiúOO 

A" H O R A O F F I C I A t , 

1 aeçSes da C . Pau l i s t a a 247S 

.'00 acçdcs do B. U . de S . Pau lo a 31» 

10o acçSes do B . de S. P a u l o a KO-Ç 

50 Idem idem idem a '00-f 

U L T I M A S O r F E K T A S 

Vend. Comp . 

— 'J'JÍ.$ 

— 950» 

f t k i x i s r r s i . i c o » 

Apo l lers do E f t a d o 

• g r r a t a de 6 . 

• • de 5 % 

empres t lm» de 1 8 8 8 . . . 

Apó l i ces do Es t ado da Pa-

r a n i li o w l o r de 500») 

Letras d» Camara de ts. 
1 . * e m p r e t t l m i 

8 . " empreat imo 

4 . * emprea t imo 

6 , * a a p r e a t imo . -

-08 160» 

1'aalo: 

e n i f 7 " ro» — 
7 • emp ré s t imo » õ » 9 0 » | 

Let ras 1« O. de. i » n t o » 

(1- einlssKo) " 0 8 T H 

Mem Id -m (da S V m l n M , H I8 « 1 5 8 0 0 

l d »m , idem de H. Car-

los i?a 3" sér!') 02» 

Ids tn ,da C a n i . d , S . S I i n t o . — — 

Idem, Idem de C ' « a Hinnc» . R 6 Í T>>® 

U t r a i .ia C.de Camp inas . 7 ' . $ 6 0 » 5 0 0 

Iden idoCoBip ín .-adenOO») — 130» 

L e l r t s o a f . de Cap i vs ry . 100» W)# 

L c t i a s da l oinsr.'. do S . 

Cm/ , das P a l u i e l r , t a . . . . — — 

jdern <!a Can-nra te b an t a 

I l i t ( 1 . * série) — — 

1'ie.n, idem 6a ( amara do 

Kio C la ro - 210Ç 

A C r O E S D » l iA ÍTCOÍ 

Commerc io o Inúua l r i a . . . 320-> 

L s v i e l o r e s — 1005 

Ci edito Real cart. I iyp . . 4<1> 1' > 

Idem t om 20 'U — — 

S. Psu lo l I O S 90.V500 

L n . J o de S . Pan lo — 3 1 » 5 0 0 

Con i a i . IU Í l ano ino i i i l i i a t ) . — 2i>8< 

Idem, hlesi , ao porta ' ! ir . — 203Ç 

A C Ç O E S P E C O M P A M Í I U S 

Fabr i l P s i l l s t a n i . . . . 180.5 1(Kí$ 

An ísrc t lca — « O . Ç 

E . de F . d e Ara rs i n a r a . . . 1 90$ 8 0 f 

IcdLBÍí ia l H. r . t i . ' . I . . . . — IGOj i 

E a t . Gra[ l : !co-t í te l t íc l . . . . — — 

Ma- J k r d y - 2 5 ? 

V l d r i . i a Saa t » M a r i a . . . . " "6 .S S-.S$ 

L n p t o a — 8 2 $ 

1268 112 » 

M o f y a n a ioks a n i i p m ) . . . 2418 2118501 

Idem, icerri'.i ".') l i a s ) . . . . — — 

lèer,', d.-,» n o t a s — 

Idem. e ! 40» / . (á v i s t a ) . . . — 

l-a«: 's»t . M « » S J " « V 

Ideni, ide-n (a 30 ' i a s ) . . — 

Idem, ide nt c|30 u4 (. vis-

ta; - l u i í 

Idem c i : ' 0 e ' . i ",'J e . a i ) — — 

1 e - - Jinnlcs 110$ 1 ' / ' $ 

1 'dUo Spo r t l v a-n i I I ; .16.) — — 

L E T R A S I f Y P O T i i n O A R I A i ) 

P . Credi to Rea l de 6 ', . 3 0 * 6 6 0 

Wcn. n e 6 a 30 d',as . 3 I Í Sl . j i 

Ideai t ',« 40.S 3 7 $ 

I<iem de 8 » ; . a 3 0 d i a . i . . 42{' 37$5 ' j 0 

Idem, Idem, a o') d ia» , ã 

vontado Jo vendedor . — — 

Pai. o Ur,iã j de S. Paí i o , . 51.$ 5 0 5 

l ü t n . id( n>, ca (4" s i r ie ) . — — 

L E K E M L I 1L3 

Comta i . h i a Vnifio Eorjua-

L a i a (1" teriej — — 

Prega i ' i i ia — — 

C o m p . Ka l r i i P a u l V ' . . n . 190$ — 

iT 'K ' .o n o c a f é r i r s a v t o s 

A Asto ' .r.çüo l ' . ii.'i r ia; recoben o 

aepuinte t c U g r u m m a : 

t a s t o » . ••'< íás 11 .52 ) 

O t f r m d o ai- a h " - ' m reirular 

p rocura na base !c * • . ! por 10 k i los . 

A S l e t l . i ' , i o roMMR&riAt , 

F . t ã c t .no . ' S ;ee to r do mez da feve-

re i io o sr Os-ar Lui/ . R ibe i ra . 

r i i i i : » c o t a ç ' k s f'A n o i . s i o o nto . 

h n DIA 27 

Fordos rn^lieos! 

fifrse.q tle 8 V. 

E m p . " de 18!-', 
• de IHiie, l n o w , 

er 1887 . . 

d.' l t t l í I. . . 

• Moi j ic ipz l 

. . (l.',l I.) 

fcacripçõe-de 3 l ) o 

. de3 ' ' i'im- : • 

Fstai io de Mir. ts. . 

Idem, idem, (noiii.). . . . 

Eatado do Kio e 1 • „ . 

Idem, 6 

Empré s t imo do 1903 . . 

f . ihi riei ' i i i '1 de IV68 . 

Mur.icij a! d e P a t r o p o .1. 

Apo i j te l 'vt. E « ( . h a i i : , 

Acçcesite banco* : 
Con iiiercial 

Commerc io 

Idem i o ui -.o 

I UU( i.ionai i.is j üo. i :ox 

l lypr-therari 

Lavoura e Commerc io 

Repub l ica do t i r a s , ' . . . 

K ü í a i e Hypo i l iecar lo . . 

l u u u , idem da l * a n ia. 

t b i á o do Coinuiercio . 

L í j u i a í a ^ õ d ü u u i ü ü i t f ü i ü t ò 

A ' P R A Ç A 

Q u a y l e , D a v i d s o a & C « . 

mudaram o seu oscriptorlo 
para a rua do Commercio, 
(sobrado). (dm ••«• -d. 4 . I b " i | r i inento d . r s a r e i 

as a f vendi-las em 

do il ereto 11. 135 ' , do 

D : c l a r r v ç ã 0 fa^endo so a In t ima ' . ' 

P, m e a d o & C . " í e 

ta na ta « í r ix i Jc *r.r 3 t u rep rcscnU i i t c 

no int r í o r 'J*nto Es tado , o « r . tv.i-ulc-

coronel Luiz. Cur t i r " . l í c í r . J o , j>ortunto, 

a«m e f í d t o toúos oa p ' j t lert3 ao m^suio 

ou t o r nados . 

S a n t o s 20 J e fevereiro 1901. 3 — 

0 ( l o i i M j i ' c i o j â o l r e i l e s 2 U i ^ f j u i / i ( i o b i i e i i o « i d | / r i m e i r a v a r a t o i i i u k i c i a f 

d a c a p i l a l d e S . P a u l o , 

Ff í .o l a b e r qua, por par fo 'io f í anco dc Cr'Silo Kp.iI !rt 3 . r « u l o , roo í« i diri^íd» » p^tíçBo i n s t ru í da da r n l í ç i o df» 

aiV9 accio;';i'íln8 j t r p io Jo« tfôrr.s a . Fxrr.H- n^nnliiio senhor ftontof ju iz da pr imeira tara c ja i rnert ia l . D i* o 

f'ati- 0 d.? Ci(: ' o K'.ai <1e S 1'anli», p o r h «i p rm urgff.,i abaixo, -jn^, s « n i o pr uriovi.ia p«t» d l re r to r i a a c h a m a d a do c a p i t t l 

su l r l p U , p f l a f í i rm» pre ic .r ip í4 nos esta ' " - • . — » « — j - . . . m . i « d-;: 

i n c l u í a " r e l a ç í o possu idores r> 471 .3|1 

ro« sc denjoiiatra na d i ta rr t!a(â.~. l e n d o i-

anuo p r ó x i m o f i ndo , reso lv ido <]im «'• | roM'-

' • ! i fj'i' rer i v . 

por contrt o ri 

1 -

} or »«!'' 

A í" . 

• Mtii&fí 

da rcaübAr ah rtntiadaa do cap i ta l oa a i-cloniaUs con.stanteÂ d » 

• •,)'••« . ' u i : *% er/radflff cm a t r sso a nouima do 803:1 reis, »:onfór-

iiíii c i t r f o r d i u a r i a , cn> aífssao do de dc/.otnbro dn 

\ ap ; ' ' a p<»na do o iumi íao .Afjuollfs «c t iou is tas , vem o Úatioo» em 

> ' u t.u im-Hmoa nTi i icf idoH ; j r r roahaar un m i r a d a s , sob pena <lo «firortl 

- i1 s " • tív h douos, á o'0« Zo do dia « pela fó rmn d e s i g n ad a no ar t igo 14 

i, • ano n?o «o efrewiia a v nda por falta de c omp r adu r e a . Ncetcs tcrrr.os, 

t s d" v /.«,«. por prii'i»ç<i d • tr inta dias, em d , foJiihh de maior oirou-

«.ts ' 11 t o f v f r- i ro dá I . O advogado, Ar i s t i d i s Sa l ies (estava devU 

A' praça 
L i m a , S a n t o B ft O e s t a b o l o c i -

ü o « á r n a J o C o v í i n i e i c i o , n . O , 

d t p t z c a p i t a l , a v i s a m a s e u s f r e -

g-uezen e umi^oü que mu-. arr,m 
a ç u e r x t a t j e l o c iw i f c n t o « D r o g a r i a 

S i l v e i r a » , p a r a o p r é d i o 

a i e s m r . r i x a . 

I > ü O a A x i I A B I I . V 2 i X I t A 

it—KL'A DO ro .MMEl t r iO—9 

/. / Jf A, S A N T O S ,C• C 
10—2 . 

A' 
Oa aba ixo aaai^na '•»», gocioa 

nentes '.a I U ü K I K o ' jo \ 

C , pa r tk i pa<a a e t . a p raça « 

rio - ( j u ; em do í->rr»-nlo 1 

r : un»4 ajci»id'.Jtí. pa ra cou.t, 

de «*''•, c .nais t'"' 

p a í i , ^ n u doa W J r a d a * , n . .*».» 

8 . 1'ííuío, «.o fevere iro de 

A n t o v o "I:TO ÍIBT1hO 
: - iam; 

A' praça 
F a r a na -.t.Teitos \ idos coi.;;!iani':am i 

í . J ia';!!, AÍDfr '0 1 'cas !t « i l c rnardo ' 

Búum que. p^r r; m m u m ü o ó k í o , diss;)!-

vt-ruiu n BOcioJad'! qn»; tifi intm, r* t . rar-

do-3-í ô sr . I3i;rnjrdü i iaun» ' x o n c r a l j 

de t o l a s a^ r p s p o r s i L i ü d • 'i noriaea 

<iead«! i de janeiro do corr- nlo anno, ( j 

A o o í o u J o - t a i í í o r o a t r a c o 

•:in con^rmidadí- c j i i i o u ia l ra to «o-.i.ii 

a r r b i v i d > na J n n t a C o n m e r r i u l . A i-a-

pon.s.ibüidade do pitsaivo fica a cargo Uo.i 

doi;a pr imeir s . 

S . 1'aulo, %i\ do fevereiro de 1004. 

i — 

Vend.'. rnmpi. 

!»•• -a íltKi-Ç 
IÎ I.IS 1)7-JS 

ÍW7.-S l:)2"í 1:010$ 
— 1:0: 2.-5 

H-: i 17'.'.? 
i > I81S 
:llOl> 02/.S 

—• 9 i • 5 
7'0-S 7 

— 7:.' í! .-.os CõÇ.Mjl 

1H''$ 1115 
172.-5 
z 
-

110Ç 104$ 
Si. "|00 — 3IS 

20$ 
i l imos 

Serviço do Ccmmercio 

p a s t o s , 29 # 

Mov imento do por to : 

P^ntradas: 

U vapor inglo/. Teiwr/*oi/, procedente 

de Nova \'orlc, vinte d.a.s « meio, var io? 

genero», 2 . 531 tuneiada?», cons ignado a 

b'. S . i l ampsh i r e & C o m p . 

O vapor francez Frauce, proccdent'1 

do Gênova , dezoito dias, var ius generos, 

- . i 52 toneladas, cons ignado a Ar.times 

dos Santos & C 

O vapor austr íaco Ralatoii, proceden-

te de i-iiimf, r j m r v i t t u nove dias, vá-

r ios grmsros, 1. Í>4J toueladas, cons ignado 

a Kombrtu r (J. 

O vapor ít l lemão ('a\,ri. procedente dc 

Nova Ycri : vinto e o i to d ias v á r i o s ge-

nerca, I . t iOO toneladas, cons ignado a 

Theodor W i ü o oc C . 

O vapor ingle.: Puh of Yorl\ proc-i-

dente de Card i f f , v in te e seis dias, car-

vão, 1 .972 tcne'ada." f cons ignado a Wi l-

son S o n j Sc ( '. 

O v a p o r ingíez Dntmhc, procedente 

de Buenos Aires, t rans i to S.íjr.O tonela-

das, cons ignado a W v s a r d Wi lson & G'. 

Sab ida : 

O vapor inglcz Lamile. pa ra Soa-

tha r rp ton . 

Despachado : 

O vapor ingíe/. Tennrjson, j a ra Nova 

Y o r k . 

S A N T O S , 29 

Mov imen to do po r to d o Rio : 

En t r adas : 

Do Sol, J?osetti, c do norte, Santa fé. 

X o l s e i a s m a r í t i m a s 

(Commercial Teiegram Bnreanx) 

m o , 29 

En t rou hontem o vapo r Carínthic, 

proücdci i te de Nova-Ze land ia . 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 

T4Per.E8 EPI-KPADCS EM 8ANT01 

Gênova , lie fmberto... 

Hambu rgo , San Xicolu* « 

Buenos Aires, Tor.cana h 

I l ümbu rgo , Mcndosa 8 

Gênova , Flavaia o 

Gênova, Cit.l di Gênova 10 
Sou t h amp t on , Mie \ 

Hamburgo, £orricnles *»»> 

vapo f i r s a sAurn d e s am ios 

Hamburgo HeUjtano 3 
Gênova, fie ('moerto 
Buenos-Aires, Racena -J 
Nápoles, Toseana. 9 
Hambu rgo , San Nicola* 9 

Buenòs-Aires, Nifo. ló 
Hambu rgo , Mendosu 1«J 

Hajubiirgo, Prina E. Friedrieh... 24 
N o v a - Y o i k , fíqron. . 29 

Hambu rgo , Corrienies üo 

Sahidas para a Europa em março 
Vapor a l l emào fíelgrano 

lleidelberg ... 

té. p r a ç a 

O aba ixo íisoignado, retirando-^o para 

Eu ropa , j»or i n commodo de saúde, deixa 

< umo .seus procurador , s para t r a t a r do% 

n^gocios da f ir/na A de .Sousa S i lve ira 

& ü . , em U^uidar ío , osfieuM am igos rs 

•i-'S»': A!v- s \'i ira i . i m i e B raz B-Miiía 

de O l ive i ra Santos, com quem sc p o d e r i o 

entender todos aquel lea que l i v r o u 1 ue-

gocios com a refer ida f i r m a . 

A n t o n i o d k S o i ; z a Sii.\ e i b a 

S. Pau lo, 2t3 de fevereiro de l í " ' ! 

D roga r i a Si lveira , rua do Co M i n é r i o 

'.)—S. P a u l o — U m a . San tos ^ 1 . 

S e c ç ã o l i x 

José Salgado 
I n t imo este homem a r.o pra/ . j de • • 

J ius fa/.-r publ ico de t u do o que ;.• •! .• 

;ou no roinmereio. de JH do . .rr . 

D pois fa laremos . 

l ícsde j á faço pub l ico quo rste !; -::ien) 

foi expulso das of f ie inas do Corr- io \  rr 

aciiar embr i agado e provot ar desor-

dem . 

S . Pau l o , 29 de fevereiro de 1901. 

J . A n t o n i o A l v e s Y i a n n a 

da Si va I rado í'-ons. 

S i . v i r i i • • v. v . irrngu ( d r . ) 

d f .v '.-nu lOnt . . . 

V«n Krv'-o . 

' •r mr;i ,«. í "iistro f . ima ; -:r. > 

i iocir. i t o de A . í-irn i d r . ) 

f - t o f : n t -

ltr.asar 1 ;ra Alves 

Panco da !<*; u ! î a do Brasi l 

i'• ar.\o df í n r . e m a . . . . • . • 

Ben ta 1. >:/. ! < r re i ra fon tes . . . 

B - r n a r i i n u l .osa Pereira 

Berna: -"i o D ias Ferr-' .ra 

B-r t l t , F-into ( io j-es 

Bras'1. > Augusto Maf l i . i do do Ol iveira ( d r . ) . 

C . / ' . Viar.na & ( ' o m p 

Candivía f i lha de P»-«jro Gued-s P in to 

(,'a' d .da I^opo ld ina Guedes I^Mte. . . 

Ca r l o tu B . q t i i t a G o . ,:..v • >:••. A r a u j j . . . . . . 

Cass 'ano de . N . r i i i ' » G >,i/.ai g a 

( ' Míír Aiijiu (to M- n ies 

( onde 

Caixa l i u tua ao Pensões 
Vitalícias 

Conv i dados por u m a commissão for-

m a d a t u i r e oa fiocios fundadores -!a « aí-

x a >u; t l*a d e r^Nsõns v i t a m - ias , pu-

b l icamos a secu into dec laração : 

Cm socios fundadores da Caixa Mutua 

de Pensões Vital íc ias, ein v i r tude das 

disposições dos estatutos, s » depois de 

convocada com 16 dias de ant^c jden« ia, 

podem se reunirem em a s s o m b r a g- ra. 

ex t raord inar ia , a gua rdando e«.a nssem-

bléa p a r a o f f i r i a imente resolver sobre a 

al t i tude dos a r t i go* do Arauli.' pro-

testam desde já , i r . . iv idr .a ln ier/e . e n t r a 

rt^s expressões in justas e ii si". . i / . e s 

M i r 

A' ; i»ui to Me 

Hr tuda r i s . 

B tten our t 

Kug.-nio ' 'or 

P 

-t i lis Vil. 

v i x e t o . 

A i a u j ). 

a i • rra/. 

malev 

hend i j as pc. ' 

podem 

pub l i co , 

ser ir.ai 

1 0 : 0 0 G $ 0 0 0 p o r 2 0 0 : 

E X T U A G Ç Ã O 

H C J S - " — E x t r a r n â o 

i.j r . 

H O J E 

I . o t o r i a i X j » o r a i H ; t t 

D e c l a r a ç ã o e o o r e a j á c o l s c e r -

r ! m a f a l l e n c i a d 3 

V ^ S B A L E r . 0 B E : i T I 

de >} 

i reno& 1 Mo-

libale 

up i i ' 

• » Bonn. . . 
• » San Nicolas 
• • Pernambuco 

» yVittenberg 
• • PriiiM Fitei Frie-

drieh 
TAPORrs SCPXRADOS NO RIO 

Rio da Prata, Danribe 1 
Santo-», Bei gr nu o r, 

Hamburgo e esc., Frtns F. Frie-
drieh f, 

Brenten c esc . , Wiltenberg C 

Gênova e cs , Cittá di Gênova. . . 7 
Rio da Prata, Cango 

• / rCPES A BABIC DO BÍO 

Southampton e csc., Danube V 
H a m b u r g o t- csc . . /'elgrano ft< 

Gênova e csf., Ré Cmberto 
BorJcos e esc . , Congo 8 

l t c n d l m e n t o s f N c a o s 

s a n t o s , 29 ' 

N ã o recebemos o rend imen to da alfas-

d i g a . 

Recebedor i a : 

E x p e r t i r í o 3cr.873f97ô 

I m p o s t o s . . 944 $700 

E a t a m p i l h i f 249#600 

81 : 86 é f 276 

E m egmal da t â do anao paaaa J o : 

Tendo s ido dispensa 

u=»ii,'i a rüo tjue rs srs 

Vi-m con t ra a massa f 

! : . b i t i , v«.'i)lio por Co 

i .m dever que a cotia--ier.cia me iMp u 

Xo d ia 12 p . p . aj.reat,*:;toi-!si• ? »,.m 43a 

.justificar,tes. sendo j á • juhec ido do 

gc r t n í o como intermediário de nego• 

no, propondo-Uirt a ioinr>ra de 50 cui» 

xas de 0Ü0 mach ioerv o 15 q l a r to ias dc 

ol io br i lhar. t ina a p razo uo sesaei/tn 

dia*. 
.No tii?. seguinte foi rea i isado o nego-

cio. sem que p i s soa a l g u m a o prearn-

ciass*. 

Admira-me, po :s, que os jus t i f i cantrs 

apresciitem dnas testemunha*—seus ew-
liregndfíH, ga ran t i ndo que se acham pre-

s-?nt«?s naquol le momente , conforme di-

zem os jornacs, 

Apesar de fechado o nego ' i o entre 

nó-í. no d ia ÍS, d»; manhã , o menino ge-

rente foi a ca «a do f a l l i do—com quem 

b i c ho—con f i rma r a 1 

que a 1 neas* di;i de- | 

•9a do fa'.!ido parte 1 

dos generos «• •> r ato r.o d ia l õ 

Garan to mais que o ía l l ido merecia crc-1 

dito 1 a casa •!.:« jas t i f icautes , porquan to , 

tempos ant: s, o mesmo gerento qui/. f a- j 

/.er, por m u interm -iio, u m a v e n i a d e i 

20 quar to las de o ' í j Pernambuco , n C i 

dias. negocio que se nào reai isou pelo I 

f a ü i do ter comprado a u m outro col iega 

cm melhores condições. 

Addendo : amanhã fa larei sol 

diçòes e preço da venda que 

Mar t i nho C l i a . es . 

•*5. Pau io , 1 ds março de l i 

J . T e i x e i s a C 

inha! 

Corr .e i i . d. 001 j> 

De.Iirji 'os p T . d r a 

' )• •>.•»*s .%un •» 6c C o m p 

I» mí-.j >s .)''>s-: A i v • S 

Do • i ' - s da S i l va Vin i r iuho . . . 

: . i g i s do Sou/.a Kodri.:n> i 

•uart.' L f i t * J ' - r ' i r a da S i a a . . . 

'. :i r Io 11. Cus^ec 

•,•: r 'o MartirM de A 'm-i ía . 

!'. m rdo Prat fS .eondc; •!•; Prat' . . i , 

I . ú í i : • ) d 1 .-i.va I r j o ( <r . . . 

V i ia Augus ta da N . u «.'•.•• r.a. . 

{-.•li-ii Na t i v idude Ai.u-i a Cou t i i 

1.:ni ia T-.ixcira . . . 

< } j F r e d e r i c o V i / , de ' . 'arva! 
1 Cvar in tha I. do S-r ro Burgos . 

1 i t i i 'Ti lo G • ."- V s 1 .^ilva . . 

1 rau íh 

Fr a ncis 

Cran- i i 

i- rs o - is' 

!'"ra:.c:i' 0 K 

Francia o G 

Fr an isco K'oiz o a 

Franí-iseo L o j • -s / 

F rau . i seo Mar t ins 

Francisco <ie Pa oi. 

F r :r isco Te xeira 

Gab r i » ! Dias da S i l v a r̂. 

Gaò r i e l l a Arar.ha l i . J >va:.i:o 

''»»! i i no dv Fre i t as jVav.i.-HO".. . . . 

•;,> P ir A u / '^to !•; < >.n ' a s 

(•;i i ! i ier:nii:a Leonor .1- ír.-:ia?» 

( iu i i l ieru . i r .a da P u r i i . i'4 i > i c 

I l r n r i jUt:, IdiiO de Au t omo i . o j -s 1: 

ffí-r.riqutí .Jorge l iodr icu-s 

JÍc i . r iqueta Caro l i na F r u i 

Ign 1 ( i.i Loyol la de C • r\ >•••.» 

I/.abel C a r o ü u a Nur;-s .Maia 

| J/.abtfl Tavlor 

J . B . Briscoe 

J o ão A neri o Mau- io do To ledo . 

.João M a r t i ; . d e A 'me i d a (J 

.J.j,io Mar t ins de A i Ia 

j J o ã o N u i h s da C o s t a Junicr 

I i ào Van Krren 

I . Joaquim Igi,a--io Pere i ra d.i Si!\a. 

.Joaquim .los--; de A lme i da Co.:t i : . i .o 

I J o a q u i m Pinto Ca rdoso de .Mune/vi 

. íoaqu ina A?.ambu]a de Mo ra ' s >.srm 

' .f-.aquina Teixeira de. Maga,i:Af a 1, 

' )S'; Antonio u-; A l m e i d a . . . 

Ios*- de Azevedo Le i te 

•José, f i lho de José Pia» ido mo Va ! • 

,'osé. l i l í io de P-M-iro • --s i ; 1 

J. s- ' raspar da F.-•: a 1 

í iS'; Fui/. Ferre ira i on te i .• r 

' j í M i f iOelda For.ac .T.:..i j r . ( r 
1 n.'- M a n a F' . d r . g i r s M r ra 

;•>... Pereira L »t:! •• I r 

.! j-* Placi 0̂ do V j l l e B -g » . , . 

J v Pro-j-st de >' j-í» 

i F.-:ardo i-.si 1. ,-a 

,!' r :=*:.: s. fi lha de i V iro 1 ue i-s ! . 

• a r Machado 

31 \ntoni; d " 

! o 

' a f 'ret-

1. Maria 

faria G P< 

eat ma t ando o 

•ida, sendo certo 

111 en t r ada na < 

• ijh <• -» r 

> mais que 

F - ' «V 

I. F . s - o 

l .u .z V a i Fr 

Mae r c í j , f i .h 

Mar .io, f i lho de d 

M a n a Adelaide, f i l ha de Migue l 

Mar ia A m u ü a do Cas t ro l ' u , t o . . . . 

Mar ia Augusta de Almt-ida Cout iu i 

M a n a Ao-ua t i !•'.»•. . . 

Mar ia Augusta Tavares Muu i .oz . 

Mar ia de Azeve Jc Feit'1 . . . 

Mar i a da Conce ição Koi/. m e n o r ) . 

Mar . a <!a 1 • ria Pereira M i / . 

M a n a da G io r i a i 'e ix t i ra iü-u .:. 

'oria Teixeira Mendes d 

sc Ca rd 

A. in 

eaor. 

as con-

do sr . 

•I 

STE 

s U m i a , ! > r o m - h i f r > 

, U S U i l B H l i c » . c n « 
I— I H W I 1 I W 1 II. ,.rTüB'' 

« | u e ! u « i ! i e . 

Marav i lhosos os resu l tados ol>-

ti los com o xarope I m f c a l i y -

b i n a , d t O I U M A D O & C . 12 

M a n a da i< 

M a r i a Mart ins 

, ' L r n Mar t i i . i de A lme ida . 

Mar ia Sa.ome de < - lupos Gon iaga 

Ma r i a Tnama/. ia de Abreu Antas 

Mar ia . li.i a d j P e d r o Guedes P i o t o . . 

Ma r i o dc cu i ica S o u l o < menor 1 . . . . . . . . 

Mar t i nho da Si lva P r a d o d r . ; . ... 

Manuel Ferreira L e ã o . . . 

M a u i u l J o aqu im de Souza C r a r a 

Manue l Gonça lves da S i íva G u i m a r i 

Manuel Jos.j Ferre i ra Alogria 

Manue l I .u iz Vie ira d r . > 

Manue l Machado G u i m a r ã e s . . . 

ManU'-' Pires de S a m p a i o Gu ima r ã e s 

Na i r de Sai.es Sou t o 

Narc iso Anton io Gonça lves J a s t o s 

Oi'<1.-1 pio Ferreira F o n p . . . 

p . I ro L u g t n i o Pelo rt 

Pe ir •, f i lho da Ped ro Guedes P in to 

P in to I .cal & C o m p . 

Samue l da Fon t ou r a G a l v ã o . 

Sever ino Lu i z Fe r re i r a Fontes 

Sou / a Fi lho & C o m p 

S n " y J )S,; de Sou / a 

Sy l v i o de S a i h s Sou t o 1 menor) 

Tiier» / a ísalxd Rod r i g ues menor i 

Thersza Jae in tha de J rsus .Nogueira 

Ulyses Goursand . 

V icente Ferre ira do Sou/.a 

V lscoude de Azevedo Ferre ira 

A' praça 
Os aba ixo aw iguado» , tendo l ido em ! 

a l gumas folhas desta praça que em suu ! 

casa commerc i a l f o ram g u a r d a d a s cinco j 

quar to las dc oleo b r í l h an t i a a , pcrtoncf.u- i 

tes ao f a l ü d o Aun iba le Hober t i , j u lgam- ; 

se no dever de dec larar q ue n ão f o r am j 

gua rdadas , mas s im , compradas jan ta- ; 

mente com outras me r cado r i a * em época 

em que a c a i a do fa l l i do catava aber ta 1 ' 

n9o podemos , pois, prever as condicçCes 

f inanceiras dos ca inmcrc iaa tcs com q a e n 

t emos transaecões. 

J á desta compra , fei ta em 15 do p . p . , j 

levámos o conhec imento a ura des 

membros da commissão f iscal , sendo que > 

nossa casa n l o se p r e i t a e nunca ac 

prestou a g u a r d a r me rcado r i a s alheias, 

nem mesmo a envolver-se em factos me-

nos i ic i tos . Se a escr ip ta do fa l l ido e t * 

p l icar a verdade, deve constar nesae d i a 

u m a venda feita á nossa f i rma de r s . . . 

2 : 4 1 1 $ 4 0 0 . Achamos, po is , qfle o d izer 

• e m p rova r é nm absu rdo em dap l i c a t a . 

8 , P a n l o 1* de Ma r ço de 1904. 
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N a d » mais ae cont inha » m i l i t» pe t í r ão a r r l x , i o , o qae, aendo-me apro f íO tado , oa pct iç3o profer i o d e ap l c ho ttfetíu-

tc: A . D . , ao te rce i ra ofrieio, a i m . S . Pau l o . 11 de fr-verulro de 1004. Aogue to Re i » . E m v i rmde , poii«, d e i t e deapsclio, rnau-

dei exped i r o presente edital , q u i ae r i a f f i i a d o e puh I ic» ' lo dez »"zea do r s a t o n m m'/. em daan fo l i a» , da» de ma io r clrcB-

l a r i o , e por clle n a t l f l c a d » , r i r am oa accionist i ia J o ü m i c o d i Cred i to í fe» l de S . Pau lo , ( oMtao tee da rela^lo . a p r a . p » " 

rca l l»are in t a en t r adas r c l a t i r a s ao n u m e r o úe acr,*e» de cada nm , no p r a zo de um m«z , ds da ta do presente e d í U l , «ob P " * . 

de, f i ndo «sa.i p razo , e nào sendo aa en t r adaa rea l í ax l aa , aerera i a a c çG í i Tendida» era le l l lo por cont» • r iaeo d» aaoa 

á e o t a ç i o do d i » , e n l o havendo compradorea , «erem dec la rada , perd idas e »propr i»r-»« 9 banco da» en t radaa f « i u » , m m e r D 

cer cou t r » os aoh i c r i p t o rea e os cew iona r i o » ra «lir-.Iloa d e n f a d e s d» auaa re»pon»al j i l ldade» em a c ( I o c o a p e l e n l e . » . r a s i o 1 

12 dc f c w r i r e de 1901 . E u , CUaatco C « u r d t OUreúra , e i c ü v i í . « i » b i : w i , - á h í u i U Mtirdm Meu. 
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Antes do parta 
. . .m i nha filha Andrallaa, q í b aampra 

teve par t ia dlffioela a laborlaao», foi 
agara mnito bem ancnedlda por uaar mu, 
• a z ante» do parto, as Pilalaa rte Tag-
»gd M. Morato, como rcguladuraa. 

K' ama necesaldado a quem aotfro, o 
l f o dentas pílulas. 

CAXOEMA, 

Lkonok Ai.vks d a S i l v a 

Vende-se em S . P a n l o i u a casa Iiarucl 

k Comp . C l ) 

R In f l n e n z n . r e s f r i r m e n t o a , do f ln-
x o a r, do ros da c a b e ç a < nru m-ao enm 
a i F i l n l a s c o n t r a a c o n s t i p a f f l o 
formulada* pelo C r . L u i ^ P e r e i r a 
B a r r e t t o o preparada» paio pliir-
macentiro S . de U a c e d o S o a r e s . 

Morra registrada. Encaatram-aa u n i c a -
m e n t e na F l i a r a i a c i » A u r o r a , rua 
Aarora, 55. 3 0 - 1 0 

P r i s ã o d a v e n t r a 

enra-sn com o n«o das PiMai de 
TaguutI M. ilorato, que sa vendam na 
M a Harutl & C . — a . Paulo. (62) 

| J Crescimento 
das creanças 

E' excellente a S o l u ç ã o 
c l i l o r h y d r o - p T i o s p l i a t o d o 

ca l , de & U . 12 

Os c a l l o s 

DEBAPPAKECE51 PARA SEMPRE 

Applicando-se o especifico do phar-
necentico-chimico A u r é l i o C a s s a l h o . 

Vende-se na drogaria do largo da Sé. 
D. 2. GO—50 

E s c o v a s e p e n t e s 

Graude sortimento de escovas de to-
das as qualidades. Pentes do marfim 
e bufalo. Vende se pelo enato real. 

CASA. NUNES—rca d i r e i t a , 59 

30—11 

D e s p e d i d a 

Antonio de Sousa Silveira e família, 
retirando-so para Europa e n3o tendo 
tempo do d<spedirem-se pessoalmente 
das pessoas de sua amizade o fazem' por 
este meio. 

Em Nápoles, onde vüo residir offcrc-
cem seu limitado prestimo. 

DROGARIA S ILVE IRA 

9, RUA DO COM1IERCIO, N. 0 

8—3 .s\ /V/flio 

L i m a , S a n t o s & C . 

P a d r e F e l i c i o 

Foram seis annos de entravado com 
rnenmatismo qne gemia heroicamente a 
combatol-o sem proveito, e com assiaten-
cia medica assídua. 

Sarei, a^ora, felizmente usando algum 
tempo, com persistência e fé, do remedio 
indígena, denominado—Elixir AI. Mora-
io, propagado por D. Carlos. 

A salvação da humanidade, victima da 
íypliilis e rlnumatismo, está em usar o 
SILxir M. Morato. 

Bemdito seja o senhor. 

S . Paulo. 

Padre André Fe l i c i o d a S i l v a 

Vende-se em S. Paulo: casa Baruol 
k Comp. (G2) 

J o ã o M e n d e s J u n i o r e A r g i m í r o 

d a S i l v e i r a 

Advogados—Una de S. Bento, ;/. 43 
13—12 

s 
mrum aafcl-OpllMiOO prepara-
do nn lusiltuto Rorumtboraplcu d© 
6. Paulo, contra as rr.ordedursa 
do cascavel, jararaca, jararacuç-'. 
t urutú. A vendji uaa p.-inoipaeg 
drogaria« <io S. Puulo. 

M a r i a A n t o n i a 
. As dores de ha tantos annos na perna 
e braço esquerdo e uma bola qu ; tinha 
na barriga, qne todos ensinavam remé-
dios, mas ninguém curava; aar-u com 
alguns vidros do remedio Elixir M. Mo-
vuto. Deus ajude o inventor. 

Jacarehy. 

Ma r i a A n t o n i a de Souza 

Vende-so em S . Pau lo : casa Baruel 

k Comp. (Ü;) 

f i n l i o d o J u r u b c b a 
G r a n a d o & C. 

Anti-periodico e d'sobstruente, 
de acção immediata í.as f e b r e s 
i n t e r m i t t e n t e s , i c t e r i c i a , 
o b s t r u c ç õ c s do f i c a d o e 
bar; o e t c . 12 

C l i a r u t o 3 d e H a b a n a 

AO PARAÍSO DOS FüMANTES 

A CASA NTJNFS resolveu vender o 
leu grande sortimento de charutos fu-
mos c cigarros de Habana, com o lucro 
do 10 ü[0 . Sortimento único. 

C a s a N u n e s — r u a d i r e i t a , f>9 
30—11 

P c r f u m a r í a 3 
A CASA NUNES continua a l iquidar 

os cincoenta mil perfumes por todo 
preço. Como todos os srs. fregmv.es 
•abem, é a única casa quo só tem arti-
gos de primeira qualidado 

C A S A N U N E S 3 0 - 1 1 

RÜA DIREITA, N. 60 

E d a d e p e r i g o s a 
A edade perigosa para as creanças é a 

dos seis mezes a seis ou sete annos por 
causa da dentição e dos v r m e s . Para 
evitar cs vomito* e a diarrhéa, devem usar 
da Tintura Anthelmiut.ca de Luiz Car-
los, seguindo o direetorio que acompanha 
o r idro. 

Depositários: emS . I aulo, J . Amarante 
& Comp . ; no Rio de Janeiro, Silva Go-
me<» $ Comp, e em Jahú, Carlos Kochu. 

»—7 (3a 6* e sab.) 

D r . G a m a C e r q n e i r a 

CLINICA MEDICA EU GERAI- E ESPECIAL-
MENTE DE CRIANÇAS 

Retidencia e consultorio 
3 — B n a d a C a i x a d A g - u n — 3 

Consultas, de 1 ás 3 horas—Chamados-
a qualquer hora .—TELEPHONIS, 1029. 

1&-J3 

C O Q U E L U C H E 
T O S S E C O N V U L S A 

Cura-se com o X a r o p e c o n t r a 
» c o q u e l u c h e , formula dodr.CLE* 
m f w t e F e r r e i r a , (especialista das 
Bolestias das crianças nesta capital) 
t preparado pelo pharmamit lco S. 
de Macedo Soares — P h a r m a c i a 
• A u r o r a » , rua Aurora, 55. 

P e r f u m a r i a m 

O Diário Offieial de 27 do dr-zem-
I r e aaaim te exprime : Sob jpprehen-
•6e> 4e perfumaria», a uuica rasa em qua 
• 4 eaeoatramea artifon da primeira qoa-
lidade foi aa rua Dirrita a . 69. 

CABA NUNES 3 0 - 1 1 

E D I T A E 9 
REHABILITA(,'ÃO DE C0RMI0 A MACEDO 

O doutor Augusto Meirelles Reis, juiz do 
Direito da primeira vara fo*i»*«ri'fal 
desta comarca da eapiHl. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem o sen conhseimento interessar pos-
sa, quo por sentença d«stn .luizo, de ü2 
do corrente, Toram considerados reliabili-
tadog Coelho & Macedo, firma commtr' 
ciai composta dos socios Joílo Francisco 
dos Santos Coelho o José Henrique de 
Macedo, cuja sentença 6 do teor seguin-
te : «Hei òa snpplieantos Ce»N*> & Ma-
cedo em vista dos documentos oTíere-
cidos, r< habilitados. Faça o estrivfia as 
communicações legaea. Custas ex-csuiM. 
S . Paulo, 22 de frv*reire de 1904. Au 
gusto Meirelles Rí ' Íb .»E para qus chegue 
ao conhccimeato de todos os interessados, 
mandei passar este c outros de egual 
teôr, que serào publicados o affixadns 
nos logare.s do cstylo. S . Paulo 27 de 
fevereiro de 1004. * Eu, Jo i o Torquato 
Gomes Lustosa. ajudante, o escrevi. Eu, 
Antonio Ludgero de Sousa Castro, escri-
vão, subscrevi.— Anffnsto MeiretUe Rtis. 

A n m m c l o a 

I 1 
R o m a o T e i x e i r a L e o m i l 

Falleceu hontem, ás 10 horas da 
noite, o sr. R o m a o T e i x e i r a 
L e o m i l . 

Convida-so os parentes e amigos 
do finado pora acompanharem o enterro, 
uo so effectuará hoje. ás 4 horas da tar-
e, sahindo o feretro da rua Formosa. 

G U A T é r r e a S a n t a Cec i l i • . 
A melhor agua de mesa do S. 

Paulo. Preço, dúzia. (>ÍÜÜ0. De-
posito: Guedes & C . , rua Direita, 

10-B; Instituto do dr Jagnaiibe, rua D. 
Veridiana. 30. 30-15 

P 

RECISA-SE um empregado para 
elmcura, que saiba sunear e plan-
tar. Trata-se á rua General Osó-
rio, 21 ; prefere-se portujruez. 3-3 

ROFESSOR DE LÍNGUAS - Lec-
ciona francez, inglez, allemílo etc. , 
etc., e outras matérias. Informa-
ções, rua Helvetia, 82-A. 30—24 

AGENCIA GERAL 

litoral 
D A S 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

C I i n m a i n o H n a t l o n c , - S o , 1 o n o s s o s f r p r | u e z o s o « I o p u b l i c o p a r a : i c | i ' a » < I o 

C a p i l a l 1 ' e d v i ' a l , a e x t r n h i r . a v a 5 d«> m a r ç o p r o x i i n o 

p l n n o l O . Í - 1 5 — p r ê m i o m a i o r 

A 

l u t e r i a d a 

HT! 
WWWWT \j 

T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a gferal , v i s t o s e r 
s o r t e s g r a n d e s . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m se r d i r i g i d o s a o s ag fen tes g-era 
n a e s d o B r a s i l : 

^ R E F E R I R sempre a H o m c s o p a -
t h i a M u r t i n h o , do Rio de Ja-
neiro. Únicos depositários e agen-
tes: DORIA & C , rua José Ho-

nifacio, 30 ; caixa postal, 6 5 i ; tolephoue, 
(517—S. Paulo. 30—24. . 

m & ENDEM-SE 3 casas, de ua. M8. 

© 15 ^ r u a Santo Antouie 
(liexiga), e mais um lote de ter-
reno junto das mesmas, mediado 

12 metros de frente por CO o tantos de 
fundo, com excellente agua nascunte, for-
necendo agua para as ditas casas por 
uma bomba hydraulica, tudo num só 
lote. O motivo da venda é a dona t*r 
de retirar-se para a Europa. Para ver r 
tratar, do numero 172 da mesma. 5 ò 

M e d i c a m p R l o s u e c o 

Rtmedio infallivel para < urar gofima de 
gallir.iia. Preço, 'JgnOri. V.-., na Casa 
Baruel—Rua Direita, 1, largo da Sé, 2— 
S . Puulo. (3a e sab.) 21—10 

k q u e t e m v e n d i d o m a i o r n u m o r o de 

ia d a C o m p a n h i a de L o t e r i a s N a c i o -

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

a i i r - a u K r o - E i o i s r 

A — I I U A 1 5 D E m V E m m — ^ l 

L u i n i , — I m d t w o ç o l o l e g 

m 
. K a r a a i » " 

I ' A I t A 1 1 0 J U 

m m m i so IA 

4 6 

0 2 

Centena.. 
Dezena. . 
l i m p o . . . 

lEiiítados do liontom: 

mo 
51.1 

13 

». PAur.o 
Centena 
Dezeua 

1RT. 
t)6 

4 | (iropo.. 

mm I §. PAUL 

i e l i O n 
V 

P r e p a r a d o n o n o r t e cio B r a s i l 

N ã o a x p < í n •> n o : i > p e r i í e 

o s e u v e r d a d e i r o p u l a d a r 

Subsiitue com 
vantayem o caju fresco 

A' venda em dúzias de garrafas 110 

S a i i l O A f ó E R i & A 

La i-go d o T i i e p o u r o — S i o P a u l o 

Ü S m F L U I D A 

d e L 
A p p r o v a d o x^ela l í i r e c t o r i a d o 
S e r v i ç o S a n i t á r i o do S . P . v a l o 

O único remedio para o estomago e os 

intestinos. 

Encontra-se em todas as pharniae.ias. 

DEPOSITO GERAL E FABRICA 

J a e a r e l i y — E s t a d o d e S . P a u l o 
• 1 0 - - . . . 

MOLÉST IAS 

da Boca © da Garg-anta 

P A S T I L H A S fi8 P A L M S i í 

DE CKIORATO DE PQTASSA 

E D 'ALCATRÃO 

Approradai, }>• la Junta dr hygiéne 
do Iiio-de-Janeiro 

E o r e m o d i o m a i s r a j i i á o 

e e f f i c a / . q u e s e c o n h e c e p a i a 

c o m b a t e i ' a s m o l é s t i a s d a 

b o c a , t a o s c o m o a i n f l a m i n a -

ç ã o d a s g e n g i v a s , a s a p h t a s , 

a s e c c u r a d a l i n g u a o d o 

p a l a d a r , e e g u a l m o u l e a s 

m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o r n o 

a i n c h a ç í f o c u l c e r n ç õ e s d a s 

a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , e t c . E l i a s s ã o 

m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n 

t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -

g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8, rue Viv ienne 

E EM TODAS AS PMARMACIAS 

P r i n c i p s d o G-r ão-Pa r á 

A c h a m - s e & v e n d a , n o eocrit i to-

r i o d e s t a f o l i i a , b i l h e t e s p o s t a e s 

c o m o r e t r a t o de S . A . I . o P r i u -

ce fio O í i S o - F a r á . p e l o p r e ç j de 

5 C C r é i s c a d a u i r . . 

T e u d o e s t a C o m p r n h i a u a i E n g e n h a C c n í r a l « I s p b I j o í i s í c i a r c a f é , e m 

S a n t - i s , e a c a b n d o d e m o n t i r u m > m i o d e b e n e f i c i a s * e i ' c l & » n e ? i c » a a » e m fc>. l ' . . u l o , 

o , i i o - s u i n d o e s c s * i i ? e í 0 3 - s « 8 n í q u e l ! » ])i a , u e n . i i i u L o n - r e a , o f f e r e e e o s s e u a s e r v i ç o s 

p n r a o f i m d e n ã o t o b e n c f i e i í i r o r e b e u o f i c i a r o c a f é q u e l h « f o r « o u f i a d o , c o m o p a i a o d e 

T f i u l e l - o n o p a i z e r io p x t r s i : g e i r - > . 

O s nuear .F E n g e n h o s p « « u e m o ? t r a c h i n w m o B m a i s n p e f e i ç o a d o s , p o d e n d o , p n r 

i s s o , p r o i n a i r o s i v p o s n i s u s f i n e n c x i g W o s p e l a s b o l s a s d a s p r i n e p .K-s p r a ç a s d a E u r o p a o 

d a A ; n e r i c « . 

r a r a a e x p o r t a ç ã o d o c a f é , a C o m p a n h i a a d e n ^ t a t o d i a a s d e s p e , a a a t e c s p o r t o s d e 

d e s t i n a e m a i s 8 0 0 [ 0 f-in d i n h e i r o , v a l o r d o m e s m o , m e n o s a s í e l e i i d a s d e s p e s a B . 

A C o m p a n h i a c o b r a r á op j u r o s d e 5 0 ( 0 s o b r e o a d e a n t a m e n t o dt>s e m b a r q u e s . 

A C o m p a n h i a s e o : f u ç a r » p a r a m e r e c e r o a p o i o e c o n f i a n ç a q / e l h e s f o r e m d i s p e n s a d o s . 

A s i c t w w - a s d e c a f é á C o r o p a u h i a d e v e r ã o s e r f e i t a s d o i n o i l o s « - g u i n t 9 : 

P a r a S j a i i i * 0 3 - o c a f é ^ q u c t * e r d e s e r r e L e : i e í i c i a ü u j . a r u s e r e n t r e g u e a t e r c e i r o s , 

o u v e u d i d n u a i u«- l ia p r a ç a o t i n « e s t r a n g e i r o . 

F a v a 5 . P a w í o — ( c h a v e d a C o m p a n h i a , B r a z ) — o 

t i v p r ' l e t e r o e a e l i c i a ú o , p o d s u ü o t a m b e i n s e r e n t r e g u e a t e r c e i r o * , 

t o s , o u n o e x t r i u i g e i r o . 

C o n h e c i m e n t o s e i s i s í r a s p e s p s r a s 

c a f é c-m c ò c o o u c a s q u i n h a q u o 

o u r e v e n d i d o e m S a n -

A' RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 

S y n o p s o d o m e z d e f e v e r e i r o 
Deram :--Borboleta 3 vezes, cabra 3, 

camello 2, cavallo 1, elephanto 3, gallo 
1, gato '2, jacaré t, leuo 3, macaco 1, 
porco 1. jtàvfio 1 o urso 2. 

Não deram:—Avestruz, aguis, burro, 
cachorro, cobra, coellio, peru, touro, ti-
gre, veado e vacca. 

O r d e m d e c e n í e i i a K 

815 013 400 352 3G4 54 fí 624 
022 023 501 557 815 854 427 
075 7(»G 2i»l 153 064 620 070 
643 813 513 

C a t n e l e f t o 

O íírorglfto dentista Acnl¥a\ Vltral 
n;rn qnnluucr dente, por mais derMo qas 
c jp, cm ÍÍ4 horas, com titn procesjj d» 
i r r ÍMTeLÇão. Obtura a amaigama, a 
t- artificial» a esmalte, a granito oa mu-
ie j)or fcfOOO. Obtur» a orna por 10$ 
i t u o o o . 

FfftROTa dentes a onro, por nials dit« 
licil qce f«ja, por 25.Ç a 40$ (não em-

Lrcpando o j rocfggo brusco da martallo). 
impa cs dentes e os torna alvo» per 5f 

i £0$. Extrai dentes sem dôr por 5 f . 
Ctilcca dintaourns com ou sem chapai; 
íei.tcs a plvot, teroas de ouro e iucriu» 
t ruõcs co brilhan'.cs. Trata da? moU»8* 
titfc da fcocca e corrige as anomalias den-
ti-rjae. (Js d^utes da primeira dua l i z e 
jotít iu ter tratados e obturadoi do mas-
Dio modo que oj do adulto, e f iUad* 
t t m u cs tumores, as infiauimaçôes o ü 
l inu.hs fctiigivacá; ulfecyões bucctio^ 
ijLt n.uitu ((.ucorrem paru a debilidadi 
t t r i i l dt:s creaurae. 

'lcccs ch trabalhos s?.o garantidos, oi* 
l t l t u n t o ledos os objectivos hygiauiwji 
i t ii.nb ri£orw«a ontuicpAU duutaruoi i* 
ClILt. 

Lti.fcUitas t ojeraçOes. à u-jtu v* 
» ti. u r t í i . 

h * u i t a e fc. B e n t o , 4 1 

t C E R A D O 

l i i t j Lcc íw cumpainhii, p i r*«r i . <i 
f( i i in.%M» türnjdittu do 05 iUiU-
fc.n fc ( »%L««:fitea u esu arte. t'ttáJ»u-Ji 
l t u »<* i t « » » ti.r<.trwa. 

^ l . n u r l i « i M M a s l i i 

i l J i i i i ' Cutiaer, Ò—OaUã j9ti * ^ 
K. PAULO U)^ 

C A I X A M U T U A ' 

Dli 

F e r r õ e s V i t a l í c i a s 

fctDE CENTRA L: 

lihd do Pnlacio, 3-A 

Qualquer pessoa pôde irs.rever-s?. 
Pensões a 10 annos e a 20. 
Quota mensal h 10 anuon, GííOOO r<íis. 
iVnsfio máxima, 1:200!$ por auno. 

tfl inensal u 20 annos, 1$500 r«;is. 

Prns io máxima, 2:0>J0(i por ituno. 

fi^Uoin p e n a ã o ó t i t i l p a r a t o á è s 

Estatutos e prospectos, grátis. 
A séde cfntral esiiirá aberta das 10 

da manhã ás 5 da tardo c das 1 á« 9 <ía 
noite. (in.) 

Mm&vm S a r r a e ' ! 

MODELOS 1U04 

Frírossem conipetencia—carrM com i 

fogaréu, 8 cavallos de lorf.-a, ciesde5:>X>d, 

tom todos o» mclhorcnv ot iS. 

I r n e n m a t i c o B M i c h e l i n & C . nara 
b i fyrkt tas e carros autouioveis « r t ig j í 
de berrarba. 

MOTOCYCLETTAS—al t ima n .v i Jadd . 
Ac«aB<rioB de automóveis o motocy-

clcttts. Kneurr<.^uni-sr. do qualquer t i* 
cotnifieuUa d«ate ramo. 

C M C G 8 A O ENTES P A R A O B R A S I U 

À u t K E e s d o s S a n t o s C o m p . 

Una de S. Bento. 29 (d* 

c l e a i t i í r i c i a w o ã ^ r x x a , c o m b a > s o c i e 

T H T M O L 

A l v o j a í l e n t i H o « « u r a Í 3 > * U « n t a n o : » i n « i i t o q u a l -

<2uo i* d ò r < Io d c n t i s Ç | n r c f R n i » . 

D l l P O K I T O G E R A L 

B ! l . 3 F i l u S r O S T A E S 

Acham-: n á vrndn. no oscrlptnrio desta 
folha, bill.t-tcs postats com o retrato d* 
S. A. I . o Príncipe uo Grio-Parú. pelo 
preço dr 500 rcLs cada um. 

O b , @ C : o d e o u r a 

Foi «ncontrado um, ha cerca de tr<*s 

semanas, na rua üvneral Jardim. Pôde 

ser reclamado no Mosteiro de S. Bento. 

Fbz nas^r ŝ cabellos 
Extingue a raspa 

Impede a quéda dos cabellos 
Mala os parasitus 

U m v i d r o C $ 0 0 0 

Vende-se na Drogaria Barurl c na 

R U R i E p i s c o p ã l , 4 5 

e . I 'AULO Í)U—J7 

D A S 

f h o s o 

O ai amado remedio do 

PAU A e U i A P A W C A L d ü 

Vcbiliáaãe n e r v o s a , I m p o t ê n c i a . Pe r r l a d a f acu l dac l a 
í c j r cc renç f to , K y p o r t r o p l i i a dos t e s t í c u l o s . P r o s t r a ç ã o n e r v o s * P j í » 

lnçSe& u o c t a m a u , A b u s e s de prazer* .? 
eci-raes. M o l é s t i a s dos r i n s o d a B e x i g a o J F r a q a s i u 

d o s o r g a m s g e n i t a o a 
Este E l a ra-v i l hoso M e d i c a m e n t o ha de efíactuar caras mesmo ddpaii l t 

tiren, tslUde tcocs ce dentais temeefhf», e e o «niso mcdieameiito que cara radicai» 
r « r t f todos os tasos. Em rüRÍt»s » casos, os ULNS, que geralmente slfi *tí*> 
t ikdt t , temam e funccionar rig»j«rttisRW, iis PÉHUAB BívMJNAKS, tjuor sdjam w-
f c l unu r i s a t u premutnras (icz+ppaMvrn c »s ptrtva littWTAiiIá racap^rauí t-m r & i r . 

i i u r a i i s s - s e a c u r a a l ^ y i e ü i a 

V e n d e - s e EBts m a r a v i l h o s o m e d i c a a c n t o o m t o d a s a 3 / a A f -

I U c U s e ó i c f a r i a a d e S á o P a u l o . 

B R A N D E 6c C. 
8 0 4 ) F r o p i i e t a r i e s e h i i t i a o » 

2 4 1 £ . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O I I K — E . ü . d a A , 

•s da Capital 
3 9 , r u a mm 

r e u 

S a b b a d o p F o x i m o , 5 d e p i a r ç o 

G S - I Í A . 3 X T I 3 E ! 

E ^ f S g j g g f i IMIII IIMHIIiM I M W I I I I I W I I I I H I I • • B H B a a e e 

i J J H k l h l t B — P — C T 

i n f a l l i v e l 

A p r c f < - r e i i o i a p n r a n c o i n p r i » i l « h í l l i e f O M « c r ( l : i < ! a , p o r t u d o » 

M w o l i y o s , a p s l n s i n l i g n o a o r c d i ( a < l a « g e n c - i a < | e r » l 

c a 3 a q u e n o s s t l ^ P 0 ^ 1 1 1 9 m a r e i o t e m v e n d i d o e3se 

O J i » i m p o r t a n t e p r ê m i o . 

S a m b a d o , 5 d e m a r ç o 

p o r t o d o » 

U X I C A 

O s p c d i d o B Ao i n t n r i o p rfovem í p p « l l r i t j i d o H n o a < | e n ( « (|<%r»l n n c f m t l 

r « > p r e B e n t a n t o d i > C o m p a n h i a d e I . o t á r i a s \ n o i o u u e H d o l l r a s i l : 

RUA DIREITA, 39 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Doença do estomago 
Illmo. ir Antonio Pinto Nono, Clutr». — Immr.nranitilA g r i t o pai* ranüU-

do fin« obllv» com o «fu optlmo pr /po iodu—El i i i r Clulra, oo Kl l i lr dn ruc l iar» 
Conipoalo, rrnlio outanranicnti', por melo dunli , dir-llm oi nioim p i rabn íu pgB 
tun cxccllrnta dncobtrta , quo rrln b u a r h h r Itrgamviito > bum t i l d t d t . A u i n i ] 
qnü eu eiUndo já lia lonípcw noflroidn d , «ntomiico, Innfunds coutagtrinr.ntr, w k 
U|>pttllo nenbum, podendo tpcnaa lomar • lell-, e lit i niram i A c iu t* do «un>o». 
Ur iliflicllliniua d ign lv ta , o lendo aa luncçòta lnteatliaoa trrc^ul.rea, r t in g r a a M 
prfailo do ventro, aó podejido tvaaoar aom pargaiitai, fiquei «o iupla laatuto uoi% 
toa) doui vidros apenaa do acu tlUiir de Fucbury Compoato. 

f g de v. a. lazer o u jo quo autandar <iuW n iuba caria. Amparo, a da ja» 
oelro do 1SWi. — Vomuio JJ. te Alliuvufyue. 

— O n d e e s t á o c a e f í o m i ? 

— S ó o e n s o n i r a r á q u e m l ê n o a l i e s i a d o 

a c i m a . ( . . . j 

O s p e d i d o s « l e i - e m s e r d i r i g i d a s a o s « r s . I t l l t L ' 1 - X 

& C . , u n i o w d e p e s i t a i - l a s e r a S . i ' a u l o . 

O U R B V E S A R I A C H R I S T O F L E 

T Â U Í I B 2 E S O H R I S T O ! ? L E 

MANCFACnT.A 

« r a P A U I S 

56,fíuert98sn(ly 

baeüi f riliíli Ji CiTtlQU 

E X I G I R 

flüiE®a ( B E T J S 

l e u a «tafelu (< (mLíto 

n E P r i U S E N T A N T K S E M T O D O S O S P A 1 I E K . 

A V I S O S 

L Ê v e r n a o ! , B r ^ s ? ! s n t l U s i n a r 

L I X H A L A M P O R T \ I J L f 

B e r r i ç o a » p i s a » ~ ê a i p i r a J j / * - í j r r 

P A t l I D A DE S A N T 0 9 

T K E f P I S ( i 3 i í l tona ) 

E Y H O Í I (-1001 toss.) uO da março 

r>« sia 
10 da m i r ;> 

2 di abril 

O P A Q J E T 3 

(4001 
I l i u o i i i i t f t i l a :> l t i < « l a a t H m 

Ealarl , do Hio de Janeiro, no dia 3 da março, áa a horaa, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O E N O Y A - Y O R K 

Ketebc paiaageiro» da 1* o 3* clafaía pa r i N ) í a-Y« r i a par i 

B A R B A D O S 

Fala piqueta proporciona ona pigsa^airoa í o a a i f i r t i m a i i i r f » . o a /U« 
[em mai i rapida qua via In í lat i rra . o n ln:siT90iaata* i i b a l i a t f i i . 

l'reço da paaaa^ain d i S* akwa l j Ui i d i J a u i r j â.-i . V a 7 a - V i r J l i " 
(dollars, ntoeda utnericana) e, de Santoa, 

0 « luquetoa T a n n y s o a o i j j r r o a Hin Uo i bao a . a i r » M a i p i r t i r * l i l ' a 

' ciuiao» cuatanJo mais a:;õ°" eu l ' c l a » e , o J l j " " m l ' a n U i i t i t a l i l i a . 

i 'ara pajadltcui u mala iat<inua^4aa. tra.d-ja 

xiu» J . P i a l j , ojjx 

U n a I I . Ü r o i t i e , . - u u d » « l u i l a a d a , 1 ^ l i t f i l i l 

ü i u . í a j ue j j , o j i u oa a^aacè j 

I . t3 . i l u n i p s l i i r o o c C . l . d . , r u a I o l a Va t r o m l > r o , - J 

ü i t i a o j j » oa . i f a a t 

N o r i o u %!-»<juiv i v o . , , . U . , r u a r V i m o i r a l a 1 i 

H f t m b a r g 

D a a i p f s c c t e <3-9 ? a i U o H * f ' s 

• t t l t v « K C I U tNTIiS iaMT09 K l » i ; » 1 0 , O.ia U~;AI.A< > I U 1.1 *%• I i iá 
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V A f U t i i l A 

!) da nurça t i l ) ) l 
10 do 
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tí » abril . 
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C a p t . : J X , O H , E N 2 E I I 
Sahir j , na dia 3 de março, paru u 

X n i í a ^ é i s s ü , B C a m t o u r s o 

t s C o p e n l x a , y ® n 

0 « p r e o n s ( l u s p n s s n |<-n4 H n I o : í c l i a a a i , o - i t i - a 

S a n t o s «a l l i u , I f u r a m p a i l u t i i i o a ia á i > Í O » l > j 

i e « p < - < - t l v ã m e n t e . 

P r e ç o í í f i s s f s a s s a g e n s d e 3 ' c l a s s e p a r a 

L E s f c â a , I 3 S T - í í O Ü , 

I r doa oa vaporaa dai ta Cara» m i t ( .a i b i r i j e i i l a i i i ? ) n t t a p i l . Vjra i» 
co da n i u a aoa t: >- otai ia. 

'iuüua oa paquetoi da Oorupaa'..) i l i J i :>ni tr 'a i ; i i a a l i r a x . l i a u i l t a i 
Uu tiectrica, pooaulada aap l aa i . J i i p i r . <ui.^airaa u k*» i ' o l i l i a 

i ' a j . Iretua, o um^ .ul jrra*; íaa, caai 11 . j l j M 

i ü , J o n n a t o i a « a s O o r x x j j m 

1(U4 J J C w u i . u j . ^ i j , l i i » ' i u « 

A < 

t 
4 ' 

S o c i ó t ó G é n ó r a l e d o T r a n s p o r t a M - i r i t i m a i 1 

v a p e u r d o M a r s e i l l e 

O e s p l e n d i d o v n p o r f r a n a e x 

M b e È L 4 1 W ^ J S S I 

8sliir4 de Santos, no dia G de rr.arçrt, par i 

G ê n o v a o N á p o l e s 

P r c c u i d a s p - i m - ç m 

1* claasj—Uonova a Vapjlea 65} I n . 
. —Ueoava e .Vapole» 5 » tra. 
* —(lenava a Xapolea 8 ' 13) ira . 

A Companhia venda piuag^aa a t . Paria na) coadlqdaa a a f a l a l u : 
" >',73 l i d am dito, Id i a volt i l ' - U « a r , í r » l - l » J 

> ' ' 

Ató Paria, ida, 1* . lias-, [na 
Idai» dito, Idem, claaao Ira. 
Idein dito, 3* dita, Ira 

6 ri | Idetn l iam, d i u 1* l i t a, ira. 
l'J'.i | Id-cn idera, dito 3* dita. Ir*. 3 U 

Para mala ínformiçâaa, cota oa X^rnt-a 

A n t u u o s ú m S a u t o s k 0 . 

E m S . 1 ' a u l o , r u a d e S . I t e n t o , U O 

U r a S a n t o s , P r a g a d a K e p u b l U a , 4 


